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10% da população 
da PB já se vacinou 
contra a covid-19
Ontem, chegaram ao estado mais 180.750 doses dos imunizantes produzidos pela Fiocruz e 
pelo Instituto Butantan que começarão a ser distribuídas hoje entre os municípios. Página 5
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Cinco prefeitos paraibanos já 
morreram de covid em um ano
O prefeito de Pitimbu, Jorge Luiz de Lima, de 43 anos, 
é a vítima mais recente da covid-19 entre os gestores 
municipais. Ele morreu na última quarta-feira. Página 13

Colunas
A não-verdade pode ser dita 

sinceramente; mas a mentira jamais será 
pronunciada por uma mente ou por uma boca 

com sinceridade.  Página 2

Damião Ramos Cavalcanti

Foto: Secom-PB

Últimas

Foto: Evandro Pereira

George e Stein levam o ouro no 
Sul-Americano de Vôlei de Praia
Primeira etapa da competição foi disputada em Santiago, 
capital do Chile, e se encerrou com vitória da dupla formada 
pelo paraibano George e o colega capixaba. Página 8

Autistas e pessoas com síndrome 
de Down são imunizados em JP
Vacinação começou ontem e está sendo realizada em 
três instituições da capital: a Apae, o Centro Helena 
Holanda e a Associação Pestalozzi.  Página 5

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

260.484

12.748.747

129.174.928

5.791

321.515

2.820.503
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS

Preservação Mesmo fechada ao público por conta da pandemia, a 
Bica mantém os cuidados para garantir o bem-estar dos animais. Página 6
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Políticas

Dom Delson: Páscoa é momento 
de esperança em um novo tempo
Arcebispo celebrou ontem, com transmissão on-line, a Missa 
da Ceia do Senhor e Lava-pés e destacou que, na pandemia, 
a fé na renovação se faz ainda mais necessária. Página 3

Severo trabalhador das formas fixas, Pedro 
Américo também o é dos versos livres, pois, na esteira 
de Quintana, “o verso-librismo libertou o verso, é 
verdade, mas não libertou o poeta”  Página 10

Sérgio de Castro Pinto

No seu compromisso com a verdade, São 
Tomás de Aquino dialogou com diferentes autores, 

não cristãos e pagãos, tomando argumentos e 
teses de diferentes pensadores  Página 11

Amanda K.

Esportes

Paraíba

Cultura

Desigualdades A professora Clarice Cecília aborda em livro as relações 
sociais de gênero, raça e classe social dentro do modelo capitalista. Página 9

Governador João Azevêdo assistiu à chegada do 
novo lote de vacinas, o maior enviado ao Estado até 
agora; das novas doses, 796 serão destinadas às 
forças de Segurança, Salvamento e Forças Armadas
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A gratidão pelo ar que se respira gratuitamente deveria ser uma 
constante, principalmente agora, quando milhares de pessoas ne-
cessitam que outras, manuseando instrumentos mecânicos, levem 
até os seus pulmões o imprescindível oxigênio. Respirar e expirar. 
Atos tão simples, que produzem, no intervalo de segundos, uma 
experiência de morte.

As novíssimas gerações talvez não saibam a origem dos ali-
mentos. Para meninos e meninas de hoje, de olhos condicionados 
às telas dos microcomputadores, tudo o que se come e se bebe tal-
vez seja elaborado em algum lugar detrás dos supermercados. Até 
porque, tudo já vem com selos ou embalados, do coentro à carne; 
do feijão ao frango.

Os que prestam alguma atenção nos grandes caminhões que 
descarregam uma infinidade de produtos na frente dos estabeleci-
mentos, talvez saibam algo da criticada indústria de alimentos, ou 
mesmo de agricultura e pecuária, cujas cadeias produtivas confi-
guram, atualmente, o conjunto de operações batizado com o por-
tentoso nome de agronegócio.

Mas, e a natureza? Dizem que são poucos, dentre tantos bilhões 
de iguais, os que têm consciência de que tudo vem do ventre de 
Gaia - inclusive, tudo o que é processado pelo engenho humano, 
que nada cria, apenas transforma, no plano das coisas materiais. 
E o que a humanidade dá em troca de tantas coisas que recebe de 
graça e a todo instante?

Estão aí os mares e os rios poluídos. Os animais e as plantas 
intoxicados de químicos. As coberturas vegetais sem quase poder 
oferecer sombra. De tantos gases nocivos na atmosfera, a Terra, se 
pudesse, pediria um desses balões que estão salvando vidas nas 
unidades de tratamento intensivo dos hospitais repletos de infec-
tados pelo coronavírus.

E as pessoas? O que fazem para agradecer o sopro que lhes 
mantêm vivas? A maioria, nada. Gastam seus dias construindo a 
babel em que se transformou a sociedade, de arquitetura absurda, 
embora com detalhes de beleza. Vivem umas ao lado das outras, 
mas, por não se amarem, não se dão conta do quanto, na verdade, 
são interdependentes.

A origem de tudo A sinceridade na Páscoa
Nos tempos de menino, espichando o as-

sunto muito para trás, já havia o mês de abril 
e, logicamente, o 1º de abril, que ocorreu on-
tem, precisamente o primeiro dia depois do 
fim de março. Nós que nascemos nesse mês, 
estranhamos a escolha desse dia para se de-
dicar à mentira, quando mentir acontece em 
todos os dias e meses; coisa odiosa e odien-
ta; detestável e execrável. Abunda, sobretu-
do porque há pessoas que odeiam, não têm 
em si mesma o que oportuna a Páscoa como 
ocasião de amor e solidariedade, até aos que 
não têm fé. Os que odeiam, tendo isso como 
élan de vida, mentem; usam a mentira como 
sua principal arma; os revólveres, fuzis e pu-
nhais são secundários.

E, na invidia, ou vulgar-
mente na inveja, essas armas 
são indispensáveis. Já disse, 
em outras crônicas, e não 
paro de definir que sente in-
veja aquela ou aquele que, ao 
olhar o outro, compara-se: 
ele ou ela é, e eu não sou; ele 
ou ela tem, e eu não tenho. Ao 
mesmo tempo, sente-se in-
capaz de ser e de ter o que o outro esponta-
neamente é e tem. Enfim, geralmente, quem 
odeia mente e quem mente odeia. Para se 
proteger, afaste-se de quem odeia, e assim 
será menos atingido por suas mentiras. 

A Páscoa é uma festa da fé, portanto, 
da sinceridade;  como é que essa comemo-
ração se relaciona, contrariamente, à men-
tira? Porque a mentira é substancialmente 
consequência da insinceridade; as mentiro-
sas e os mentirosos são essencialmente in-
sinceros. Nesse aspecto, distingo a mentira 
da ‘não-verdade’. A não-verdade pode ser 
dita sinceramente; mas a mentira jamais 
será pronunciada por uma mente ou por 
uma boca com sinceridade. Quem mente 
sabe e manipula tudo ou que, intencional-
mente, seja dito ou lido para se beneficiar 
ou prejudicar, para enganar alguém. Isso 
ocorre demasiadamente nas disputas ou 

concorrências do dia a dia do trabalho, das 
profissões ou das eventuais funções que se 
exerçam, em qualquer das mais respeitá-
veis instituições. 

Sempre houve um provérbio de que “a 
mentira tem perna curta”... Isto quer dizer 
que logo se descobre sua inveracidade. Prin-
cipal e costumeiramente, conhece-se indivi-
dualmente quem “gosta de mentir”, de não 
ser sincero. O hábito de não mentir dá crédi-
to a ser, socialmente, considerado veraz, exa-
tamente na fala possuidora de veridicidade. 
De modo geral, o mundo político, infelizmen-
te, possui no seu antro ou no seu âmago, per-
sonagens que, cinicamente, avantajam-se 
porque mentem, porque não são sinceras; 

objetivamente trata-se de um 
prêmio ou de um ganho injus-
to. Cometerei a delicadeza de 
deixar ao leitor discernir quem 
são as mentirosas , quem são 
os mentirosos; não havendo es-
cassez, é, portanto, tarefa fácil. 
Há uma enorme abundância de 
mentirosas e mentirosos nas 
redes sociais, nos chats, nos 

WhatsApps da vida. Menos nos e-mails, o que 
dificulta o anonimato e a responsabilidade 
de crime. 

Poderia, nessa Páscoa, refletir sobre as-
suntos tradicionais, como o de jejuar, poder 
comer carne ou recorrer a uma cultural e 
receitária peixada. Mas, antes disso, preferi 
sugerir meios para que se evitem pernicio-
sas imposturas hipócritas, sob o manto da 
mentira, sugeridas aos nossos olhos e aos 
nossos ouvidos. Antes da Páscoa, Jesus foi 
perseguidopelos mentirosos fariseus e sa-
duceus, e por eles levados à crucificação. É 
o que posso fazer, escrever, na missão social 
que cabe ao cronista, num tempo, em que 
a insinceridade ganha em vários terrenos, 
tentando sufocar a sinceridade e a fé que 
podemos consagrar ao divino. O que fazer? 
O que o leitor pode fazer ou o que podemos 
fazer, além de sermos sinceros? 

Os Judas de hoje
As lembranças de infância da Se-

mana Santa trazem, sempre, uma du-
pla significação. 

O lado sacro do momento, com as 
músicas e os radiosteatros com ence-
nação da vida de Cristo, veiculados pe-
las emissoras de rádio, e 
as horas de agonia que 
tias, primas, parentas e 
agregadas performatiza-
vam na Capela de Fátima, 
na Sexta-Feira Santa.

E o lado profano, 
com os pedidos de jejuns, 
o espetáculo dos care-
tas, me amedrontando, 
enroscada nas pernas do 
meu avô Papai Manoel, e 
a malhação de Judas no 
sábado de Aleluia. Esta 
última, memórias ape-
nas de narrativas dos 
adultos, já que a vigilân-
cia e o cuidado dos pais 
não autorizavam a nossa 
presença infantil em um evento consi-
derado violento.

Hoje, a Semana Santa institui ou-
tras lembranças, ressignificadas no 
contexto de uma pandemia que traz 
para o cenário de memórias e fatos 
o espetáculo da morte, do medo, do 
abandono a nos impingir n’alma o de-
sabafo do Cristo Crucificado: “Pai, por-
que me abandonaste?”.

O abandono que vimos fincado 
nos rostos, lágrimas e solidão de ami-
gos, familiares, parentes das mais de 
trezentas e dezoito mil vidas mortas 
nas estatísticas da pandemia. Vidas 
expostas à ausência de uma política 
de governo capaz de emprestar a mí-
nima seriedade e articulação às ações 
de combate, prevenção e assistência à 
população.

E assim, diariamente, os sentimen-
tos infantis de medo e angústia que me 
assolavam na presença dos caretas me 
contagiam nas cenas dos ermos cená-
rios de caixões lacrados e sepultos em 
silêncio, no pavor de vítimas agoni-

zando em macas e chãos de 
unidades de saúde, no arfar 
de pulmões sedentos de ar, 
rarefeito e dissipado na ne-
gligência da precarização 
dos equipamentos que não 
existem, dos medicamentos 
que não são licitados, dos 
profissionais que não são 
concursados. 

No palco medonho das 
cenas dantescas da necro-
política de governo, se de-
termina que mortes são 
naturais, que a economia 
precisa seguir seu ritmo de 
produção de mercadorias e 
bens necessários à riqueza 
de poucos, que máscaras 

não são necessárias para a prevenção 
de males. E, assim, a malhação do Ju-
das se repete em outros espaços le-
nhando o lombo de tantos seres com os 
chicotes da tirania, do negacionismo, 
do genocídio. Práticas que ganham, em 
espetáculos midiáticos, a roupagem de 
naturalidade que nos faz desviar o que 
é produção humana para o campo de 
castigo divino, redimido apenas pela 
ação de um milagre.

E hoje, como apenas gostaria de, 
transgredindo o cuidado e a vigilân-
cia paterna, assistir ao espetáculo da 
malhação do Judas tendo como prota-
gonistas os filhos de Madrinha Vitória. 
E, no Domingo da Ressureição, na casa 
de Papai Manoel, engrossar a conversa 
com as proezas superdimensionadas 
de valentias e destrezas.

 Para se proteger, 
afaste-se de quem 
odeia, e assim será 

menos atingido por suas 
mentiras.    

 E, assim, a 
malhação do Judas se 

repete em outros 
espaços lenhando o 

lombo de tantos seres 
com os chicotes da 

tirania, do 
negacionismo, do 

genocídio   

Damião Ramos Cavalcanti 
damiao.r.c@uol.com.br | Colaborador

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora



Geral
Edição: Thais Cirino      Editoração: Ednando Phillipy

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 2 de abril de 2021     |     A UNIÃO        3

Dom Manoel Delson destacou importância de superar momentos de dificuldades e do poder da fé para os cristãos

O arcebispo Metropo-
litano da Paraíba, Dom Ma-
noel Delson presidiu duran-
te a tarde de ontem (1º) a 
Missa da Ceia do Senhor e 
Lava-pés. A celebração foi 
transmitida on-line às 17h 
dessa Quinta-feira-Santa e, 
conforme a Arquidiocese da 
Paraíba lembra a instituição 
da Eucaristia, do Sacerdócio 
e o gesto de humildade de Je-
sus, que lavou os pés de seus 
discípulos ensinando-os a 
serem humildes servidores.

Na oportunidade, o re-
ligioso destacou que assim 
como a Páscoa é um perío-
do de passagem, este ano, 
durante a pandemia esse 
tempo tem o mesmo signi-
ficado, pois diante da morte 
e da incerteza, existem ex-
pectativas para um tempo 
novo de superação. “Jesus 
Cristo com o povo de Deus 
celebrou a Páscoa do êxodo 
(passagem da escravidão 

para a libertação) e Jesus 
Cristo celebrou a Páscoa de 
toda a humanidade dando a 
sua própria vida para nos li-
bertar para uma vida plena. 
Nós cremos na ressurreição, 
na vida nova, na plenitude 
da vida. Uma vida de paz, 
esperança, justiça, harmo-
nia e fraternidade. Nessa 
pandemia, a Páscoa que é 
realmente uma passagem”, 
declarou.

Dom Delson ressaltou 
ainda que estes têm sido 
tempos desafiadores para 
toda a população e, por isso, 
a grande expectativa é que 
tudo seja solucionado atra-
vés das vacinas e do cuida-
do das pessoas, inclusive, 
mantendo o distanciamento 
“ O tempo é desafiador para 
todo o homem que vive neste 
planeta com essa pandemia: 
religiosos, não religiosos, 
crentes, não crentes, cultos, 
incultos, pobres e ricos: todo 
mundo está sofrendo. Nosso 
desejo é que a gente consiga 
superar esse novo tempo 

para toda a comunidade hu-
mana”, pontuou.

A“Missa da Ceia do Se-
nhor e Lava-pés” marca o 
fim da Quaresma e início do 
Tríduo Pascal. No entanto, 
este ano, por estar sozinho 
ou com equipe reduzida, os 
sacerdotes não fizeram o 
rito do Lava Pés. Além disso, 
a Missa dos Santos Óleos, 
que tradicionalmente acon-
tece na Quinta-feira Santa e 
reúne todo o clero diante do 
arcebispo para a renovação 
dos votos sacerdotais, será 
remarcada posteriormente.

Todas as 95 Paróquias 
da Arquidiocese Paraibana 
realizam celebrações da Se-
mana Santa até o Domingo 
de Pascoa (4) sem a presen-
ça física dos fiéis por causa 
das medidas de segurança 
contra a covid-19 no estado. 
As missas serão presididas 
pelos padres nas igrejas e 
transmitidas on-line para 
redes sociais das paróquias 
(Instagram, Facebook e 
YouTube).

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Em celebração, arcebispo da PB 
reforça necessidade da vacina 

Ao contrário da Câmara Munici-
pal de João Pessoa, o Legislati-
vo de Campina Grande decidiu 
suspender o pagamento das 
contas telefônicas de vereado-
res até o final deste ano, o que 
significará economia de R$ 70 
mil, de acordo com o presidente 
da Casa, Marinaldo Cardoso 
(Republicanos). Com a decisão, 
os vereadores terão de bancar 
suas despesas telefônicas.

Deveria ser permanente 
Aguinaldo Ribeiro descarta a 
possibilidade de o seu sobri-
nho, Lucas Ribeiro (PP), que 
é vice-prefeito de Campina 
Grande, ser candidato a de-
putado federal ou a deputado 
estadual. Antes de eleger-se 
na chapa do prefeito Bruno 
Cunha Lima (PSD), Lucas Ri-
beiro exerceu mandato de 
vereador e foi secretário de 
Ciência e Tecnologia. 

Assim como a senadora Daniella 
Ribeiro, o deputado Aguinaldo Ribei-
ro aponta o desempenho do PP na 
eleição de 2020 – passou de 6 (2016) 
para 22 prefeitos eleitos – como um 
fator que credencia o partido para in-
tegrar a chapa majoritária em 2022. 
Ou na condição de indicar um can-
didato a vice-governador ou para 
disputar vaga ao Senado.

Almeja chapa majoritária   

Com condicionantes: “Há uma tendência de ser um 
decreto mais contemporizador”, diz Medeiros 

Não será candidato

A notícia é alvissareira, mas é necessário ter cautela com o seu teor, porque há condi-
cionantes para que ela, de fato, se concretize. “Há uma tendência de ser um decreto 
mais contemporizador”. A declaração é do secretário de Saúde da Paraíba, Geraldo 
Medeiros, referindo-se às novas decisões governamentais para barrar a propaga-
ção do vírus da covid-19. O secretário ressaltou que essa é apenas uma projeção, 
mas condicionou essa possível flexibilização das medidas contidas no decreto que 
está vigente ao comportamento da população até o próximo domingo – “desde que 
os dias de feriado surtam o efeito desejado”, explicou. No sábado vindouro, a equipe 
governamental responsável pelas decisões relacionadas aos decretos irá avaliar o 
cenário epidemiológico no estado para definir em que patamar ficará o novo decreto, 

no que diz respeito ao funcionamento dos serviços não essenciais. “Esperamos que 
até segunda-feira”, disse o secretário, em entrevista a um programa radiofôni-

co, “a população mantenha a conduta de não sair de casa, exceto em casos 
estritamente necessários”, reforçando que apenas “no sábado [amanhã] 
teremos um norte [sobre os encaminhamentos do novo decreto]”. 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Com a morte do prefeito de Pitimbu, Jor-
ge Luís, conhecido como ‘Jorge do Povão’ 
(PDT), somam quatro os gestores de mu-
nicípios paraibanos que faleceram devido 
às complicações da covid-19. A doença já 
havia vitimado os prefeitos Zenóbio Tosca-
no (Guarabira), Manoel da Lenha (Ingá) e 
Francisca Chagas (Coremas). 

Quatro prefeitos da PB 
já morreram de covid-19 

“Indícios de irregularidades” 

As férias do presidente 

O pregão para a contratação de empresa de 
telefonia móvel pela Câmara Municipal de 
João Pessoa, no valor de quase R$ 416 mil, foi 
suspenso devido à representação apresentada 
pelo Ministério Público de Contas (MPC): “En-
tende-se presentes indícios de irregularidades 
e perigo de dano capaz de causar prejuízos 
ao erário”, apontaram procuradores do MPC.

“É um tapa na cara do brasileiro. Em plena pan-
demia, quando o Brasil registrava quase 200 mil 
mortes, o presidente torrava o dinheiro do povo em 
passeios”. Do deputado federal Elias Vaz (PSB), ao O 
Antagonista, reportando-se às férias de fim de ano 
de Jair Bolsonaro e família, em Santa Catarina e no 
Guarujá (SP), que custaram R$ 2,4 milhões.  
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Missas de Domingo de Páscoa ocorrerão sem a presença física dos fiéis por causa das medidas para evitar a covid-19 

Missa de Sexta-feira Santa será transmitida on-line
Nesta Sexta-feira San-

ta é o dia da “celebração da 
Paixão e Morte do Senhor” 
(não é missa) e é realizada às 
15h. Este momento marca o 
sacrifício de morte de Jesus e 
assim como no ano passado, 
não ocorre a Procissão do 
Senhor Morto. Também não 
acontecerá o beijo na cruz. 
Se houver, será apenas o sa-
cerdote.

“Nesta sexta-feira Santa 
da Paixão do Senhor, nós es-
tamos celebrando esse gran-
de mistério do amor de Deus 
por nós, o filho de Deus mor-
reu por nós, morreu na cruz 
para nos salvar, não existe 
maior gesto de amor do que 
daquele que se entrega por 
nós, daquele que morre em 

nosso lugar, daquele que pa-
gou o preço do nosso resgate 
e da nossa salvação”, afirmou 
o arcebispo metropolitano.

Já no Sábado de Aleluia/
Vigília Pascal, a Santa Mis-
sa acontece às 18h. Esta é a 
noite da “espera”, da “vigília”, 
onde os fiéis aguardam a res-
surreição do Senhor. Nesta 
missa, aconteceria a Procis-
são da Luz e também o batis-
mo de jovens e adultos, mas, 
não acontecerão em 2021. Às 
20h, o sacerdote fará apenas 
a “Bênção do Fogo e da Água”, 
mas sem os ritos de procissão 
da luz ou batismo.

Por fim, no Domingo de 
Páscoa, a Missa Solene será 
às 9h. Desde o Domingo de 
Ramos (28), Dom Manoel 

Delson preside as celebra-
ções na catedral, em João Pes-
soa, com transmissão através 
do canal da arquidiocese no 
YouTube. Algumas missas 
terão transmissão através de 
um canal de televisão local 
aberta e também pela Rádio 
Consolação FM.

A Semana Santa é con-
siderada pelos católicos a 
época mais importante e é 
o período no qual os fiéis vi-
vem a paixão, morte e res-
surreição de Jesus Cristo. 
Em João Pessoa são 46 pa-
róquias, todas celebrando 
de forma virtual. “Para todos 
uma Páscoa de bênçãos e 
bênçãos nesse tempo é vida, 
é resistência e a superação da 
pandemia. Que nós consiga-

mos com responsabilidade 
e compromisso, nos cuidar 
e cuidar dos outros. Esta é a 
responsabilidade de quem 
tem compromisso com a vida 
e quem tem compromisso 
com o cristo ressuscitado, 
cuida”, finalizou Dom Manoel 
Delson.

Saiba Mais 
As celebrações com o 
arcebispo podem ser 
assistidas pelo Canal do 
YouTube da Arquidioce-
se da Paraíba (ArquiPB) 
através do link:

https://www.youtube.
com/channel/UCdiA-
7BrcV0wdJsJ158b5GIA.

Igrejas localizadas no estado seguem com restrições de público na pandemia

Foto: Edson Matos
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Mobilização dos alunos ocorre pelas redes sociais, onde são frequentes os relatos de candidatos enfrentando problemas

Estudantes estão se mo-
bilizando por meio das redes 
sociais para cobrar do Ins-
tituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) uma 
revisão das notas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem 2020). Parte dos 
candidatos que realizaram 
as provas reclamam que as 
notas, divulgadas na última 
segunda-feira, 29, estariam 
erradas.

A mobilização dos alu-
nos ocorre pelas redes so-
ciais, como o Twitter onde a 
hashtag #revisaodaredacao 
reuniu relatos de estudantes 
enfrentando o suposto pro-
blema. Os estudantes pedem 
um posicionamento do Inep, 
que coordena o exame, sobre 
o assunto.

Hedra Marques Santos, 
18 anos, passou um longo 
período preparando-se para 
o Enem. A estudante, que al-
meja cursar Medicina, tem 
um currículo invejável. Ela 
estudou no Objetivo Integra-
do, conseguiu uma bolsa de 
100% no cursinho Poliedro 
e, no exame anterior, já havia 
alcançado uma nota expres-
siva em sua redação. “Eu tirei 
920 pontos na redação no 
ano anterior. Aconteceu que a 
nota caiu para 800 neste ano. 
Achei muito estranho. Uma 
nota dessa me tira qualquer 
chance de entrar na universi-
dade”, disse Hedra.

Com a divulgação das 
notas, no último dia 29, He-
dra notou que outros es-
tudantes tiveram a mesma 
desconfiança. Ela começou 
a receber por WhatsApp, de 
conhecidos, relatos de outras 
reclamações parecidas com 
a sua. Além disso, viu que as 

redes sociais foram inunda-
das de depoimentos de es-
tudantes indignados com o 
resultado.

“Não acredito em um 
erro na correção. Provavel-
mente foi um erro no siste-
ma, na hora de disponibili-
zar essas notas. O histórico 
do Inep (órgão do MEC que 
coordena o exame) é de pro-
blemas do tipo. Espero que 
isso seja corrigido logo. Isso 
é muito sério, a gente estu-
da anos para chegar na hora 
(da nota) e ser prejudicado”, 
completou Hedra.

Ela e outros estudantes 
procuraram um advogado 
para uma ação conjunta e 
coordenada. “Estamos pre-
parando um pacote de me-
didas jurídicas. Queremos ter 
acesso ao espelho das provas 
para que os alunos possam 
ter certeza de suas notas. 
Agora, o grande problema é 
que o edital estabelece que 

o espelho será divulgado de-
pois do Sisu (Sistema de Se-
leção Unificada). O que signi-
fica que as vagas já estariam 
perdidas”, explicou Márcio 
Danilo Doná, advogado dos 
estudantes.

Segundo Doná, o próxi-
mo passo é pedir um ‘habeas 
data’ (instrumento jurídico 
para acessar dados pessoais 
sob posse do poder público). 
“Se for preciso, entraremos 
com um mandado de segu-
rança”, disse.

Rafaela Arruda de Paula, 
18 anos, é uma das organiza-
doras e criadoras de perfis 
no Twitter e no Instagram 
que estão reunindo os rela-
tos dos estudantes. “Já temos 
quatro grupos de WhatsApp. 
São mais de 900 estudantes 
reclamando. Por isso, fize-
mos páginas em redes sociais 
para amplificar nossa voz”, 
afirmou. Rafaela, que tenta 
uma vaga em Ciências Con-

tábeis, disse que viu sua nota 
cair de 700 para 420. “Temos 
relatos de muitas notas re-
petidas, como 420 ou 320. 
O que nos faz acreditar que 
pode ter acontecido um erro 
no sistema”, disse.

O estudante Lucas Ro-
drigo da Silva Gonçalves, de 
22 anos, também está viven-
do o drama de desconfiar 
das notas divulgadas pelo 
Enem. “Eu terminei o colégio 
em 2016. Desde então, faço 
provas do Enem - pois busco 
uma vaga em Medicina. Nos 
últimos anos, minhas notas 
foram 900 e 920 na redação. 
Desta vez, caiu para 680. Te-
nho certeza que ela não con-
diz com a minha redação. O 
tema era o estigma associado 
às doenças mentais. Tenho 
certeza que fiz uma redação 
adequada ao tema”, disse.

Inep
Até a tarde de ontem, 1º, 

o instituto não havia comen-
tado diretamente sobre as 
reclamações, mas em suas 
redes voltou a divulgar infor-
mações sobre o processo de 
correção das provas. O Inep 
reforçou que “os textos dos 
participantes do Enem pas-
sam por até quatro correções 
para o cálculo da média final, 
o que correspondeu, nesta 
edição, a, aproximadamen-
te, 7 milhões de análises dos 
textos válidos”, conforme pu-
blicou no Twitter.

A reclamação sobre no-
tas repete uma mobilização 
vista no ano passado. A di-
vulgação dos resultados do 
Enem 2019, em janeiro de 
2020, levantou queixas de er-
ros, que acabou sendo reco-
nhecido pelo órgão. Na opor-
tunidade, o instituto apontou 
uma falha na gráfica como 
responsável pela avaliação 
mal conduzida para cerca de 
6 mil candidatos.

Marco A. Carvalho 
Gilberto Amendola 
Agência Estado

Estudantes reclamam de suposto 
erro nas notas do Enem 2020 

Herança do ordena-
mento jurídico ditadura, 
a Lei de Segurança Nacio-
nal (LSN) tem reacendi-
do debates na esteira da 
explosão de investigações 
abertas pela Polícia Fede-
ral (PF) com base no dispo-
sitivo no governo Jair Bol-
sonaro. Um levantamento 
do Estadão mostrou que o 
número de procedimentos 
aumentou 285% nos pri-
meiros dois anos da gestão 
bolsonarista em compara-
ção com o mesmo período 
dos governos Dilma Rou-
sseff (PT) e Michel Temer 
(MDB).

Além de ter gerado 
uma corrida ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
com ações apresentadas 
por partidos de oposição, 
centro e até da base do go-
verno para derrubar tre-
chos da legislação, o de-
senterro da LSN também 
provocou reação do lado 
oposto da Praça dos Três 
Poderes: há pelo menos 
23 projetos de lei proto-
colados no Congresso que 
voltaram a repercutir nas 
Casas Legislativas.

Os mais recentes fo-
ram formalizados pelo 
senador Cid Gomes (PDT-
CE), que propõe a derru-
bada da lei e, para evitar 
uma lacuna na legislação, 
a aprovação novos meca-
nismos de preservação da 
ordem e da democracia na 
forma de um estatuto mais 
enxuto, e pelo deputado 
federal Paulo Teixeira (PT
-SP), que sugere a criação 
da Lei em Defesa do Estado 
Democrático de Direito no 
lugar da LSN.

Herança ditatorial
A Lei da Segurança 

Nacional foi sancionada 
pelo presidente João Fi-
gueiredo em 1983 para 
listar crimes que afetem 

a ordem política e social 
- incluindo aqueles come-
tidos contra a democracia, 
a soberania nacional, as 
instituições e a pessoa do 
presidente da República.

Entre juristas, a ava-
liação é a de que a lei car-
rega uma herança ditato-
rial desde seu nascedouro. 
“A Lei de Segurança Nacio-
nal, editada na ditadura 
militar, tem que ser revo-
gada, porque o conceito 
de segurança nacional 
está marcado pelo cunho 
da perseguição política, 
como agora, quando a lei 
vem sendo usada como 
instrumento de intimida-
ção aos críticos do gover-
no”, defendeu a professora 
de Direito Internacional 
da UFRJ Carol Proner, que 
ajudou a elaborar o PL 
apresentado por Paulo 
Pimenta na Câmara, em 
seminário virtual promo-
vido pelo Instituto dos Ad-
vogados Brasileiros (IAB) 
para discutir a lei.

O IAB tem se engajado 
nas propostas de reforma 
da lei e, além do ciclo de 
debates com especialistas, 
formalizou um pedido para 
entrar como parte interes-
sada (“amicus curiae”) nas 
ações em curso no Supre-
mo. “A advocacia precisa 
agir para conter o des-
monte do Estado social, o 
esvaziamento das políti-
cas públicas e as ameaças 
ao estado democrático 
de direito que marcam os 
tempos atuais”, disse a pre-
sidente do instituto, Rita 
Cortez, no evento.

Francisco Carlos Tei-
xeira da Silva, fundador 
do Laboratório de Estu-
dos do Tempo Presente, 
também criticou a manu-
tenção da LSN. “Para des-
viar a sua incapacidade 
administrativa e ocultar 
essa montanha de corpos 
formada por mais de 310 
mil mortos, o presidente 
vive criando crises”, disse.

Juristas defendem 
a reforma da LSN
Rayssa Motta
Agência Estado

Agência Brasil

Mega da Virada

Prêmio de R$ 162,6 milhões não é 
resgatado e dinheiro vai para o Fies

Mais de R$ 162,6 milhões 
- metade do prêmio pago na 
Mega da Virada do dia 31 de 
dezembro – serão repassados 
ao Fundo de Financiamento 
do Ensino Superior (Fies), do 
Ministério da Educação, desti-
no dos prêmios esquecidos. O 
prazo de 90 dias para resgate 
da bolada terminou na última 
quarta-feira (31) e o ganhador 
ou ganhadora, que fez a apos-
ta pela internet, não apareceu.

Procon
O Procon de São Pau-

lo chegou a notificar a Cai-
xa Econômica Federal para 
que o banco identificasse o 
ganhador da Mega da Virada 
que não foi buscar o prêmio. 
Segundo o Procon, a Caixa 
tem meios para saber quem 
ganhou o dinheiro. “A aposta 
efetuada através de meio ele-
trônico demanda a realização 
de cadastro e a indicação de 
cartão de crédito como meio 

AGU defende no STF a suspensão de 
decretos que proíbem cultos religiosos

O advogado-geral da 
União, André Mendonça, de-
fendeu ontem (1º) no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 
suspensão de decretos esta-
duais que proíbem a realiza-
ção de cultos religiosos. 

A manifestação foi in-
cluída na ação em que o PSD 
questiona no STF a legalida-
de do decreto do estado de 
São Paulo, que proibiu, de 
forma irrestrita, a realização 
de cultos como medida de 
prevenção à disseminação da 
covid-19. O relator da ação é o 
ministro Gilmar Mendes. 

Na manifestação, André 
Mendonça diz que as me-
didas restritivas aplicadas 
durante a pandemia devem 
respeitar a dignidade e as li-
berdades fundamentais dos 
cidadãos. 

Para Mendonça, a restri-
ção total de atividades reli-
giosas, mesmo sem aglome-
ração de pessoas, impacta o 
direito à liberdade de religião. 

“A completa interdição 
de atividades religiosas, 
traduz, em si mesma, uma 
medida excessivamente one-
rosa, porquanto poderia ser 
substituída por restrições 
parciais, voltadas a evitar si-
tuações em que haja o risco 

acentuado de contágio. Em 
outros termos, é particular-
mente excessiva, no ponto, a 
proibição irrestrita de reali-
zação de eventos religiosos”, 
argumenta Mendonça. 

O ministro também de-
fendeu urgência na conces-
são da liminar, diante do fe-
riado de Páscoa. 

“Para os mais de 2 bi-
lhões de fiéis que professam 
a fé cristã no mundo, a Pás-
coa é talvez a celebração mais 
importante de todas, unindo 
todos os segmentos do cris-
tianismo, como o catolicismo 
romano, a ortodoxia oriental 
e o protestantismo, nas suas 
mais variadas vertentes. No 

Brasil, país em que cerca de 
80% da população é católica 
ou evangélica, mesmo des-
contando-se a parcela não 
praticante, a importância 
religiosa da efeméride é in-
discutível para milhões de 
brasileiros”, afirmou. 

Na mesma ação, o procu-
rador-geral da República, Au-
gusto Aras, também defendeu 
a suspensão do decreto. Aras 
sustenta que a Constituição 
assegura o direito à liberda-
de religiosa. Para o procura-
dor, igrejas e templos podem 
funcionar, desde que sejam 
respeitados os protocolos 
sanitários contra o novo co-
ronavírus (covid-19).

André Richter
Agência Brasil

de pagamento”, diz a nota di-
vulgada pelo órgão de defesa 
do consumidor.

“Se é possível a identifica-
ção do apostador, a Caixa não 
pode comodamente aguardar 
o decurso do prazo e se apro-
priar do dinheiro. Caso o apos-
tador esteja morto, o prêmio 
pertence aos seus herdeiros. 

E se a aposta foi feita por meio 
eletrônico, é dever da insti-
tuição financeira informar se 
não é possível identificar o seu 
autor”, ressaltou o diretor do 
Procon, Fernando Capez.

No fim da tarde de on-
tem, o Procon-SP informou 
que a Caixa respondeu ao re-
querimento. Segundo a insti-

tuição financeira, o cadastro 
efetuado no ambiente virtual 
serve apenas para verificar 
se o interessado cumpre os 
requisitos para apostar em 
loterias, como CPF válido, 
maioridade civil e residência 
em território brasileiro, e não 
pode ser usado para encon-
trar ganhadores.

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O prazo de 90 dias para resgate da bolada 
terminou na última quarta-feira e o ganhador ou 
ganhadora da Mega da Virada não apareceu
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Estado recebeu ontem mais 180.750 doses, maior remessa já encaminhada até agora, segundo o governador João Azevêdo

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

10% da população da Paraíba 
foi vacinada contra a covid-19
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Nova etapa de vacinação em JP
Lucilene Meireles
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

A imunização contra a covid-19 de 
pessoas acima de 18 anos com Síndrome 
do Espectro Autista (TEA) ou síndrome de 
Down foi iniciada ontem, em três instituições 
sociais de João Pessoa, Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de João Pessoa 
(Apae-JP), Centro Helena Holanda, além 
da Associação Pestalozzi, onde o prefeito 
Cícero Lucena acompanhou o início da va-
cinação. No local, a expectativa era vacinar 
200 pessoas, e até as 9h, 60 doses haviam 
sido aplicadas.

“Este é o cuidado que a Prefeitura de 
João Pessoa tem. Nós sabemos que esse é 
um grupo que precisa desse olhar, desse 
carinho e eles têm suas particularidades. 
Nós estamos fazendo isso em parceria com 
algumas entidades que lidam exatamente 
com eles, que conhecem as suas práticas, 
suas formas de comportamento. Conse-
quentemente, tenho certeza de que Deus 
vai nos permitir que hoje possamos atingir a 
vacinação de todos eles na cidade”, afirmou 
o prefeito. 

“Já estamos quase atingindo os grupos 
de risco orientados pelo Ministério da Saú-
de, acima de 60 anos, e nada mais justo 
que agora ter este olhar para estas pessoas. 
É um esforço para cuidar de quem mais 
precisa e levar a vacinação para o maior 
número de pessoas possível”, declarou. 

Além desses postos, o Governo do 
Estado disponibilizou o aplicativo Uber 
para que as pessoas possam ir aos locais 
de vacinação e voltar para casa no feriado. 
A Prefeitura de João Pessoa inicia, neste 
sábado, dia 3, a imunização para a faixa de 
60+, reduzindo dois anos da programação 
que era a partir dos 62. 

“Espero que, a partir da avaliação de 
como vai se comportar no sábado e no 
domingo, a gente possa estabelecer novas 
metas, novas prioridades, porque o nosso 
objetivo é vacinar o maior número possível 
de pessoas”, reforçou o prefeito. Ele ressal-
tou que a Paraíba se encontra em segundo 
lugar em relação à quantidade de vacinas 
aplicadas em relação às doses que recebeu, 
ficando atrás apenas de São Paulo, onde 
fica a sede do Butantan. 

Imunizados
Quem se vacinou ou levou um parente 

para receber a dose da vacina contra a co-
vid-19 sabe da importância de estar imuni-
zado. “Imunizar é de suma importância. Sou 
profissional de saúde e já recebi a primeira 
dose. Agora foi a vez dele”, frisou Maria 

do Socorro Costa, mãe de Adriel Costa, 33 
anos, que tem síndrome de Down e rece-
beu a dose na Associação Pestalozzi. “Tem 
que se proteger e respeitar o protocolo”, 
alertou ele.

A dona de casa Maria das Graças 
Xavier levou a irmã Patrícia Xavier, de 33 
anos, para receber a vacina no local. “Ela 
tem síndrome de Down e fica muito agitada 
em locais com muita gente. Então, a vacina 
sendo aplicada na Pestalozzi foi uma boa 
ideia para reduzir essa tensão. Agora ela 
está mais protegida”, observou. 

“O índice de morte de pessoas com 
síndrome de Down é alto no Brasil. Por isso, 
é muito importante esta ação”, declarou 
Ricardo Leandro, presidente da Associação 
Pestalozzi.

Segunda dose
Quem tomou a primeira dose da 

vacina CoronaVac/Butantan até o dia 5 
de março deve comparecer ao posto de 
imunização instalado no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo para receber a dose de 
reforço, respeitando o prazo de 28 dias 
para a maior eficácia. No local, a vacina 
está sendo aplicada tanto no modelo drive 
thru quanto para pedestres. O horário de 
atendimento é das 8h às 12h.

A aposentada Ilza Guimarães foi 
ao posto do Espaço Cultural no início da 
manhã desta quinta-feira, dia 1º de abril. 
“Estou muito contente porque agora garanti 
a segunda dose da imunização”, comemo-
rou a idosa de 79 anos. A aposentada Luzia 
Medeiros Teixeira de Carvalho, de 72 anos, 
também se sentiu aliviada depois da vacina. 
“Agora, é cada um se cuidar, usar máscara 
e só sair se for necessário”, destacou. 

Foto: Evandro Pereira

Portadores de síndrome de Down e de autismo começaram a ser imunizados ontem na capital

Pontos de vacinação

n Associação Pestalozzi da Paraí-
ba, localizada na Rua Ranieri Ma-
zilli, 1732, Cristo;

n Instituto Helena Holanda
Rua Bancário Francisco Mendes, 
380, Pedro Gondim;

n Associação de Pais e Amigos de 
Excepcionais (Apae)
Rua Bancário Waldemar de Mes-
quita Accioly, nos Bancários. 

n Posto de vacinação 2ª dose - 8h 
às 12h 
Espaço Cultural José Lins do Rêgo
Rua Abdias Gomes de Almeida, nº 
800, Tambauzinho. 

A Paraíba recebeu mais 
180.750 doses de vacinas con-
tra a covid-19, sendo 13.750 
AstraZeneca vindas da Fiocruz 
(Oxford) e 167 mil doses do 
Instituto Butantan (Corona-
Vac). O novo lote irá atender a 
aplicação das segundas doses 
de quase todas as faixas etárias 
já vacinadas e dos profissionais 
da saúde que estão na linha de 
frente. Do quantitativo recebido, 
parte dele também se destinará 
às primeiras doses do público 
de 65 a 69 anos. 

O governador João Azevê-
do esteve no aeroporto Castro 
Pinto, onde acompanhou a 
chegada dos imunizantes. Esta 
é a 11ª remessa de vacinas que 
serão enviadas aos municípios 
nas primeiras horas da manhã 
desta sexta-feira (2), seguindo 
a mesma metodologia logísti-
ca para que todas as regiões do 
estado estejam abastecidos com  
as vacinas antes do meio-dia. 

“Essa é a maior remes-
sa que recebemos até agora e 
essas vacinas permitirão a am-
pliação da imunização das faixas 
etárias. Além disso, serão 796 
doses destinadas às forças de 
Segurança, Salvamento e Forças 
Armadas para que a gente possa 
avançar nesse processo. Juntos, 
vamos continuar nessa missão 
de combater a pandemia e sal-
var vidas”, frisou o governador 
João Azevêdo. 

Segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde, 501.033 do-
ses de vacina já foram aplicadas 
no Estado, sendo 407.988 com 
a primeira dose e 93.045 com a 
segunda dose. Ainda de acordo 
com a SES-PB, esses números 
demonstram que 10% dos pa-
raibanos já tomaram ao menos 
uma dose da vacina contra a 
covid-19.

Com relação à antecipação 
da aplicação da segunda dose 
da CoronaVac, que pode ser 

aplicada a partir do 14º dia, o 
secretário executivo de Estado 
da Saúde, Daniel Beltrammi, 
explicou que a Paraíba segue 
rigorosamente o cronograma 
do Ministério da Saúde através 
do Plano Nacional de Imuniza-
ção e fugir desse planejamento 
pode resultar em uma situação 
de descobertura vacinal. Atual-
mente a segunda dose da vacina 
tem sido aplicada após 28 dias, 
segundo as recomendações do 
Ministério.

“Todas as vezes que a gen-
te organiza um calendário, essa 
programação depende de um 
conjunto de outras doses que 
ainda não chegaram, certo? Não 
é a Paraíba que define anteci-
pação, por exemplo. É preciso 
seguir um calendário apresen-
tado pelo Ministério, porque ele 
só vai viabilizar as segundas do-
ses com alguma antecedência 
antes daquele lote completar 
28 dias para a segunda dose”, 
explicou Beltrammi. “Nós va-
mos seguir rigorosamente o 
cronograma do Ministério da 
Saúde, porque é o Ministério 
da Saúde que nos abastece com 
doses”, completou ele.

Recomendações gerais
Daniel Beltrammi também 

reforçou os cuidados necessá-
rios antes e depois da vacinação. 
Conforme as orientações, é ne-
cessário que a população lembre 
que “a vacina não é autorização 
para as pessoas abandonarem 
as medidas de proteção”, disse 
ele. O secretário reitera que ter 
tomado a primeira ou a segun-
da dose não isenta a população 
do uso das máscaras ou libera a 
participação em aglomerações, 
por exemplo. 

“Esses cuidados têm que 
continuar, especialmente por 
um motivo: quando você toma 
a vacina, recebe a segunda dose 
e a máxima proteção que ela é 
capaz de te dar, você ainda con-
tinua capaz de levar o vírus até 
uma pessoa que não tomou a 

vacina. Você precisa poder se 
cuidar para continuar cuidando 
dos outros também”, afirmou 
Daniel.

Surgiu-se um debate em 
relação ao consumo de bebida 
alcoólica antes e depois do es-
quema de imunização. Beltram-
mi esclarece que o consumo 
excessivo desse tipo de bebida 
atrapalha a funcionalidade do 
sistema de defesa do corpo hu-
mano, do sistema imunológico, 
e por isso orienta para que no 
período de preparação para re-
ceber a vacina e depois de tomar 
a primeira e a segunda dose, as 
pessoas aguardem um pouco 
para ingerir bebidas alcoólicas, 
“para deixar o sistema imune 
trabalhar com a sua máxima 
possibilidade, sem que ele seja 
atrapalhado pelo consumo de 
álcool”.

Beltrammi ainda lembra 
que a vacina contra a covid-19, 
assim como todas as outras va-
cinas, pode causar reações após 
a aplicação. Dentre as possíveis 
reações estão febre, de um ou 
dois dias; dor no local da apli-
cação; moleza no corpo, similar 
à moleza gripal. “Isso é normal, 
isso é a vacina trabalhando, são 
sinais de que a vacina está tra-
balhando para produzir imuni-
dade”, destacou. 

Por fim, o secretário cha-
mou atenção da população 
para a necessidade de tomar 
a segunda dose da vacina. O 
prazo estabelecido pelo Minis-
tério da Saúde é com 28 dias da 
aplicação da primeira dose, no 
caso da CoronaVac, mas àque-
les que já passaram dos 28 dias 
podem e devem procurar os 
pontos de vacinação para com-
pletar o esquema de imuniza-
ção, mesmo com atraso. “Nesse 
momento, as pessoas precisam 
se reapresentar para tomar a 
segunda dose. Pode ter pas-
sado 38 dias que tomou a pri-
meira dose, não tem problema, 
venha tomar a segunda dose”, 
finalizou Beltrammi.

Boletim registra 47 mortes

Com 10% de paraiba-
nos vacinados, a Secretaria 
de Estado da Saúde da Pa-
raíba confirmou ontem no-
vos 1.311 casos de covid-19, 
totalizando 260.484 casos 
confirmados da doença. 
Ainda na última atualização 
do boletim acerca do novo 
coronavírus, a SES-PB con-
tabilizou 47 novas mortes 
em razão da doença, tendo 
37 delas acontecido no in-
tervalo entre ontem e hoje. 

Ao todo, 186.084 pa-
cientes se recuperaram da 
covid-19 na Paraíba, en-
quanto 5.791 paraibanos 
perderam a batalha contra 
a doença.

O Estado possui 81% 
dos leitos de UTI para adul-
tos, crianças e os obstétri-
cos ocupados. Com relação 
à Região Metropolitana de 
João Pessoa, a taxa de ocu-
pação é de 88% dos leitos 

de Unidades de Terapia 
Intensiva para adultos. Já 
em Campina Grande, 73% 
dos leitos UTI adulto estão 
ocupados e no Sertão essa 
taxa é de 89%. Entre os dias 
31 de março e 1 de abril, 96 
pacientes foram internados 
e ao todo, 840 pessoas estão 
hospitalizadas nas unidades 
de referência do Estado.

A maior concentração 
dos casos apresentados no 
último boletim divulgado 
pela Secretaria estão em 
cinco municípios, sendo 
eles João Pessoa, com 483 
novos casos e um total de 

70.505; Campina Grande, 
com 118 novos casos e 
23.800 ao total; Cabedelo, 
que registrou 56 novos ca-
sos, somando 6.607 ao todo; 
Patos, com 42 novos casos e 
um total de 10.006; e Pom-
bal, com 30 novos casos e 
um total de 2.987.

Enquanto há confirma-
ções da covid-19 em todos 
os municípios paraibanos, 
até o momento 214 de-
les apresentam registros 
de óbitos pela doença. De 
acordo com o último bo-
letim, os 47 novos óbitos 
se distribuem entre Arara, 
Bananeiras, Barra de São 
Miguel, Cabedelo, Cajazei-
ras, Campina Grande, Duas 
Estradas, Esperança, Guri-
nhém, Itatuba, Marcação, 
Pitimbu, Princesa Isabel, 
Queimadas, Santa Rita, São 
José dos Cordeiros, Soleda-
de, Teixeira e a capital, João 
Pessoa, que contabilizou o 
maior número de óbitos do 
boletim.

Ao todo, 186.084 
pacientes se recuperaram 
da covid-19 na Paraíba, 

enquanto 5.791 
perderam a batalha 

contra a doença

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União
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Policiais rodoviários estão fiscalizando trechos com maior incidência de acidentes nas estradas que cortam a Paraíba

PRF reforça a segurança nas 
rodovias federais no feriadão

Iracema Almeida
iracemalubarino@epc.pb.gov.br

Começou ontem a ‘Opera-
ção Semana Santa 2021’ da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) nas 
estradas federais que cruzam a 
Paraíba. As fiscalizações espe-
ciais nas rodovias federais es-
tarão acontecendo até as 29h59 
do domingo de Páscoa, dia 4, a 
fim de reforçar a conscientiza-
ção dos condutores para evitar 
acidentes e crimes. Pois, apesar 
de decreto estadual que proíbe 
aglomerações, muitas pessoas 
estão aproveitando para viajar.

Segundo a inspetora da 
PRF, Priscilla Machado, a ope-
ração conta com mais de 100 
policiais rodoviários, que estão 
atuando na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, Agreste 
e Sertão do estado. “As ações 
ocorrem nos trechos com maio-
res índices de acidentes graves 
e criminalidade, que são nas 
saídas para Campina Grande, 
Natal e Recife (BR-230 e 101), 
na região da Serra da Borbo-
rema, tanto em direção ao in-
terior paraibano quanto para 
a capital (BR-230 e BR-104) e 
na macrorregião de Patos, saída 
Cajazeiras e Sousa (BR-110, BR-
361 e BR-230)”, relatou. 

A policial destaca que dian-
te do cenário da pandemia do 
novo coronavírus, em que as en-
fermarias e UTIs das unidades 

de saúde já estão quase lotados 
com os pacientes da covid-19, 
é importante que os motoristas 
respeitem as regras de trânsito. 
“A diminuição de acidentes con-
tribui diretamente na disponi-
bilidade de leitos em hospitais, 
medida de extrema relevância 
no atual contexto de emergên-
cia da saúde pública. Portanto, 
a PRF orienta à população que 
durante esse feriado utilize a 
rodovia somente em caso de 
extrema necessidade”, reforça 
Priscilla.

Os policiais rodoviários 
federais estarão autuando os 
motoristas e motociclistas que 
desrespeitarem as regras do 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), trabalhando na preven-
ção de acidentes e na diminui-
ção do número e letalidade de 
colisões, garantindo segurança 
e fluidez do trânsito nas rodovias 
federais. Além da realização de 
ações educativas, com o objeti-
vo de conscientizar os usuários 
para evitarem condutas veicu-
lares que provocam infrações, 
como o excesso de velocidade, 
dirigir sob influência do álcool, 
realizar ultrapassagens proibi-
das e a falta de uso dos disposi-
tivos de segurança (capacete e 
cinto de segurança).

Para garantir uma viagem 
segura a PRF orienta que os 
condutores façam revisão no 
veículo antes de viajar, verifican-

do pneus (inclusive o estepe), 
palhetas dos limpadores de para
-brisa, lanternas de iluminação e 
sinalização. Lembra ainda que o 
acostamento deve ser utilizado 
para situações emergenciais e 
que paradas para abastecimen-
to, alimentação e descanso ocor-
ram em ambientes apropriados, 
como os postos de combustíveis. 

“Jamais façam o uso de 
bebidas alcoólicas com direção, 
essa é uma mistura perigosa e 
criminosa. É preciso manter 
atenção nas rodovias, respeitan-
do a sinalização, os limites de 
velocidade e mantando os faróis 
sempre ligados durante toda a 
viagem, pois essas medidas são 
essenciais para proteger todos 
os viajantes”, destaca a policial 
rodoviária. 

Em relação à circulação de 
caminhões, carretas e demais 
veículos de transportes profis-
sionais, a PRF recomenda que 
esses motoristas siga as restri-
ções que valem para todas as 
rodovias do país. Em que está 
proibido o tráfego nas BRs das 
6h às 12h hoje e das 16h às 22h 
no domingo (4). Segundo a po-
licial, essa medida foi adotada 
para diminuir o risco de coli-
sões e melhorar a fluidez nas 
rodovias.

Em caso de emergência e 
necessidade de apoio da PRF, 
a população deve ligar para o 
número 191.

Acidente na BR-230 deixa um morto
O feriado da Semana Santa mal 

começou e a PRF já registrou aci-
dente fatal na BR-230. O incidente 
ocorreu na noite da quarta-feira 
(31), em que um homem de 37 
anos sofreu uma queda de uma 
motocicleta. 

Segundo a PRF, o acidente foi no 
trecho da rodovia federal localizado 
na cidade de Santa Luzia, Sertão 
paraibano, no quilômetro 288. O 
Serviço de Atendimento Móvel de 
urgência (Samu) foi acionado, mas 
o motociclista já estava sem vida.

Mais de 100 policiais rodoviários federais participam da operação para evitar acidentes e coibir crimes nas BRs

Foto: PRF/Divulgação

Bica mantém cuidados para 
preservação das espécies

O Parque Arruda Câmara 
(Bica) mantém todos os cuida-
dos necessários para a preser-
vação dos animais. Mesmo fe-
chado para o público por causa 
da pandemia de covid-19, a 
Bica conta com uma equipe 
multidisciplinar e estrutura 
física para acolher aves, répteis 
e mamíferos, cumprindo o im-
portante papel de conservação 
de espécies, proporcionando 
bem-estar aos animais que não 
têm condições de retornar à 
natureza.

Numa área com 26,8 hec-
tares de vegetação nativa de 
Mata Atlântica, os animais con-
tam com recintos padroniza-
dos, de acordo com as normas 
determinadas pelo Instituto 
Brasileiro de Recursos Reno-
váveis (Ibama) e uma equipe 
formada por biólogos, médicos 
veterinários, ecólogo e zoo-
tecnistas, que se esforça para 
oferecer o máximo possível de 
qualidade de vida aos animais 
que vivem em cativeiro.

O secretário de Meio 
Ambiente, Welison de Araújo 
Silveira, destacou que todos 
os procedimentos têm como 
objetivo preservar espécies e 
proporcionar o bem-estar dos 
animais. “Muitas vezes, os bi-
chos sofreram maus-tratos du-
rante os processos de tráfico 
de animais e nas apreensões. 
Alguns foram até mutilados e 
chegam na Bica traumatizados. 
O papel dos nossos técnicos 
é oferecer qualidade de vida, 
considerando que estão fora 
do habitat natural”, afirmou.

O Parque Arruda Câmara 
conta com dezenas de espé-
cies animais. É o caso do jaca-
ré-de-papo-amarelo, que até 
bem pouco tempo estava na 

‘lista oficial da fauna brasileira 
ameaçada de extinção’, além do 
macaco-prego-galego, consi-
derado em perigo de extinção 
(EN, Fonte ICMbio).

Segundo o ecólogo Kleber 
Filho, por meio do bem-estar 
proporcionado aos animais, se 
consegue melhorar a expecta-
tiva de vida deles e preservar 
as espécies. “O bem-estar ani-
mal pode ser proporcionado 
de diversas formas. Desde os 
cuidados com os alimentos 
e a adequação da dieta para 
cada espécie, como também 
por meio do enriquecimento 
ambiental, disponibilizando 
brinquedos para que os bichos 
tenham acesso às comidas que 
não fazem parte da rotina de-
les, trabalhando a forma como 
esses alimentos são ofertados, 
seja dentro de embrulhos ou 
escondidos no recinto, estimu-
lando o animal para que ele 
siga seus instintos”, observou.

Outro procedimento 
usado é a recintagem (am-
bientação do local), que torna 
o ambiente dos animais se-
melhante ao que ele teria na 

natureza. “Além disso, todos 
os recintos têm um lugar para 
que eles possam entrar e se 
manter reservados, caso eles 
não queiram ser vistos”, disse 
Kleber Filho.

A zootecnista Cintia Cleub 
ressalta que, mesmo durante a 
pandemia, o acompanhamen-
to nutricional de todos os ani-
mais continua sendo realizado, 
juntamente com os tratadores. 
“Todos os dias os animais têm 
esse suporte e os recintos con-
tinuam sendo limpos e rece-
bendo manutenção”, lembrou.

Recepção 
Todos os animais são 

conduzidos ao Parque Arru-
da Câmara pelos profissionais 
da Polícia Ambiental ou pelo 
Ibama, não sendo permitido à 
Bica receber animais por meio 
de doação ou diretamente da 
população. Aqueles que criam 
animais silvestres em casa po-
dem fazer a entrega voluntária 
à Polícia Ambiental, entrando 
em contato pelo 190, ou ao 
Ibama, sem risco de multa ou 
prisão.

Foto: Secom-JP

Parque Arruda Câmara possui várias espécies animais, algumas em exinção

Em João Pessoa

Polícia cumpre mandados 
contra traficante de drogas

O trabalho investigativo 
realizado pela Delegacia de 
Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco) da Polícia Civil da 
Paraíba evitou que um presidi-
ário recolhido no Presídio de 
Itaquitinga, em Pernambuco, 
voltasse às ruas de João Pes-
soa. “Buchão” como é conhe-
cido, mesmo do presídio de 
Itaquitinga, comandava o trá-
fico de drogas e homicídios em 
vários bairros de João Pessoa.

Segundo o delegado Car-
los Othon, da Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado 
da capital, foram cumpridos na 
manhã de ontem três manda-
dos de prisão preventiva em 
desfavor do indiciado V.W.G.S, 
o “Buchão”, que já estava pres-
tes a receber benefícios de pro-
gressão de pena.

De acordo com as investi-
gações da Draco, “Buchão” foi 
preso pelos crimes de tráfico 
de drogas, associação para o 
tráfico, posse de arma de fogo 
de uso permitido e organiza-
ção criminosa. “O trabalho in-
vestigativo demonstrou que 
o presidiário era dono de 28 
quilos de cocaína, um quilo de 
crack e 13 quilos de maconha 
apreendidos pela Draco no 
último mês de novembro, no 
Parque do Sol, João Pessoa. A 
droga estava escondida em 
túnel construído com essa fi-
nalidade”, disse Carlos Othon.

Desdobramentos dessa 
investigação já resultaram na 
apreensão de 200 munições, 
duas pistolas Glock calibre 
9mm, com kit rajada e carre-
gadores prolongados, 1,5 quilo 

de cocaína, porções de Skank, 
estufa para cultivo de maco-
nha, mais de R$ 100 mil (di-
nheiro em espécie e bloqueio 
de saldo em conta), três veícu-
los, dentre outros apetrechos 
para o tráfico. 

Também foi requerido ao 
juízo o perdimento dos bens 
com valor comercial em favor 
da Polícia Civil da Paraíba, nos 
termos do Art. 133-A do Códi-
go de Processo Penal. “Impor-
tante destacar que o indiciado 
estava prestes a alcançar bene-
fícios de progressão de pena e 
possivelmente voltaria às ruas 
de João Pessoa. Com o cumpri-
mento dos mandados de pri-
são e consequente responsa-
bilização criminal, pretende-se 
mantê-lo longe da sociedade”, 
enfatizou o delegado.

PM detém suspeito de agredir 
companheira em apartamento

A Polícia Militar pren-
deu um homem de 39 anos, 
suspeito de agredir a compa-
nheira na manhã de ontem, 
em João Pessoa. As agressões 
aconteceram durante um 
‘surto’ do homem no apar-
tamento do casal, localizado 
no bairro dos Ipês.

Os policiais chegaram 
até o local após atender 
uma denúncia de violência 
doméstica e constataram que 
uma mulher estava bastan-
te machucada e presa pelo 

companheiro no aparta-
mento. “Enquanto os poli-
ciais do 1º Batalhão faziam 
a contenção do local da crise 
e os policiais do BEPMotos 
negociavam com o suspei-
to, o pessoal do Pelotão de 
Choque tomou o apartamen-
to e conseguiu imobilizar o 
suspeito que estava bastan-
te alterado. Ele inclusive já 
havia danificado uma jane-
la, outras partes do imóvel 
e objetos do apartamento”, 
explicou o tenente Bizerris, 

do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), que coor-
denou a entrada tática.

A vítima, uma mulher de 
46 anos, estava com hema-
tomas no rosto e em várias 
partes do corpo. Ela foi resga-
tada e recebeu atendimento 
médico. Já o homem suspeito 
da agressão foi encaminhado 
para uma unidade de Pronto 
Atendimento em Saúde Men-
tal (PASM), e de lá será apre-
sentado à Polícia Civil para as 
devidas apurações.
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Time titular volta a jogar com muita desenvoltura, e primeiro grande teste será contra o Palmeiras, no dia 11
No primeiro jogo do 

time com Rogério Ceni no 
banco e as maiores estrelas 
em campo, o Bangu não teve 
chances

Vigente campeão bra-
sileiro, o Flamengo estreou 
com sua força máxima nes-
ta nova temporada 2021. 
Depois de seis jogos sob o 
comando de Maurício Souza 
no Campeonato Carioca, com 
jovens bons valores como 
Hugo Moura e Rodrigo Muniz 
mostrando que podem ser 
úteis, o Rubro-Negro entrou 
em campo, pela primeira vez 
nesta nova caminhada, com 
Rogério Ceni na área técnica 
e sua constelação de estrelas 
no gramado. A vítima foi o 
Bangu, que pouco pôde fazer 
para evitar a derrota por 3 a 
0, gols de Bruno Henrique, 
Arrascaeta e Gabigol

Se neste mundo pandê-
mico a impressão geral é de 
que 2020 ainda não acabou 
apesar de já estarmos em 
março de 2021, a primeira 
impressão dada pelo Fla-
mengo também é de que as 
coisas seguem iguais. O Ru-

bro-Negro sobra em campo. 
A estreia, pouco mais de um 
mês depois da última partida 
pelo Brasileirão da tempora-
da anterior, teve praticamen-
te todos os fatores que mar-
caram a equipe no caminho 
de seu oitavo título nacional.

Willian Arão tranquilo 
na zaga, apesar de estar ali 
improvisado, Gerson coman-
dando o meio-campo, Filipe 
Luís esbanjando categoria 
para ditar o ritmo de jogo en-
quanto orientava seus com-
panheiros... e Bruno Hen-
rique, Arrascaeta e Gabigol 
balançando as redes.

Gabigol foi artilheiro 
do Flamengo na campanha 
do último título brasileiro. 
Foram 14 gols e duas assis-
tências. Bruno Henrique ba-
lançou as redes nove vezes 
e serviu seus companheiros 
outras sete enquanto Arras-
caeta foi o garçom do time, 
com nove assistências além 
dos oito tentos em seu nome. 
O uruguaio participou dire-
tamente de 17 gols rubro-
negros na conquista do Bra-
sileirão 2020, mais apenas 

do que Bruno Henrique e 
Gabriel – 16 cada.

A temporada mudou, 
mas eles seguem decidin-
do e mostrando que a di-
ferença do Flamengo para 
os seus pares é gigantesca. 
Não conseguir transformar 
todas as boas chances cria-
das em gols segue como um 
asterisco daqueles que exis-
tem apenas para mostrar 
que, ainda nem tudo sejam 
flores, as coisas podem me-
lhorar. No estadual, o Ru-
bro-Negro chegou a 16 pon-
tos (13 deles somados com 
o time alternativo) e lidera 
de forma isolada o certame.

É impossível, entre-
tanto, não pensar já na Su-
percopa do Brasil que se 
avizinha. Campeão do Bra-
sileirão, o Flamengo enfren-
ta o Palmeiras, campeão da 
Copa do Brasil e que tam-
bém levantou a última Li-
bertadores. A temporada 
2020 terminou com a dis-
cussão sobre qual dos dois 
clubes, as maiores potên-
cias futebolísticas nestes 
últimos anos por aqui, foi o 

melhor. A temporada 2021 
de confrontos nacionais vai 
começar com um pequeno 
esboço desta tão aguardada 
resposta.

Palmeiras
Com a indefinição so-

bre o calendário do Paulis-
tão, o Palmeiras se prepara 
para o primeiro jogo da fi-
nal da Recopa Sul-Ameri-
cana, que será disputado 
contra o Defensa y Justicia, 
em Buenos Aires, no dia 7. 
desde a última quarta-feira 
que os jogadores iniciaram 
os trabalhos. Ainda sem a 
presença do técnico Abel 
Ferreira, que só chegou ao 
Brasil, ontem, o time tem 
treinado na Academia de 
Futebol com os auxiliares 
Vitor Castanheira, Andrey 
Lopes e Carlos Martinho. A 
equipe tem duas decisões 
neste mês, a Recopa Sul-A-
mericacana nos dias 7 e 14 
contra o Defensa Y Justi-
cia e ainda a Supercopa do 
Brasil, no dia 11, diante do 
Flamengo, no estádio Mané 
Garrincha, em Brasília.

Flamengo reforça a sensação
que pode dominar em 2021

São Paulo agora é cabeça de chave

Boselli revoltado com o Corinthians Treze derrota o Botafogo por 1 a 0 em
jogo disputado na cidade de Taguatinga

A definição do último classificado do 
Uruguai para a Copa Libertadores foi 
muito boa para o São Paulo. O Ren-
tistas avançou à final do Campeonato 
Uruguaio, se garantindo e deixando o 
tradicional Peñarol fora da competição, 
o que garantiu ao time de Hernán Cres-
po a presença no pote 1 no sorteio das 
chaves marcado para o dia 9 de abril. 
O Rentistas vai disputar a Libertadores 
pela 1a vez na história após eliminar o 

Liverpool nos pênaltis. O Peñarol torcia 
pela queda do novato na semifinal do 
Uruguaio para se garantir. Vai ter de 
disputar a Copa Sul-Americana em 
2021. Sem o Peñarol, o São Paulo está 
confirmado como cabeça de chave ao 
lado de outros dois brasileiros: Flamen-
go e Palmeiras. Os outros cinco times no 
pote 1 são os tradicionais rivais argenti-
nos Boca Juniors e River, os paraguaios 
Cerro e Olímpia e o uruguaio Nacional. 

Mauro Boselli está muito feliz no Cerro 
Porteño. Em oito jogos, o atacante ar-
gentino anotou quatro gols e deu duas 
assistências. Quatro meses após deixar 
o Corinthians, ele renasce no Paraguai. 
Mas não esconde que foi um erro acer-
tar com os paulistas em 2019 e revela 
que o clube ainda não o pagou. “Me 
deve um montão de dinheiro.”Boselli 
revelou sua mágoa com a passagem 
de dois anos pelo Timão em entrevista 

ao site 90min. Ele definiu como uma 
escolha errada por não ter avaliado se 
seu futebol se encaixaria na maneira 
de o clube atuar. Quis apenas assinar 
e hoje se arrepende. “Foquei muito no 
que era o Corinthians como instituição. 
A qualquer jogador brasileiro que per-
guntar em qual equipe quer jogar, vai 
responder Corinthians ou Flamengo. Eu 
senti isso na hora de tomar a decisão e, 
talvez, me equivoquei”, admitiu.

O Treze conseguiu uma importante vitória, ontem, em Taguatinga, no Estádio Boca do 
Jacaré, ao vencer o Botafogo por 1 a 0 , gol de João Leonardo, no segundo tempo. O 
curioso é que o Botafogo jogou com 10 jogadores desde os 30 segundos da partida 
quando teve a expulsão de Kaio Wilker. O Galo assumiu a quinta posição do Grupo A 
com oito pontos e ainda se mantém na briga pela classificação já que o quarto coloca-
do, o Sampaio Correa-MA, tem  um ponto a mais (9 contra 8). No próximo domingo, o 
Treze joga contra o Vitória, em Salvador. O Botafogo segue na lanterna do grupo B com 
apenas quatro pontos em seis jogos e na segunda-feira, dia 5, recebe o Confiança, no 
Almeidão. Matematicamente ainda tem remotas chances, pois precisa vencer os dois 
jogos que faltam e torcer contra os adversários na parte de cima da tabela.

Curtas
Foto: Instagram/Trezeoficial

Foto: Marcelo Cortes/Flamengo

Parece ser repetitivo dizer que o racismo no 
Brasil é estrutural. Em tempos de cancelamentos 
nas redes sociais digitais, a postura antirracis-
ta deve ser tão ou mais urgente quanto é a cor-
rida do ódio sempre que um negro em evidência 
comete qualquer deslize. O crime praticado por 
um negro tem punição vinte vezes mais pesada 
do que o mesmo cometido por um branco, pois se 
as leis são as iguais para todos, o mesmo não se 
pode dizer do dano causado à imagem quando a 
figura pública em questão se trata de um negro. A 
premissa vale para artistas, políticos, e também 
para atletas. 

Chamou atenção o caso recente da cantora 
Karol Conká, participante da edição 21 do pro-
grama Big Brother Brasil, da Rede Globo. A can-
tora foi eliminada com a maior rejeição em toda 
a história do programa. Karol teve diversos com-
portamentos tóxicos ao longo de sua participa-
ção, porém o mais grave foi a xenofobia contra 
nordestinos, direcionada a Juliette Freire, parai-
bana de Campina Grande. 

Os atos de Karol são abomináveis. Porém, 
entremos no campo do imponderável: haveria a 
mesma urgência para cancelar uma figura públi-
ca se ela não fosse negra? 

A comunidade na internet também é bastante 
tóxica quando se trata de promover cancelamen-
tos. O ato de “cancelar” em si é novo, mas remonta 
a práticas antigas de deslegitimação a apagamen-
to. Como se os feitos anteriores fossem todos por 
água abaixo. E se nada justifica a xenofobia, tam-
bém é complicado dizimar uma pessoa que come-
te tal ato. 

O cancelamento desconhece perdão, aprendi-
zagem e ressocialização. Antes de ser “cancelada”, 
Karol Conká já havia perdido milhões de reais em 
contratos de publicidade. Ferir de morte a ima-
gem de uma figura pública pode causar danos tão 
profundos que impeçam um recomeço.

Claro que Karol Conká conseguirá recuperar 
o que perdeu, nem que seja com muito trabalho 
e gerenciamento de crise. Em outros tempos, as 
crises não eram gerenciadas. Quando a grande 
mídia escolhia um para cancelar, a tecla era bati-
da até que se tornasse música.

Wilson Simonal teve sua história contestada 
por suposto envolvimento com o governo militar 
durante a ditadura no Brasil. A imprensa o can-
celou, e na época sequer havia a possibilidade de 
falar diretamente aos fãs por meio das redes so-
ciais. A história é de um artista negro, com medo 
do regime, cancelado para sempre. Roberto Car-
los, por exemplo, não sofreu os mesmos questio-
namentos. 

A história dos artistas serve como exemplo 
para trazer à tona o problema enfrentado pelo 
maior jogador de futebol de todos os tempos. Con-
forme falamos na semana passada, o filme Pelé 
(Netflix, 1h48min, 2021) aborda o tema de forma 
corajosa. Pelé foi marcado com um “porém” sem-
pre que se faz referência à sua carreira, como se 
pela omissão à ditadura ele não fosse bom o su-
ficiente. É imponderável, pois nenhum outro jo-
gou tanto quanto Pelé, mas duvido que um atleta 
branco fosse questionado da mesma forma. 

Esta semana nos lembra de não esquecermos 
os 21 anos de chumbo, perseguições, sequestros 
e mortes causadas pelo regime militar no Brasil. 
Também é importante lembrar que ser antirra-
cista é luta diária para conseguirmos transfor-
mar um país construído com a força de trabalho 
da escravidão. E se atletas brancos e privilegia-
dos como Sócrates e Casagrande tinham voz e co-
ragem para enfrentar a ditadura, não culpemos 
aqueles que não fizeram o mesmo por medo. 

O negro nasce 
pré-cancelado
no Brasil

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

Colunista colaborador

O Flamengo voltou a jogar com todos os seus titulares na vitória de 3 a 0 sobre o Bangu, e no próximo dia 11 terá o grande desafio contra o Palmeiras



Após uma folga, o 
elenco do Campinense vol-
tou nesta quinta-feira aos 
trabalhos, se preparando 
para a estreia no Campeo-
nato Paraibano, que agora 
será no dia 18 deste mês, 
contra o São Paulo Crys-
tal, no Estádio Carneirão, 
em Cruz do Espírito Santo. 
Com o adiamento do iní-
cio da competição, o clu-
be teve de mudar todo o 
planejamento e o técnico 
Ederson Araújo gostaria 
de realizar alguns amis-
tosos para que a equipe 
já comece o campeonato 
num bom ritmo de jogo.

“Precisamos manter 
o ritmo da equipe, porque 
treino é um ritmo e jogo é 
outro, e como está muito 
longe da estreia, precisa-
mos ver o time em ação 
contra outras equipes 
profissionais, para ganhar 
ritmo e corrigir os erros”, 
disse o treinador.

A diretoria já está 
trabalhando para con-
firmar novos amistosos, 
mas não está sendo uma 
tarefa fácil, por causa da 
pandemia. Algumas com-
petições estão suspensas 
e algumas equipes deram 
folga aos elencos, enquan-
to aguardam uma posição 
das federações. Mas, o 
pensamento da diretoria é 
realizar um ou dois amis-
tosos, antes da estreia no 
Paraibano.

O Campinense foi 
contra o último adiamen-
to do início do Campeo-

nato Paraibano, mesmo 
entendendo a confusão de 
datas com as competições 

organizadas pela CBF, mas 
o clube foi um voto venci-
do na reunião do conselho 

arbitral, que decidiu pela 
mudança de data.

“Na última sexta-fei-
ra, após sair o decreto do 
Governador, nós dirigen-
tes de clubes nos reuni-
mos, de forma remota, 
para decidir este novo 
adiamento do início das 
disputas. Houve uma dis-
cussão bastante intensa 
e o Campinense, junta-
mente com o São Paulo 
Crystal e o Nacional de 
Patos, defendemos o co-
meço imediato, logo após 
o período de impedimen-
to, já no dia 5 deste mês. 
Porém, infelizmente ficou 
decidido por uma votação 
democrática, que o Cam-
peonato Paraibano só vai 
iniciar no próximo dia 14”, 
disse o presidente do clu-
be, Phelipe Cordeiro.

Apesar de reconhecer 
que a maioria prevalece e 
ter aceito de forma demo-
crática a decisão, Phelipe 
disse que o adiamento 
trouxe prejuízo para as 
outras equipes que não 
estão participando da 
Copa do Nordeste.

“Prejudica o nosso 
planejamento. Porque es-
távamos planejados para 
começar o campeonato 
no dia 17 de março. De-
pois adiaram para o dia 
31 e agora para o dia 17 
de abril, um mês depois. 
Isso nos traz um pouco de 
preocupação, mas vamos 
trabalhar para suprir esta 
necessidade”,  concluiu o 
dirigente.
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Paraibano é ouro no Chile, ao lado do capixaba, vencendo a primeira etapa que abriu o circuito na temporada

A dupla formada pelo 
paraibano George e o ca-
pixaba André Stein, atuais 
líderes do ranking nacio-
nal, venceu, ontem, mais 
uma competição, dessa 
vez, a primeira etapa do 
Sul-Americano de vôlei 
de praia disputada na ci-
dade de Santiago, capital 
do Chile. O evento abriu 
a temporada continental 
em 2021 e é disputado 
por seleções com as con-
federações indicando um 
time no naipe masculino 
e outro no feminino por 
etapa. Na disputa entre as 
mulheres, o Brasil esteve 
representado pela dupla 
Eliza Maia e Thamela (ES) 
que ficaram com a meda-
lha de bronze na disputa.

O time formado por 
André e George chegou 
na final tendo vencido os 
três jogos que disputou 
anteriormente por 2 sets 
a 0. Na decisão, o time 
brasileiro enfrentou a du-
pla da Argentina formada 
por Azaad e Campogros-
so em um confronto mais 
complicado, especialmen-
te pelo começo ruim dos 
brasileiros que perderam 
o primeiro set por 21 a 
12. No entanto, o time 
Paraíba e Espírito Santo 
mostrou novamente a sua 
força e se recuperou para 
vencer o segundo set por 
21 a 14 e no tie-break por 
15 a 13, fechando o jogo e 
garantindo o título da eta-
pa para o Brasil.

Vindo de uma derrota 
na final da etapa passa-
da do Circuito Brasilei-
ro de Vôlei de Praia - em 
confronto disputado con-
tra a dupla formada pelo 
paraibano Álvaro Filho 
e por mais um capixaba, 
Álison Mamute -, o resul-
tado positivo e a medalha 
de ouro na competição 
continental servem como 
retorno imediato ao ca-
minho das vitórias para 
os atuais campeões brasi-
leiros (2019/2020) e que 
seguem como líderes do 
circuito na temporada em 
curso (2020/2021).

“A final do Sul-Ameri-
cano foi um jogo bastante 
difícil contra os argen-
tinos, pois tratou-se de 
um jogo contra um time 
que nós já conhecemos e 
eles jogam sempre mui-
to bem. Nosso primeiro 
set foi abaixo do normal, 
mas voltamos ao segundo 
set com nosso jogo, e con-
seguimos fazer a virada 
para ficar com a medalha 
de ouro para o Brasil”, ex-
plicou André.

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

George e André Stein vencem no 
Sul-Americano de Vôlei de Praia

Dupla George/André, que lidera o Circuito Nacional de Vôlei de Praia, teve um desempenho exemplar no Sul-Americano ao conquistar a medalha de ouro na abertura da temporada

Foto: FederaçãoChilenadeVôlei

Na disputa entre as 
mulheres, o Brasil esteve 
representado por Eliza 

Maia e Thamela (ES) que 
ficaram com a medalha de 

bronze na disputa

Volta aos treinos

Campinense segue buscando amistosos
Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Jogadores do Campinense retornaram aos treinamentos no Estádio Carneirão visando o Paraibano 2021

Foto: Samir Oliveira/Campinense
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‘Entrevista Funesc’
Nesta sexta-feira, o músico Pedro Faissal (foto) vai falar sobre o 
disco mais recente do grupo, o EP ‘Relampejo’; edição também 
conta com o cineasta Maurício Roberto. Página 11
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Professora paraibana investiga as desigualdades de gênero, raça e classe social dentro das atividades domésticas e de cuidado

Com o foco nas produ-
ções rotineiras relacionadas 
ao cuidado pessoal e ao do-
méstico, a professora Claris-
sa Cecília reflete no seu novo 
livro principalmente sobre 
as formas de trabalho volta-
das para raça, gênero e classe 
social em relação ao capital. 
O trabalho reprodutivo sob 
o capital é resultado de sua 
tese de doutorado, este con-
cluído em 2019.

Clarissa Cecília Ferreira 
Alves é professora de Direito na 
Instituição Federal da Paraíba 
(IFPB) no Campus Guarabira e 
também coordena o Núcleo de 
Estudos sobre Mulheres Mar-
garida Maria Alves, abordando 
assuntos relacionados à área 
de gênero para os estudantes 
do Brejo paraibano. Apesar 
de ter sido desenvolvido no 
período pré-crise sanitária, o 
livro se comunica diretamente 
com os direitos básicos na so-
ciedade atualmente, conside-
rando que a pandemia é uma 
“crise global dos cuidados”, nas 
palavras da autora. “Eu pesqui-
so temas voltados ao gênero e 
ao feminismo no Direito desde 
a graduação”, afirma Clarissa. 
“A partir de outros estudos, du-
rante a tese, percebi que o pro-
blema do trabalho reprodutivo 
é um dos maiores em relação à 
desigualdade de gênero”.

Como parte da pesquisa 
e relacionando com a situa-
ção atual, ela aponta a fon-
te de renda entre mulheres 
como a mais impactada pela 
pandemia. “Muitas perderam 
o emprego, além de ficarmos 
sobrecarregadas com o traba-
lho doméstico, com os filhos 
que não estão na escola, com 
a mistura do doméstico com o 
home office, além de questões 
como a violência doméstica. 
Há uma série de fatores que 
contribuem para isso”. 

Para esclarecer, a autora 
explica em detalhes o que, 
de fato, significa trabalho re-
produtivo. “É relacionado às 
nossas atividades pessoais 
que realizamos para nos ser-
vir, bem como o cuidado com 
o próximo. É higienizar o lu-
gar onde moramos, é o tra-
balho essencial para a gente 
existir. Em resumo, é rela-
cionado entre a atividade de 
trabalho doméstico e os cui-
dados pessoais”.

O livro retrata o contexto 
histórico do capitalismo com 
foco no trabalho reproduti-
vo, que nesse sistema fica em 
segundo plano, nas palavras 
de Clarissa Cecília, que pes-
quisa a bibliografia datada 
desde os anos 1970. “Desde 
essa época, alguns autores 
ressaltam que o trabalho re-
produtivo vem se contrapor 
com o trabalho produtivo, 

de produção de mercadorias, 
que é o que se destaca dentro 
do sistema capitalista. Mas, 
para isso, a gente precisa do 
trabalho reprodutivo, que 
em consequência possibilita 
a produção da nossa fonte 
de trabalho. O capitalismo se 
sustenta disso”. Como um dos 
pilares do estudo, Clarissa 
reforça as relações sociais de 
gênero, raça e classe social. 
“A exploração de trabalho 
das mulheres envolve vários 
aspectos e muda de acordo 
com a raça e classe. Todas as 
mulheres são afetadas, mas 
em diferentes níveis, se for-
mos observar as mais pobres 
e negras, por exemplo”. 

O público leitor que se 
interessa pelo tema não pre-
cisa ser obrigatoriamente do 
ambiente acadêmico, ape-
sar do livro ser resultado de 
uma pesquisa nesse formato. 

“Imagino que as pessoas que 
mais se interessem sejam as 
que estudam o assunto, mas 
não necessariamente da aca-
demia. Com a repercussão 
do lançamento, percebi que 
muitas pessoas que não são 
desse ambiente, mas partici-

pam ativamente do movi-
mento, se interessam pela 
leitura. Na realidade, é um 
assunto importante que as 
mulheres deveriam se apro-
priar”, reflete Clarissa.

Durante o projeto, a pes-
quisadora envolveu outros 

aspectos, como o desdobra-
mento do trabalho reprodu-
tivo dentro do sistema capi-
talista, promovendo o debate 
para uma área mais ampla. 
Já no livro ela direciona, por 
exemplo, para as relações mi-
gratórias. “Em geral, mulhe-
res mais pobres e racializadas 
migram para regiões mais de-
senvolvidas, sejam dentro do 
próprio país ou para países 
vizinhos. Isso acontece, em 
geral, com mulheres latinas, 
não apenas brasileiras, se 
submetendo a trabalhos pre-
carizados dentro da esfera de 
trabalho reprodutivo”.

Apesar dos avanços em 
relação às lutas feministas em 
suas diferentes abordagens, 
como as voltadas para as mu-
lheres de diferentes classes 
sociais, etnias e identidade 
de gênero, lançamentos como 
O trabalho reprodutivo sob o 
capital são necessários con-
siderando, segundo Clarissa 
Cecília, que “a gente ainda 
não conseguiu se libertar de 
algumas amarras”. Em suas 
palavras, “a gente continua 
com tarefas que são atribuí-
das a nós. Ainda existe a ideia 
de que somos multitarefas, 
de que podemos fazer tudo, 
quando na verdade é uma ro-
mantização da exploração do 
nosso trabalho”.

O livro da paraibana 
pode ser encontrado em pré-
venda no site da Editora Le-
tramento por R$ 69,90.

Livro aborda a exploração 
do trabalho das mulheres

Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | Colaborador

Cairé Andrade
caireandrade@epc.pb.gov.br

Foto: Divulgação
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Através do QR Code acima, 
acesse o site oficial da

Editora Letramento

Volume foi o 
resultado da tese 
de doutorado de 
Clarissa Cecília 
e se comunica 
diretamente com 
os direitos básicos 
na sociedade nos 
dias de hoje

Enfim, será que somos mesmo repu-
blicanos?...

É Sexta-Feira Santa. Um bom dia para 
ler com atenção o que o acadêmico, doutor 
em Literatura e docente da UFCG, José Má-
rio da Silva, escreveu sobre meu livro Nós 
- An insight, pelo que fico mil vezes grato. 
Vamos a José Mário.
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“Em seu extraordinário livro O arco 
e a lira, o poeta, ensaísta e pensador da 
linguaguem Octavio Paz intenta, com o 
brilhantismo argmentativo que sempre 
norteou os seus pronunciamentos críti-
cos, demarcar o indemarcável território 
de um fascinante e estranho fenômeno 
chamando poesia. Assim, indenfinível e 
inconceituável, a poesia, transgressora 
e radicalmente libertária, desdenha de 
todas as classificações e nomenclatu-
ras a ela impostas pelas hermenêuticas 
humanas; e segue, nas asas de todas as 
linguagens possíveis e inagináveis, sua 
travessia rumo ao reino infinito de todos 
os sentidos e significações. 

Foi pensando nessa congênita rebel-
dia do misterior ser da poesia, que ao 

O acadêmico José Mário e meu livro ‘Nós - An insight’
mesmo se encontra presente em todos 
os quadrantes da experiência humana 
vivenciada no palco impuro da história, 
que procurei esboçar uma tentativa 
de compreensão da poesia que Carlos 
Aranha enfeixou no seu livro intitulado 
Nós - An insight.

Músico, teatrólogo, roteirista, 
jornalista, cronista, crítico de cinema e 
poeta, Carlos Aranha é o que se poderia 
chamar, conforme preconiza a sabedoria 
popular, um homem que toca os sete 
instrumentos.     
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Nós - An insight nasce sob o assumido 
signo do espanto, da alogia e da delibe-
rada inclassificabilidade. A esse respeito, 
no poema Yesterday’s Apocalypse, va-
lendo-se do princípio composicional da 
metalinguagem dominante nas poéticas 
pós-romântica, afirma o poeta: ‘A poesia 
não se mede’. 

Seu compasso é tão descompassado 
como a vida em sua permanente core-
ografia de todos os contrários. Palimp-
sestuoso, Nós - An insight constitui-se 
numa espécie de espiral semiótica 
inflacionária ponde desfilam múltiplos 

códigos estéticos: música, pintura, 
literatura, fotografia, com os quais, in-
tertextualmente Carlos Aranha dialoga 
de modo febril e assistemático, quase 
roçante da alucinação sígnica propria-
mente dita.

Propositalmente caotizado, o insi-
ght poético instaurado por Carlos Ara-
nha deixa entrever, contudo, para quem 
dele se aproxima mais efetiviamente, 
alguns componentes temáticos que 
conferem certa clareza à estilhaçada 
fisionomia estética urdida pelo cronista 
de Essas coisas. 
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Refiro-me, num primeiro momento, 
à identidade humana trabalhada pelo 
poeta no poema Pra que tant’identidade?. 
Para Stuart Hall, notável pensador das 
humanidades recentemente falecido, a 
concepção de identidade humana pas-
sou, ao longo do tempo, por significati-
vas transformações.

 Na tradição iluminista, eivada de 
cartesianismo, a identidade era fixa, 
estável, ancorada num sujeito individu-
alista e que se autobastava. Na tradição 
sociológica, a identidade alargou as 

suas fronteiras e passou a ser pensa em 
função da alteridade e das relações travadas 
no tecido social. 

No universo pós-moderno, por sua 
vez, em cuja espacialidade Carlos Aranha 
ambienta o seu comunitário insight poéti-
co, a identidade é escorregadia, cambiante, 
‘torna-se uma celebração móvel’, de acordo 
com a bela e sugestiva expressão adotada 
por Hall.

É essa identidade plural e incontornável 
que Carlos Aranha põe nas cenas e cenários 
do seu anárquico imaginário poético. Da 
sombra de um tamarindo, plantado num 
cemitério em Paris, passando pelas paisa-
gens agrestes da ambiência nordestina, até a 
cartografia urbana da cidade de João Pessoa, 
o que avulta é o macunaímico itinerário 
de um olhar lírico que, deterritorializado 
e reterritorializando-se, viaja e se desloca, 
valorizando mais os pontos de partida que 
as paradas de chegada. 

Os códigos da religiosidade, da crítica so-
cial, da solidão do ser, da aposta existencial nas 
fichas da experiência amorosa, dentre tantos 
outros diluídos no caldeirão de signos (des)
construidos por Carlos Aranha, conferem régua 
e compasso aos múltiplos nós que Nós - An 
insight atou e desatou na contemporaneidade 
poética paraibana”.



A ideia da Confraria dos 100 Bibliófi-
los do Sertão Paraibano vinha sendo ma-
turada há muito anos, mas sempre faltava 
tempo para realização do projeto. A opor-
tunidade surgiu quando finalmente voltei 
para o Sertão do Pinharas. Era o repouso 
do guerreiro que enfrentou os mais dramá-
ticos anos de estiagem na Província da Pa-
rahyba do Norte. No ano bissexto de 2020, 
escrevi Não é Proibido Sonhar, discurso de 
lançamento da 1ª antologia da Confraria:

“Exilado por cinco anos de minha ter-
ra natal, sair da cidade de Patos para mim é 
um exílio, convidado pelo Alcaide para as-
sumir a Diretoria de Operação e Manuten-
ção da Companhia de Água, de repente me 
vi envolvido com sérios problemas de de-
sabastecimento no Estado, devido à grande 
estiagem que se abatia sobre o Semiárido 
Nordestino. Não tinha saída nem tempo, 
entreguei-me de corpo e alma a obediência 
aos números, as previsões pluviométricas, 
as infinitas tabelas, as infindáveis reuniões, 
aos implacáveis racionamentos, as dezenas 
de manifestações populares, as péssimas 
condições de água dos mananciais, a con-
tratação dos laboratórios, os acordos de 
paz com as cianobactérias, os interminá-
veis relatórios, as parcerias, as intolerân-
cias do Ministério Público, as pressões da 
Polícia Federal, as torturantes audiências, 
as longas consultas aos mapas de isoietas, 
as intervenções federais nos rios e manan-
ciais, as inquietações políticas, ao lamento 
das centenas de rádios, ao dedo em riste 
das dezenas de televisões e as entrevis-
tas sem fim de inúmeros neófitos. ‘Queria 
descobrir de que ausências era feito o gos-
to daquele deserto’, como bem observou 
Saint–Exupéry em Terra dos Homens, em 
um dos seus momentos de maior solidão.

 Finalmente choveu e eu voltei. Quan-
do finalmente avistei ao longe os impávidos 

Inselbergs que rodeiam minha terra e cons-
tatei que o Jabre ainda continuava firme, 
como uma imponente guarda pontifícia ob-
servando a planície verde das Espinharas, 
caí num sono profundo e sonhei. Sonhei pe-
quenos sonhos, porque é de pequenos que 
se constrói uma vida, uma vida nordestina, 
Severina, como a de tantos Severinos nasci-
dos nas quebradas da Paraíba”.

A publicação da Antologia da Poesia 
do Sertão foi o primeiro passo para con-
solidação da Confraria dos 100 bibliófilos, 
dela participaram 27 confrades e confrei-
ras com os mais variados estilos poéticos. 
No discurso de lançamento da segunda 
antologia no final de 2020, escrevi que a 
Confraria tinha “o objetivo de revolucionar 
o imobilismo cultural da província. Ganhou 
força com a pandemia quando as pessoas 
entenderam que a vida não tinha sentido 
sem o encantamento da arte, sem a ficção 
dos livros, sem as notas das melodias, sem 
as cores das pinturas e sem os devaneios 
do espírito. A pandemia nos trouxe um 
novo renascimento, surgiram novos valo-
res, ideais e talentos. As pessoas, apesar 
de estarem isoladas em suas casas, saíram 
da prisão imposta pelo mundo moderno e 
deram o seu grito de liberdade. Precisaram 
se reinventar descobrindo novas bandeiras 
para tremular no ocaso da vida. Na estrada 
onde o caminho se bifurca, pararam para 
tomar uma sábia decisão: ser feliz.”

O projeto da Confraria é de vanguar-
da, talvez seja o primeiro, no Brasil, que 
utiliza o WhatsApp como ferramenta para 
publicação de matérias exclusivamente 
culturais. No próximo mês de setembro 
estará publicando a Antologia do Conto do 
Sertão, com a participação de aproxima-
damente 40 bibliófilos. Na oportunidade 
será distribuído um livro-surpresa para 
todos os sócios, o livro do ano, que está 
sendo coordenado pelo nosso confrade 
Evandro da Nóbrega. 

Na programação de 2021 estaremos 
em 26 de setembro, dia seguinte ao lança-
mento da Antologia, realizando a primeira 
Feira de Livros da Confraria. O evento está 
programado para acontecer no Centro de 
Cultura Amauri de Carvalho no centro his-
tórico de Patos. Na oportunidade, teremos 
também uma exposição de quadros dos ar-
tistas plásticos da Confraria.

No prefácio da Antologia da Crônica 
do Sertão, o nosso imortal Flávio Sátiro 
Fernandes fez um registro histórico: “Patos 
está a dever à Confraria dos 100 Bibliófilos 
do Sertão Paraibano, por mais esta promo-
ção literária, que sobre disponibilizar as 
crônicas ora publicadas, revela cronistas 
até então encobertos, seja pela modéstia, 
seja pelas dificuldades que a muitos se an-
tepõem na divulgação de seus trabalhos.”

A Confraria dos 100 Bibliófilos do Ser-
tão Paraibano veio para ficar. Sem novas 
vagas, ela teve que criar o “Confrade Espe-
cial” para acolher os inúmeros amantes do 
livro do nosso querido Sertão.

Cultura
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Chuva Vinho 
Poesia Café

Barros
nelsonrbarros@gmail.com

Nelson

Um dia gostoso. 
Como tem acontecido, por causa de  uma coisa que 

chamam de “algorítmo” do Facebook, que eu não enten-
do muito e acho que não dou a mínima, a sexta come-
çou com um texto do meu amigo Luiz Mascaranha, no 
qual tive oportunidade de xingar o genoci... oops, “vocês 
sabem quem”, e assim me aliviar um pouco dessa dor e 
loucura cronificadas, que estamos vivendo nos últimos 
anos e que estão hiperpotencializadas nesta pandemia. 

Chovia.
Ficar na cama mais um pouco foi alternativa que 

escolhi sem culpa nenhuma. Por causa disso, comecei a 
trabalhar quase atrasado, combustivado com café e sem 
tomar banho. Joguei uma água no cabelo, para domar 
a juba e parecer apresentável na chamada de vídeo e 
pronto, trabalhei inspirado. Garanto.

Ana Lia mandou entregar 10 volumes do livro A Me-
nina de Noite, de Ronaldo Monte, que é pai dela e foi meu 
professor. O livro é a coisa mais linda. Comprei esse tanto 
para presentear os filhos dos meus amigos e alguns meni-
nos do Sagi. Mas acho que vou dar alguns aos pais (risos). 
Fala de sonhar, verbo que anda tão escasso na minha exis-
tência que tenta, antes de qualquer coisa, escapar. 

Depois disso, viemos para a casinha da praia, mes-
mo com chuva. 

Dias chuvosos são lindos. Eu mesmo acho. Lembrei 
de um amigo que não conheço ainda, mas de quem já  
gosto, que escreveu o seguinte: deveria existir um verbo 
que significasse “sentir prazer em ver a chuva cair”. 

Achei demais. Disse a ele que iria escrever sobre isso. 
Mas seria chover no molhado. A poesia já estava feita. 
Apenas desejei que fosse minha. Aliás, deveria também 
existir um verbo para esse sentimento: quando alguém 
escreve algo que faz você desejar ter escrito aquilo. 

Acho que não é inveja não, né?
A grama estava molhadinha, verde e cheirosa. A 

roseira e a romãzeira que plantei juntas, me receberam 
com a lembrança de Lia. A gente achava muito auspiciosa 
essa combinação. No portãozinho branco, pendiam rosa 
e flor de romã. Só pude achar que a vida era boa.

Bia postou a foto do menu de um restaurante que 
amou em Havana. Comentei com ela que tenho cardápios 
de restaurantes que gosto. Hoje eu peço, mas alguns fo-
ram resultado de doações, digamos assim, “não espontâ-
neas”. Eu mando plastificar e uso como jogo americano. 
Os amigos adoram e sempre rende bons papos.

Foi um dia gostoso.
Escapuli um pouquinho do pesadelo. Eu estava qua-

se por um fio. Por isso vim aqui nesse dia, sonhar que a 
vida pode voltar a ser boa. 

A gente cozinhou macarrão com cogumelos -  a vida 
pode ser boa - e tomou vinho. Cristian cantou “I Feel Love” 
e fiquei feliz porque lembrei de um show de Donna Sum-
mer que fui. Sim, eu fui num show dela. 

E também fui num de Caetano, onde Nely, que foi 
com a gente, estava com as bochechas muito bronzea-
das. O show era O Estrangeiro. E se a memória não me fa-
lha, estava conosco a mãe das meninas Peixoto, de quem 
fiquei amigo depois. 

Sobre bronze no rosto de Nely: 
– Menina, você tá com uma cor linda!
– “Nelsim”, acordei branca que só uma vela. Tive 

preguiça de me maquiar, cortei uma beterraba no meio e 
passei no rosto. Até que deu certo... 

Ahh, linda Nely.
Agora a chuva parou. Tá fazendo aquele  friozinho 

que nordestino adora. Tem som de grilo e o vinho está 
me deixando sentimental.

Comprei uma maquininha de moer café. Trouxe pra 
inaugurar aqui, com um saquinho de grãos. Funcionou. 
Tão bom o cheirinho que deixa na casa. E ainda fez a gen-
te querer ouvir uma música que Tom nos apresentou . ‘O 
Lado Vazio do Sofá’, de Rodrigo Alarcon. Nós adoramos e 
ouvimos umas três vezes. Porque é disso que temos sobre-
vivido, não? Vinho, poesia, as lembranças dos amigos.

E de fazer café. 
Penso de olhos fechados que é pra cheirar melhor. 

Café não pode “faiá”.
Tem dias que eu queria nem acordar, pra não ter que 

viver aquele dia. Mas hoje eu não queria dormir. Faz tanto 
tempo que não sonho acordado. Faz tanto tempo. 

Viver é melhor que sonhar? É não. Hoje não. E posso 
te garantir isso por hoje. 

Foi um dia tão gostoso.

Trilha Sonora
‘Chove, Chuva’ - Jorge Benjor;
‘Me Chama’ - Marina Lima;
‘Lágrimas e Chuva’ - Kid Abelha;
‘Não Sonho Mais’ - Elba Ramalho;
‘Sonho Impossível’ - Maria Bethânia;
‘O Lado Vazio do Sofá’ - Rodrigo Alarcon.

Colunista colaborador

Fundação 
Ernani SatyroFunes Cultural

Confraria dos 100 Bibliófilos
José Mota Victor

Sérgio de Castro Pinto
sergiodecastropinto@gmail.com | ColaboradorArtigo

O contato de determinados poetas 
com as formas fixas, sobretudo com o so-
neto, tem a ver com o de alguns jogadores 
de futebol com a bola. Quero dizer, dese-
jam ver-se livres o mais rápido possível do 
soneto e da bola, como se ambos ardes-
sem, queimassem, cabendo-lhes, o quanto 
antes, se eximir da responsabilidade de 
retê-los, de elaborar a jogada, por faltar-
lhes engenho e arte para tanto.

Para Mario Quintana, o soneto não 
representava um espaço claustrofóbico 
capaz de subjugá-lo, de suprimir a sua 
desenvoltura por conta da exiguidade dos 
dois quartetos e dos dois tercetos que com-
põem esse gênero poético. Antes, o soneto 
sempre lhe foi um terreno fértil e farto, feu-
do em que plantava a semente das palavras 
e no qual se mostrava à vontade para arti-
cular a sua dicção lírica isenta de qualquer 
pressão que recalcasse o eu profundo. Em 
suma, assenhoreava-se do soneto ao invés 
de se deixar assenhorear por ele. 

Essas reflexões decorrem da leitura 
que fiz do mais recente livro de Pedro 
Américo de Farias: Desaboio (Editora Pe-
nalux, Guaratinguetá, 2020), com orelhas 
de Xico Sá e um poema, à guisa de prefá-
cio, de Marcelo Mário de Melo.

Pois bem. Mesmo quando adota as 
formas fixas, Pedro Américo – a exemplo 
de Quintana – deixa o texto fluir livre, libér-
rimo, pois não engessa as palavras, não as 
põe em tipoias, em espartilhos, na medida 
em que solta as sextilhas, as terzas rimas, 
os decassílabos, os motes, as redondilhas 
etc. E mais: diferentemente dos poetas 
de 45 com relação ao soneto, abdica da 
sisudez, da circunspecção, conforme se 
observa na maioria dos poemas desse livro. 
As formas fixas, então, longe de serem um 
trabalho braçal regido pela “pressa que 
aniquila o verso”, são submetidas aos bons 
tratos do autor, que as areja, as oxigena, ao 
tempo em que temática e estilisticamente 
consorcia o popular com o erudito.

Severo trabalhador das formas fixas, 
Pedro Américo também o é dos versos 
livres, pois, na esteira de Quintana, “o 
verso-librismo libertou o verso, é verda-
de, mas não libertou o poeta”.

Enfim, um livro de Pedro Américo 
de Farias proporciona sempre uma exce-
lente surpresa.

nnnnnnnnnn

Poeta de “suas circunstâncias e dos 
seus desabafos”, nem por isso Socorro 
Nunes deixa de investir nos poemas de 
extração política, embora o faça sem 
apelar para o discurso tribunício, panfle-
tário, equívoco em que incorrem alguns 
poetas que partem da falsa premissa de 
que a literatura pode mudar o status quo, 
o estamento social. 

Socorro Nunes, nesse As Flores daqui 
são duras (Editora Penalux, Guaratingue-
tá, 2020), evita o discursivo, a catadupa 
verbal, a loquacidade, recursos dos quais 
se valem aqueles cujo compromisso pri-
meiro não é com a textura do poema, mas 
com a carnadura da realidade objetiva, 
resultando daí um mimetismo especu-
lar, tosco, que dista anos-luz de uma das 
principais funções da literatura: a trans-
gressão do dia a dia, do cotidiano, através 
da linguagem poética. 

O texto a seguir transcrito – sinto-
maticamente intitulado O poema é um 
fingidor – ilustra muito bem o compro-
misso de Socorro Nunes com a palavra: 
“as flores daqui são duras / queimando ao 

sol ardente / tivessem nascido no sul // 
saberiam de cor / de jardins ricos sober-
bos / plantados com as mãos daqui // as 
flores daqui são trêmulas / deitam-se em 
solo infértil / fingem-se de poemas”. Ou 
ainda o polissêmico “quanto vale”: “esse 
grito/ engasgado / com minério // no 
mapa / rios e montanhas/ petrificados / 
na alienação // a vida tem sido minas / 
prestes a explodir”.

O livro de Socorro Nunes é uma 
boa resposta à poesia panfletária que 
ora contamina a lírica brasileira con-
temporânea. 
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Desenhando em concreto, de Louren-
ço Dutra, é um poema narrativo, mono-
temático, sobre Brasília, cidade erigida 
a partir do duro concreto de suas linhas 
ousadas e sinuosas, que tanto comovem o 
eu-lírico do poema. 

Nascido na capital federal, Louren-
ço Dutra converte o seu poema numa 
espécie de itinerário lírico que cobre a 
sua trajetória existencial desde a infância, 
passando pela adolescência, até os dias de 
hoje. Registre-se, porém, que apesar da 
ternura com que se dirige à terra natal, o 
eu-lírico do poema não faz voto de silêncio 
diante das mazelas, das injustiças, dos 
desmandos, que afligem Brasília e o Brasil 
como um todo.

Vale a pena a leitura de Desenhando 
em concreto.  

nnnnnnnnnn

Em Inhamuns, Marco Freitas mescla 
a ficção com a realidade. E o faz na 
medida certa, de modo a proporcionar 
uma leitura prazerosa a todos quantos 
queiram saber e se inteirar da região 
dos Inhamuns, das personagens que a 
povoaram e principalmente da pugna, 
do clima de pistolagem, entre as famílias 
Feitosa e Monte. 

Inhamuns é também um livro de 
história e de sociologia, pois além de re-
constituir os fatos, os episódios, investiga 
a sociedade e os fenômenos que nela ocor-
rem quer sejam eles culturais, econômi-
cos, religiosos etc.

Registros

Na antologia ‘Desaboio’, poeta Pedro Américo deixa 
o texto fluir livre, não engessando as palavras

Imagem: Divulgação

Capa da publicação ‘Antologia da Poesia do Sertão’

Imagem: Divulgação
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Semana Santa chegou junto com a memória dos 
caminhos do Sertão. Por lá deve estar tudo enfeitado 
com as ramagens e flores que brotam nas chuvas. O 
riacho com água, os cajás amarelando suas margens, 
os quiabos, as cebolinhas, o feijão verde, o milho abo-
necando para as festas juninas e o cancão cantando 
contente com as sombras das árvores que há um tem-
po atrás pareciam estar mortas. Mesmo quando não 
era tão religiosa costumava ir para a missa no domin-
go de Ramos, ficando muitas vezes exprimida lá atrás, 
sem ver quase nada na Catedral cheia de gente com 
suas folhagens verdinhas: era bonito de se ver. 

Há mesmo uma mística nesta semana. Quando 
meus avós ainda estavam por aqui, sempre ouvía-
mos a Bíblia narrada por Cid Moreira e na Sexta-fei-
ra Santa morria de medo dos “judas” que vinham 
pedir esmolas. Vovó já separava o que daria de “je-
jum” para os que passavam pedindo nas estradas. 
Essa tradição foi diminuindo com os anos, mas fiquei 
sabendo que ela voltou: em todas as esquinas, nos 
sinais, em todas as horas, famílias inteiras pedem 
seu “jejum” de cada dia. Na tentativa de amenizar/
eternizar a vida, aqui nesse mundo, assistem BBB, as 
reprises das novelas e soltam um riso amarelo.

Por vezes, acho tudo sem graça e fico buscando 
um pouquinho de beleza que trespassa esse tempo 
tão feio: a pureza da menininha vendendo jujuba no 
estacionamento do supermercado, as amarílis que 
nascem mais de uma vez, o gato pastorando os pas-
sarinhos e os saguins, os aviões de papel de Mário, 
um disco de Juliano Ravanello.

No seu compromisso com a verdade, São Tomás 
de Aquino dialogou com diferentes autores, não cris-
tãos e pagãos, tomando argumentos e teses de dife-
rentes pensadores, examinando-os à luz da razão. No 
prólogo do O ente e a essência, o filósofo cita Aristó-
teles: “Visto que, de acordo com o Filósofo no 1º livro 
Do céu e do mundo, um pequeno erro no principio é 
grande no fim”, o que já nos deixa uma reflexão pro-
funda. Mas aqui nem quero adentrar na filosofia e na 
metafísica de São Tomás e sim no que disse acima so-
bre como dialoga com diferentes vertentes na busca 
pela verdade, o que é bem raro nos dias de hoje.

Um amigo professor me falou, um dia desses, da 
dificuldade em defender, ou pelo menos apresentar 
ideias diferentes junto a seus colegas na universi-
dade em que ensina. Do quanto de conhecimento 
se perdeu ou se escondeu ao longo dos últimos 300 
anos. Do quanto esse ideal de igualdade distorcida 
tem-nos cavado o poço cada vez mais fundo, deixan-
do a visão da maioria mais e mais turva. E de como 
se não buscarmos a verdade sem tendências, o des-
tino é a escuridão eterna. Ah, que saudades das ra-
magens do Sertão!

Os ramos
do Sertão

em destaque
Crônica

Amanda K.
amandak.coluna@gmail.com
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Colunista colaboradora

A sexta-feira que precede a Pás-
coa recebe como convidados o músico 
Pedro Faissal e o professor Maurício 
Roberto através do programa ‘Entre-
vista Funesc’. A transmissão gratuita 
acontece a partir das 19h pelo perfil 
da Fundação no Instagram (@funesc-
govpb) e tem mediação realizada pelo 
jornalista Jãmarrí Nogueira.

O músico Pedro Faissal, vocalista e 
guitarrista na banda MeioFree, adian-
ta estar trabalhando na divulgação do 
disco mais recente do grupo, o EP Re-
lampejo, disponível nas plataformas 
digitais. “O disco está sendo muito 
bem recebido pelo público, estamos 
muito contentes em como ele vem se 
desenvolvendo”, afirma o artista. “Es-
tão entrando em contato com a gente 
para elogiar a nova fase da banda que 
está mais pesada, mais voltada para o 
rock. O nome do disco tem um pouco 
a função de apontar um caminho neste 
contexto de pandemia”. 

O disco foi realizado, de acordo 
com Faissal, cumprindo os protocolos 
de distanciamento social em todas as 
etapas. “Foi um trabalho realizado de 
forma colaborativa e a distância. Até o 
pessoal que esteve envolvido no disco 
e está recebendo em primeira mão re-
vela que está surpreso com a qualida-
de, achando interessante o resultado 

final do disco, apontando a maturida-
de musical da banda”. 

Em breve, o grupo que conta com 
12 anos de estrada deve anunciar a 
realização de duas transmissões ao 
vivo pela Internet, uma em forma-
to mais intimista e uma com a banda 
completa, enquanto ainda não é possí-
vel fazer as malas para uma turnê pre-
sencial. “Nossos planos são de tomar a 
vacina e meter o pé na estrada assim 
que possível, entrar em turnê com o EP 
Relampejo, que traz uma nova estética 
para a banda”.

Como reflexo do contexto pandê-
mico, Pedro Faissal reforça o pensa-
mento de coisas essenciais que estão 
em falta. “Estou trabalhando em uma 
música que fala sobre coisas simples 
mas que preenchem tudo. A pandemia 
fez a gente se afastar e muitas coisas 
simples estão fazendo muita falta”, res-
salta o músico.

Além da banda MeioFree, Pedro 
Faissal está envolvido em um projeto 
paralelo juntamente com Chico Limei-
ra, o Maruage. “A gente está trabalhan-
do em uma música que fala um pou-
co de como a vida urbana consome a 
gente e como a força da natureza pode 
curar muita coisa”.

O músico pretende também es-
trear com o novo projeto acima dos pal-
cos assim que possível, e já se encontra 
articulando com Limeira sobre as pos-
sibilidades de definir uma banda. 

Integrando a mesa virtual da Fu-
nesc desta sexta-feira, o professor 
aposentado Maurício Roberto da Sil-
va participa desta noite de conversas. 
Com doutorado em Ciências Sociais 
Aplicadas à Educação pela Unicamp e 
Pós-Doutorado em Estudos da Crian-
ça, na Universidade do Minho (Portu-
gal), ele é um dos editores da Revista 
Motrivivência, periódico científico da 
Universidade Federal de Santa Catari-
na (UFSC).

No cinema, dirigiu os curta-metra-
gens Da Hora e seus meninos do Recife 
(2014); Servidão Bambuzal (2020) e 
Abelardooo, é hora de brincar (lançado 
neste ano). Já publicou os livros Trama 
Doce-Amarga: exploração do Trabalho 
Infantil e Cultura Lúdica, e O Sujeito 
Fingidor, além de participar de outras 
obras coletivas e assinar diversos tex-
tos em revistas científicas. 

‘Entrevista Funesc’

Pedro Faissal apresenta 
o novo EP do MeioFree

Foto: DivulgaçãoFoto: Cássio Nogueira/Divulgação

Da esq. para dir.: Faissal (E) vai falar sobre o disco mais recente do grupo, ‘Relampejo’; edição também conta com a presença do cineasta Maurício Roberto (D)

Através do QR Code acima, 
acesse o perfil oficial da 

Funesc no Instagram

Destaque
Itaú Cultural abrirá inscrições 
para três cursos gratuitos

Próxima terça-feira (dia 6), a Escola Itaú Cultural abre 
inscrições para três cursos gratuitos: estudos para ações e 
cenas teatrais em modo remoto; outro sobre os desafios da 
criação, manutenção e preservação da arte algorítmica on
-line e off-line; e a mediação cultural partindo dos conceitos 
presentes no cotidiano da área. Para mais detalhes, basta 
acessar o site da instituição (escola.itaucultural.org.br).

Foto: Divulgação

Filósofo Aristóteles: “Um pequeno erro no início torna-se grande no fim”

Cairé Andrade
caireandrade@epc.pb.gov.br

O projeto ‘Cine Bangüê 
On-line’, da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc), 
exibirá gratuitamente nesta 
sexta-feira, através do canal 
da Funesc no YouTube (/fu-
nescpbgov), três produções 
audiovisuais brasileiras. Os 
curtas-metragens serão exi-
bidos a partir das 20h, em 
uma única sessão e não fica-
rão no acervo do canal.

Da Origem (São Paulo, 
19min., 2011, classificação: 
Livre), dirigido por Fábio 
Baldo, acompanha um ho-
mem de Neandertal, que 
tem a sua rotina modifica-
da quando percebe que um 
grupo selvagem se aproxi-
ma de seu território.

Um jovem casal à bei-
ra de uma fogueira em um 
acampamento. Ela vai até a 
barraca buscar algo, enquan-
to ele é subitamente desinte-
grado por luzes misteriosas. 

Esse é o mote da ficção cientí-
fica Outono Celeste (Pelotas/
Santana da Boa Vista, 11min., 
2015, classificação: 12 anos), 
curta de Iuri Minfroy.

A produção audiovisual 
foi selecionada para mais de 
25 festivais em oito países 
(Portugal, México, Austrália, 
dentre outros), além de par-
ticipar de eventos nacionais 

como a Mostra de Cinema 
de Tiradentes (MG), Festival 
Internacional de São Paulo, 
a Janela Internacional de Ci-
nema do Recife (PE) e o Fes-
tival de Gramado (RS).

Por fim, Regresso de Sa-
turno (Bahia, 20min., 2017, 
classificação: Livre) foca  no 
cotidiano fragmentado de 
um jovem casal em crise, 

que encara a confusa possi-
bilidade de uma separação 
iminente. O dilema da rup-
tura os tiram da inércia, fa-
zendo uma espécie de “rito 
de passagem”.

Por trás das câmeras 
está o realizador Marcus Cur-
velo em parceria com Bianca 
Muniz, que faz a sua estreia 
na direção.

‘Bangüê On-line’ exibe três curtas hoje

Ficção científica ‘Outono Celeste’, de Iuri Minfroy (RS), estará na programação

Foto: Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o site oficial da

Funesc no YouTube



Economia

Segundo calendário divulgado pela Caixa Econômica, os pagamentos começam na próxima terça-feira, dia 6

A partir de hoje, os tra-
balhadores poderão saber 
se foram incluídos no auxílio 
emergencial 2021, de acor-
do com o governo federal. 
Inicialmente prometida para 
ontem, a consulta teve de 
ser adiada “em função da 
necessidade de alinhamento 
dos canais de atendimento 
dos três órgãos diretamen-
te envolvidos no programa 
- Ministério da Cidadania, 
Dataprev e Caixa”, explicou 
a Dataprev, em nota.

A consulta poderá ser 
feita pelo Portal de Consul-
tas da Dataprev. Para isso, 
o cidadão deverá informar 
CPF, nome completo, nome 
da mãe e data de nascimen-
to. Quem já recebe o Bolsa 
Família e inscritos no Ca-
dÚnico não estarão na lista 
da Dataprev já que, nesses 
casos, as parcelas serão de-
positadas automaticamente 
- desde que o beneficiário 
se encaixe nos critérios de 
elegibilidade do auxílio.

Segundo calendário 
divulgado pela Caixa, os 
pagamentos começam na 
próxima terça-feira, dia 6, 
para os trabalhadores que 

fazem parte do Cadastro 
Único e para os que se ins-
creveram por meio do site 
e do aplicativo Caixa Tem. 
Os depósitos serão feitos na 
conta poupança digital da 
Caixa, acessada pelo aplica-
tivo Caixa Tem. O beneficiá-
rio do auxílio emergencial 
terá direito, primeiramente, 
à movimentação digital e, 
posteriormente, aos saques.

Para os beneficiários do 
Bolsa Família, os pagamen-
tos começam em 16 de abril 
e seguirão o calendário de 
pagamento do benefício.

Números
Em 2021, serão pagos 

R$ 43 bilhões a 45,6 milhões 
de brasileiros que atendem 
aos requisitos exigidos. Do 
montante, R$ 23,4 bilhões 
serão destinados ao público 
já inscrito em plataformas 
digitais da Caixa (28,6 mi-
lhões de beneficiários), R$ 
6,5 bilhões para integrantes 
do Cadastro Único do Go-
verno Federal (6,3 milhões) 
e mais R$ 12,7 bilhões para 
atendidos pelo Programa 
Bolsa Família (10,6 mi-
lhões).

Critérios
Para conceder as quatro 

parcelas do auxílio emer-
gencial este ano o governo 
definiu novas faixas de pa-
gamento: mulheres chefes 
de família (R$ 375); famílias 
com duas ou mais pessoas, 
exceto aquelas com mães 
chefes de família (R$ 250); 
auxílio para pessoas que mo-
ram sozinhas (R$ 150). 

Também podem rece-
ber famílias com renda per 
capita de até meio salário 
mínimo (R$ 550) e renda 
mensal total de até três sa-
lários mínimos (R$ 3.300); 
trabalhadores informais; 
desempregados; microem-
preendedor individual 
(MEI). O público do Bolsa 
Família poderá escolher o 
valor mais vantajoso entre 
os benefícios e receber so-
mente um deles.

Karine Melo 
Agência Brasil

Governo libera hoje consulta 
ao novo auxílio emergencial

Edição: Thais Cirino      Editoração: Ednando Phillipy
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Empreendedorismo Fabrício Feitosa
fabriciofeitosa@gmail.com | Colaborador

Todos os tipos de negócios podem ser considerados 
desafiadores, mas é possível afirmar que o pensamento 
empreendedor por definição já estabelece essa condição, uma 
vez que se propõe à busca pelo sucesso profissional através de 
um trabalho inovador. Por isso, é comum associar a imagem do 
empreendedor como uma pessoa corajosa e motivada, capaz 
de enfrentar todos os desafios e determinada a alcançar seus 
objetivos.

Esta afirmação pode até ser verdadeira, e por muitas vezes 
é, porém já estabelece de início uma carga emocional que, se não 
bem administrada, pode prejudicar o indivíduo e inviabilizar 
o negócio em definitivo. A pressão por resultados, as horas 
dedicadas exclusivamente aos negócios, o difícil equilíbrio entre 
a vida pessoal e profissional, a preocupação com o retorno 
financeiro são alguns dos fatores que podem causar prejuízos 
à saúde mental de quem decide entrar para o mundo do 
empreendedorismo.

É comum associar o empreendedorismo ao risco, já que na 
busca em se tornar seu próprio chefe, o empreendedor precisa 
passar por muitos momentos de incertezas, e essa situação pode 
favorecer momentos de ansiedade, fadiga e estresse. Reconhecer 
e estar atento a esses momentos já é um grande passo inicial para 
que o empreendedor se reconheça e conheça melhor os desafios 

que encontrará pelo caminho.
Como falei antes, existem diversos fatores que podem afetar 

a saúde mental do empreendedor, entre eles está a grande carga 
de responsabilidade imposta por quem se propõe a ser dono de 
seu próprio negócio. A impossibilidade de delegar as diversas 
tarefas do dia a dia dos negócios, principalmente para o pequeno 
empreendedor, pode gerar uma carga difícil de ser administrada, 
e que pode levar a um nível de estafa mental que certamente 
prejudicará a realização do trabalho.

Quem se dispõe a ser seu próprio chefe, também está sujeito 
a falta de garantias, principalmente financeiras, que precisam ser 
gerenciadas de uma forma bem mais desafiadora que as pessoas 
que possuem remuneração fixa. O empreendedor depende 
muito mais dos próprios esforços para conseguir sucesso, e essa 
condição gera sensações de incerteza e vulnerabilidade capazes 
de promover quadros consideráveis de ansiedade.

É comum também que o empreendedor ao se dedicar 
integralmente ao seu negócio acabe por se colocar em uma 
situação de isolamento social. Por conta dessa dedicação, 
afastar-se dos convívios dos amigos e familiares acaba sendo 
uma situação quase inevitável, principalmente no início de um 
negócio.

O empreendedor precisa estar atento a todos os fatores 

Saúde mental nos negócios

Acesse o QR Code para saber se 
tem direito ao benefício

Campina anuncia ajuda de R$ 400 
As famílias comprovadamente 

afetadas pela pandemia de Campina 
Grande terão direito a um benefício 
de R$ 400 pagos pela Prefeitura 
Municipal, segundo anunciou o 
prefeito Bruno Cunha Lima (PSD) 
ontem. Durante lançou, na um 
evento no auditório do Cerast, no 
bairro Dinamérica, o gestor lançou 
o programa SuperAção de Apoio às 
Famílias e Estímulo à Economia de 
Campina Grande. 

O pacote econômico está orçado 
em R$ 1,6 milhão e vai contemplar, 
em sua etapa inicial, 4 mil famílias 
do município. A Prefeitura vai reali-
zar o pagamento em duas etapas. O 
benefício tem o caráter suplementar 
ao auxílio emergencial pago pelo 
governo federal. As inscrições para 
os interessados serão abertas a partir 
da próxima segunda-feira, dia 5, 
por meio de link auxilioemergencial.
campinagrande.pb.gov.br.

Haverá a devida a análise ca-
dastral, seguida da divulgação da 
listagem dos  contemplados com o 
novo  benefício municipal. Informa-
ções poderão ser obtidas pelo nú-
mero de Whatsapp (83) 988140117 

(destinado para tirar dúvidas).
Por meio do programa SuperA-

ção, o auxílio será pago às pessoas 
desempregadas que tentaram re-
ceber o seguro-desemprego e não 
conseguiram o benefício. Contempla 
músicos, vendedores ambulantes, 
produtores de eventos, motoristas 
de transporte escolar dos setores 
público e privado, além de outras 
categorias afetadas, diretamente, 
por medidas restritivas impostas na 
pandemia, sofrendo com a falta de 
recursos para a garantia da sobre-
vivência das suas próprias famílias.

Votação na Câmara
O pagamento do auxílio emer-

gencial municipal será iniciado 
assim que for votado e aprovado 
pela Câmara Municipal o projeto de 
lei que cria o SuperAção. Haverá o 
remanejamento orçamentário para 
atender às milhares de famílias que 
serão contempladas pelo programa. 
Por isso, o prefeito agradeceu ante-
cipadamente aos vereadores pelo 
apoio a mais esta iniciativa social, 
tendo solicitado a apreciação do 
projeto com o máximo de urgência.

Em 2021, serão pagos R$ 43 bilhões a 45,6 milhões de brasileiros que atendem aos requisitos exigidos pelo governo

Foto: Agência Brasil

Não podem receber o auxílio

• Trabalhadores com carteira assinada e servidores públicos;

• Pessoas que não movimentaram os valores do auxílio emergencial 
e sua extensão em 2020;

• Quem estiver com o auxílio do ano passado cancelado;

• Cidadãos que recebem benefício previdenciário, assistencial ou 

trabalhista ou de programa de transferência de renda federal, com 
exceção do Bolsa Família e do Pis/Pasep;

• Médicos e multiprofissionais;

• Beneficiários de bolsas de estudo e estagiários e similares;

• Quem teve rendimentos tributáveis acima de R$ 28.559,70 em 

2019 ou tinha, em 31 de dezembro daquele ano, a posse ou a 
propriedade de bens ou direitos, inclusive terra nua, de valor total 
superior a R$ 300 mil;

• Cidadãos com menos de 18 anos, exceto mães adolescentes.

• Quem estiver no sistema carcerário em regime fechado ou tenha 
seu CPF vinculado, como instituidor, à concessão de auxílio-reclusão.

que possam de uma forma ou de outra prejudicar a sua saúde 
mental. Reconhecer essas condições, como disse antes, é um 
importante passo para se ter um cuidado que à primeira vista 
parece acessório, mas que é essencial para o desempenho dos 
negócios e da vida pessoal. O autoconhecimento é a grande 
estratégia, não há como se tomar qualquer providência nesse 
sentido sem se reconhecer a necessidade, sem entender que 
esses fatores existem de verdade na vida do empreendedor e que 
eles dificultam e podem trazer prejuízos irreparáveis.

Saber desvincular também a vida pessoal da vida nos 
negócios apesar de parecer difícil é imprescindível. Não há 
como sobreviver, ou ter a energia necessária para a dedicação 
que seu negócios merece e precisa, sem que você tenha tempo 
para você e para os seus.  Mantenha os seus vínculos sociais, que 
não necessariamente precisam estar dissociados da sua vida 
profissional, mas que também não podem estar exclusivamente 
condicionados a ela. Tire um tempo para você, para realizar 
atividades físicas, para estar com seus familiares. Momentos de 
lazer tão sagrados quanto as obrigações da empresa.

É fato que, principalmente em momentos de crise como 
o que estamos passando agora, manter o equilíbrio emocional 
tem se tornado um desafio cada vez maior, mas reconhecer 
as diversas situações e fatores que podem nos levar a esses 
momentos de desequilíbrio, e estabelecer que inclusive buscar 
ajuda profissional para vencermos essa dificuldade é necessário, 
pode fazer toda a diferença pra quem quer ter uma vida 
empreendedora saudável, vitoriosa e, acima de tudo, feliz.
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Vítima mais recente da covid-19 é o prefeito de Pitimbu, Jorge do Povão, que morreu após três dias de internação em João Pessoa

Em um ano de pandemia, cinco 
prefeitos morreram na Paraíba

Política em Movimento

Política na História

Candidato em Cabedelo
O prefeito de Cabedelo, Vítor Hugo (DEM), 
teria desistido de disputar uma vaga na As-
sembleia Legislativa em 2022 e deve ficar no 
cargo até o fim do mandato. Com isso, o nome 
do vice-prefeito de Cabedelo, Mersinho Luce-
na (Republicanos), estaria cotado para uma 
futura disputa a um mandato na Câmara dos 
Deputados. Mersinho é filho do prefeito de 
João Pessoa, Cícero Lucena (Progressistas).

1453 — O sultão otomano Maomé II, o Con-
quistador, inicia o cerco de Constantinopla 
(Istambul).

1801 — Guerras Napoleônicas: Batalha de 
Copenhaga: os britânicos capturam a frota 
dinamarquesa.

1851 — Rama IV é coroado rei da Tailândia.

1900 — O Congresso dos Estados Unidos 
aprova a Lei Foraker, dando a Porto Rico um 
autogoverno limitado.

1917 — Primeira Guerra Mundial: o presiden-
te dos Estados Unidos Woodrow Wilson pede 
ao Congresso para declarar guerra à Alemanha.

1930 — Após a misteriosa morte da impe-
ratriz Zauditu, Haile Selassie é proclamado 
imperador da Etiópia.

1945 — Brasil e União Soviética estabelecem 
relações diplomáticas.

1964 — O Congresso Nacional do Brasil decla-
ra a Presidência vaga e substitui o presidente 
João Goulart pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Ranieri Mazzilli.

1972 — O ator Charlie Chaplin retorna aos 
Estados Unidos pela primeira vez desde que foi 
rotulado de comunista durante o macartismo 
no início dos anos 1950.

1975 — Guerra do Vietnã: milhares de refugia-
dos civis fogem da província de Quang Ngai me-
diante o avanço das tropas norte-vietnamitas.

1976 — É concluída a elaboração da Consti-
tuição da República Portuguesa.

1982 — Guerra das Malvinas: a Argentina 
invade as Ilhas Malvinas.

1989 — O líder soviético Mikhail Gorbachev 
chega em Havana, Cuba, para se encontrar com 
Fidel Castro em uma tentativa de melhorar as 
tensas relações entre os dois países.

2002 — Forças israelenses cercam a Basílica 
da Natividade em Belém, no interior da qual 
palestinos armados se refugiaram; um cerco 
começa.

2004 — Terroristas islâmicos envolvidos nos 
atentados de 11 de março de 2004 em Madrid 
tentam bombardear o trem de alta velocidade 
espanhol AVE perto de Madrid; o ataque é 
frustrado.

2015 — Terroristas do grupo Al-Shabaab 
atacam a Universidade de Garissa, no Quênia, 
matando pelo menos 148 pessoas e ferindo 
outras 79; e Irã e cinco outros países chegam 
a um acordo preliminar sobre o programa 
nuclear iraniano.

Disputa para deputado
O ex-deputado federal Domiciano Cabral (Pro-
gressistas) está avaliando uma possível candi-
datura para concorrer a uma vaga na Câmara 
dos Deputados em 2022. Ele foi deputado 
federal pela Paraíba por dois mandatos, entre 
1999 e 2007. Também foi deputado estadual 
por dois mandatos, entre 1995 e 1999 e depois 
entre 2011 a 2015. É casado com Sara Cabral 
(Progressistas), ex-prefeita de Bayeux (2002-
2004) que assumiu após Expedito Pereira 
(PSB) ter o mandato cassado.

Jorge Rezende
jorgerezende.imprensa@gmail.com

Na noite da última quarta-
feira (31), foi registrada mais uma 
morte de um prefeito da Paraíba 
provocada pelo novo coronavírus, 
que causa a covid-19. A vítima, 
de 43 anos, foi o prefeito de Pi-
timbu, Jorge Luiz de Lima Santos 
(PDT), mais conhecido por Jor-
ge do Povão. Com pouco mais de 
18,6 mil habitantes, Pitimbu está 
localizada na Região Metropolita-
na de João Pessoa, distante a 68 
quilômetros da capital paraibana.

Em um ano, já morreram por 
complicações provocadas pela 
covid-19 cinco prefeitos parai-
banos. Antes de Jorge do Povão, 
morreram o ex-prefeito de Patos, 
Ivanes Lacerda (Republicanos), 
que foi internado com a doença 
dois dias antes da cerimônia de 
transmissão do cargo de prefeito; 
a prefeita de Coremas, Francisca 
das Chagas (PDT), de 62 anos, há 
poucos dias; o prefeito de Ingá, 
Manoel da Lenha (PSD), de 64 
anos, ainda no início da pande-
mia; e o prefeito de Guarabira, 
Zenóbio Toscano (PSDB), no ano 
passado.

O prefeito Jorge Luiz morreu 
após passar três dias internado 
com a covid-19 no Hospital de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João Pes-
soa. Ele estava isolado em casa, 
desde que recebeu o diagnóstico 
da doença, mas procurou a unida-
de de saúde no último domingo 
(28), quando começou a sentir 
falta de ar.

Natural de Goiana (PE), ele 
era casado e deixa dois filhos. Jor-
ge foi eleito em 15 de novembro 
de 2020, com 54,59% dos vo-
tos válidos para o seu primeiro 
mandato como prefeito. Com sua 
morte, assume a administração 

da cidade a vice-prefeita Adelma 
Cristovam dos Passos, também do 
Partido Democrático Trabalhista 
(PDT).  Adelma é professora do 
Ensino Médio.

Recentemente, a Federação 
das Associações de Municípios da 
Paraíba (Famup) já havia alerta-
do para o fato de que os prefeitos 
estão na linha de frente do com-
bate à doença e, por isso, acabam 
se expondo mais ao contágio. Na 
oportunidade, o presidente da Fa-
mup, George Coelho, destacou que 
vários outros prefeitos do estado 
já contraíram a doença, alguns 
ficaram em estado grave e chega-
ram a ser internados.

Entre alguns dos prefeitos 

que já foram contaminados pela 
covid-19 desde o início da pan-
demia estão o de Guarabira, Mar-
cus Diogo (PSDB); Doutor Lauri 
(PSDB), de Brejo dos Santos; Lúcio 
Flávio (Cidadania), de Itabaiana; 
Nivaldo (Cidadania), de Umbu-
zeiro; Kayser Rocha (DEM), de 
Solânea; Nilson Lacerda (PSDB), 
de Conceição; e Geraldo Moura 
(Progressistas), de Soledade. No 
Brasil, vários prefeitos foram in-
fectados com a doença e mais de 
30 morreram em decorrência dela.

Ontem, o presidente da As-
sembleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), deputado estadual Adria-
no Galdino (PSB), lamentou a mor-
te do prefeito de Pitimbu. “Infeliz-

mente, a Paraíba perde mais um 
filho para esta doença terrível. 
Fica o reconhecimento de todos 
os deputados e servidores da Casa 
Epitácio Pessoa para esse jovem 
líder do Litoral Sul paraibano”, 
destacou Adriano.

“Com muita tristeza, recebe-
mos a notícia do falecimento de 
mais um prefeito paraibano. Os 
gestores municipais estão na li-
nha de frente no enfrentamento 
ao novo coronavírus e isso vem 
tirando a vida de muitos”, disse 
também ontem o presidente da 
Famup, George Coelho.“Que o bom 
Deus conforte o coração dos que 
ficam. Este é um momento de mui-
ta tristeza”, destacou.

Jorge do Povão estava em seu primeiro mandato como prefeito do município de Pitimbu, na Região Metropolitana de João Pessoa

Foto: Divulgação

Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

Pouco tempo depois dos au-
ditores e Ministério Público de 
Contas do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) iden-
tificarem, ontem, indícios de irre-
gularidades, a Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) voltou atrás 
e, no final da manhã dessa quinta-
feira (1º), anunciou a suspensão do 
contrato que envolvia mais de meio 
milhão de reais na contratação de 
serviços e compra de iPhones para 
os 27 vereadores pessoenses.

A decisão, anunciada pela 
mesa diretora da Casa, foi atribuída 
justamente aos questionamentos 
do Ministério Público de Contas, 
com promessas de que a iniciativa 
só será retomada após dialogo e re-
cebimento de orientações da parte 
do Tribunal de Contas do Estado.

A mesa da CMJP alega ainda 
que, antes de anunciar a medida, 
já havia submetido o processo lici-
tatório à apreciação do Tribunal de 
Contas que, após análise prévia, ha-
via liberado a divulgação do edital.

Seguindo os princípios da 
legalidade e da transparência 
em todos os seus atos, a Câma-
ra antecipa também que fará as 
alterações que o TCE considerar 
necessário e que o contrato dá 
continuidade a um serviço que 

já existe há mais de dez anos.
Em meio à polêmica que se 

desenrola desde a semana passa-
da, ontem o vereador Marcos Hen-
riques (PT) confirmou que, se for 
mesmo para servir aos vereadores, 
ele não quer e abre mão do iPhone 
e voltou a questionar a iniciativa da 
mesa diretora da Casa.

“Não estou expondo a Casa, 
apenas reafirmando que o momen-
to não é de se fazer uma despesa 
como essa que supera R$ 400 mil”, 
afirmou, ao salientar que, se for 
verdade, é melhor a Câmara doar 
esses recursos para a prefeitura 
para ajudar na compra de vacinas.

Marcos fez questão de expli-
car que paga R$ 350 reais de um 
plano que serve e atende muito 
bem seis pessoas do seu gabinete 
e repetiu por várias vezes que, com 
isso, não está querendo expor, mas 
apenas que a Casa explique melhor 
os objetivos dessa licitação de ser-
viços e aquisição de telefones.

Pelos dados revelados pela 
própria CMJP desde a semana pas-
sada, o valor estimado do serviço 
é de R$ 415,8 mil, dividido em 24 
parcelas de R$ 17.325. A ideia é 
comprar 35 aparelhos mais suas 
respectivas linhas, sendo 27 para 
os parlamentares. Ganha a licitação 
quem apresentar o menor preço 
pelo serviço e aparelhos. Então, o 
valor pode ser até mais baixo.

CMJP suspende pregão e 
atende ao TCE paraibano

Patos, Guarabira e Monteiro

MPF fechará unidades  
no interior do estado
Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

A Assessoria de Comu-
nicação do Ministério Públi-
co Federal (MPF) na Paraíba 
confirmou ontem a existência 
de estudos por parte da Pro-
curadoria Geral da República 
e do Conselho Superior do 
Ministério Público Federal 
para a desativação de várias 
unidades pelo país, entre as 
quais as dos municípios de 
Patos, Monteiro e Guarabira, 
na Paraíba.

O Ministério Público 
Federal alega que a desins-
talação de várias unidades é 
consequência de restrições 
orçamentárias e que o caso 
das situadas na Paraíba está 
relacionado ao fato de serem 
três unidades que não pos-
suem prédios próprios.

“A desativação realmen-
te está em estudo e, caso se 
confirme, o Ministério Público 
Federal garante desde já que 
os serviços à população con-
tinuarão sendo prestados a 
partir das demais unidades 
mais próximas”, explicou a 

Assessoria de Comunicação 
do órgão, ao detalhar que, no 
caso da Paraíba, nas unidades 
localizadas em Sousa (para 
o Sertão), Campina Grande 
(para o Agreste) e João Pessoa 
(para a população do Litoral).

As primeiras informa-
ções, no entanto, davam con-
ta de que Ministério Público 
Federal, a partir de ofício 
expedido na última terça-
feira (30), já determinava o 
fechamento das três unida-
des paraibanas. O ofício foi 
assinado pelo procurador 
chefe da Procuradoria da 
República na Paraíba, Sérgio 
Rodrigo Pimentel de Castro 
Pinto, e seguiu o protocolo 
do processo que detalha so-
bre a desinstalação de forma 
imediata das unidades.

Da parte do colegiado, a 
decisão teria acontecido des-
de 14 de abril do ano passa-
do, inclusive já antecipando 
que as unidades de Patos e 
Monteiro serão incorporadas 
à Procuradoria de Campina 
Grande, enquanto a de Gua-
rabira fica absorvida pela de 
João Pessoa.

Morte de bebês
Ao menos 899 bebês com menos de um ano morreram ano passado no país
 vítimas de covid-19, um dos maiores números do mundo nessa faixa etária. 
O dado consta do Painel de Excesso de Mortalidade no Brasil. Página 16 Fo
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Brasil

Reajuste ocorre anualmente, a cada mês de abril, e varia conforme a competitividade das marcas no mercado

Os preços dos medi-
camentos poderão sofrer 
reajustes de até 10,08%. 
O aumento foi autorizado 
pela Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamen-
tos (CMED), em resolução 
publicada na última quarta-
feira (31), no Diário Oficial 
da União, e começou a valer 
ontem.

O Conselho de Minis-
tros da CMED aprovou três 
níveis de reajuste: 10,08%; 
8,44%; e 6,79%, que variam 
conforme a competitividade 
das marcas no mercado. O 
reajuste anual no setor de 
medicamentos acontece, ge-
ralmente, em abril. No ano 
passado, entretanto, o go-
verno suspendeu os aumen-
tos por 60 dias em razão da 
pandemia de covid-19.

O percentual de aumen-
to é definido conforme a Lei 
10.742/2003 e calculado por 
meio de uma fórmula que 
leva em conta a variação da 
inflação - medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) -, 

Andreia Verdélio  
Agência Brasil

Preço de medicamentos sobe 
até 10,08% após autorização
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Torto Arado

Raquew Azevêdo
Sandra

criticadamidias@gmail.com

Há alguns meses que vinha escutando Itamar Vieira 
Júnior, pelo fenômeno literário de Torto Arado (Todavia, 
2019). Foi escuta do podcast da Revista Literária 451, 
depois entrevista no programa Roda Viva, e outras en-
trevistas do autor. Com curiosidade fui vendo os posts, 
inúmeros em redes sociais, com mídia espontânea ou 
patrocinada pela editora. Fiquei muito curiosa, mas não 
peguei o livro na ocasião do boom do lançamento e das 
premiações. Algum tempo depois fui lá numa livraria 
virtual e coloquei no carrinho a edição digital da publi-
cação. 

Eu primeiro gostei literalmente da voz de Itamar, 
do sorriso, da cumplicidade intelectual, da sabedoria na 
simplicidade e objetividade nas entrevistas. Eu fui, di-
gamos assim, curiando o autor, observando suas postu-
ras nesse mundo carente de pessoas que se situem para 
além dos clichês e de criação de narrativas como pseudo
-acontecimentos. Mas não li seu livro imediatamente à 
aquisição. Porque eu leio vários livros ao mesmo tempo 
por força do trabalho e do gostar mesmo de ter um le-
que de leituras disponíveis. Só que essa semana chegou 
a vez de ler “Torto Arado”. E há livros que me causam 
algum ritual de iniciação, sei lá. E ensimesmada, fiquei 
horas a fio na caverna de uma rede, passeando pela pai-
sagem que narra nossas ancestralidades. 

Eu lendo fiquei pensando no espanto (no bom sen-
tido) da crítica. E me perguntei como as pessoas anda-
vam tão separadas do fio narrativo de suas próprias his-
tórias, ou das histórias de vida de seu povo, das pessoas 
que habitam e fazem a história real do Brasil, ou de um 
tipo de figura humana cada vez mais distante de ser per-
cebida, de ser respeitada, de ser enxergada como parte 
importante e significativa de nossa cultura. Quando falo 
de um livro prefiro observar mais os impactos que cau-
sa em mim, do que propriamente fazer apontamentos 
avaliativos. E por isso espero muito um dia que a juven-
tude brasileira reencontre o Brasil, porque parece de 
certa maneira desconectada da trajetória dos povos ori-
ginários, da lutas do povo negro, de um entendimento 
mínimo sobre a questão do acesso e direito à terra, que 
faz gerações inteiras peregrinar e travar grandes lutas 
pela sobrevivência.

A leitura do livro nos religa a uma história que nos 
pertence. Numa escrita que respeita as oralidades. A 
presença das personagens Bibiana, Belonísia, Salu, Do-
nana, Zeca Chapéu Grande, Valério, Tobias, Miúda, diz 
ainda muito das lutas e crenças de nossas avós, mães, 
pais, avôs, vizinhos, comunidade. Ainda que muitos não 
estejam no campo. A linha do tempo narrativo do livro 
nos convida a voltar ou estar no bios, onde a existência 
das pessoas se processa com integrante e indissociável 
dos ciclos da natureza. 

A espiritualidade é descrita no livro como face da 
construção da subjetividade das personagens. E gosto, 
humaniza o sagrado, e brinca muito ao romancear e evi-
denciar tipos ideais também. Mesmo que em momentos 
faça leve crítica a manipulação das crenças como ma-
nutenção das formas de opressão. Há muitas categorias 
analíticas em “Torto Arado”, que transitam no campo da 
interseccionalidade. Do que mais gosto mesmo é saber 
que o mundo tá povoado das “personagens” do livro, 
pelo menos penso que meu mundo está, e que as pes-
soas da vida real que espelham as personagens seguem 
lutando muito até hoje para afirmação do espaço de ser 
e estar no mundo com cidadania. E que a Terra, suas 
águas e frutos são a parte mais vital. 

A fala e o silêncio estão encarnados em Bibiana e 
Belonísia, e elas vão se reposicionando o tempo inteiro 
na narrativa. E eu, lendo, fiquei fascinada pela potência 
do objeto sagrado e trágico, perfurocortante, que vai 
passando de mão e mão naquela geração de mulheres e 
escancarando a violência que elas e nós vamos buscan-
do superar a cada tempo histórico e social.

Admiro ainda o olhar do autor para esses homens. 
Masculinidades escorregadias, por vezes encarceradas, 
e outrora dilaceradas. Acho que provoca um desencar-
ceramento dos homens de certo modo, quando expõe 
seus fardos, e a apropriação de suas forças de trabalho 
e exploração. Lendo, lembrei tanto dos que tombaram 
na luta para não morrer de fome, como Margarida Ma-
ria Alves. E senti saudades de encontrar e abraçar as 
pessoas que amo que estejam no campo e nas cidades, 
celebrando a vida na terra, preservando as sementes e 
contando suas histórias, seus relatos, plantando e co-
lhendo, lendo os ventos, as marés, seres encantados e 
encantadas que trazem em si uma gramática que para 
além da normatividade social, é complexa e numinosa.

Eficácia de vacina da Pfizer continua alta 
seis meses após aplicação de duas doses

Multa a empresas que pagam menos 
para mulher vai à sanção presidencial

As empresas Pfizer e 
BioNTech relataram ontem, 
dia 1º, que sua vacina contra 
covid-19 permanece alta-
mente eficaz por pelo menos 
seis meses após a segunda 
dose ser administrada. As 
farmacêuticas disseram 
que a imunização também 
funciona contra a variante 
sul-africana do coronavírus 
Sars-CoV-2.

As descobertas vêm do 
acompanhamento dos mais 
de 46 mil voluntários que 
participaram da fase 3 dos 
testes clínicos da vacina. En-
tre eles, foram registrados 
927 casos de covid-19 até o 
dia 13 de março, o que indica 
uma eficácia de 91,3%, cal-
culada para o período entre 
sete dias e até seis meses 
após a segunda dose: 850 
eram do grupo que recebeu 
placebo e 77 receberam a 
vacina.

De acordo com a nova 

análise, a vacina foi 95,3% 
eficaz em proteger contra 
a ocorrência de doença se-
vera, conforme a definição 
de gravidade da agência de 
regulação de drogas dos 
Estados Unidos, a FDA. Do 
grupo avaliado, mais de 12 
mil participantes vêm sendo 
acompanhados por pelo me-
nos seis meses após a segun-
da dose, reforçando o perfil 
de segurança do imunizante.

“É um passo importante 
para confirmar a alta eficácia 
e os bons dados de seguran-
ça até agora, especialmente 
no acompanhamento de lon-
go prazo”, disse o presiden-
te-executivo da BioNTech 
da Alemanha, Ugur Sahin, 
na nota.

Eficácia elevada
O estudo também mos-

trou que a vacina parece 
funcionar de maneira se-
melhante contra a variante 
do vírus detectada na África 
do Sul, onde essa cepa é ma-

Um projeto de lei para 
ampliar a multa de empre-
sas que praticam discrimina-
ção salarial contra mulheres 
aguarda sanção do presiden-
te Jair Bolsonaro. O Congres-
so Nacional levou mais de 11 
anos para aprovar a propos-
ta, que prevê o pagamento 
de indenização à empregada 
prejudicada, no valor de até 
cinco vezes a diferença de 
remuneração em relação ao 

homem que ocupa a mesma 
função.

Protocolado em novem-
bro de 2009 na Câmara dos 
Deputados, o texto tramitou 
por dois anos até ser apro-
vado na Casa em dezembro 
de 2011. Desde então, a pro-
posta estava dormindo nas 
gavetas do Senado Federal.

Após tentativas fracas-
sadas de reavivar a discussão 
em 2018 e 2019, o relator 
no Senado, Paulo Paim (PT
-RS), e a bancada feminina 
da Casa, liderada por Simone 
Tebet (MDB-MS), consegui-

ram levar o projeto ao ple-
nário na última terça-feira, 
dia 30, quando foi aprovado 
e encaminhado para sanção 
presidencial.

Desde 1999, a Consoli-

dação das Leis Trabalhistas 
(CLT) tem dispositivos que 
condenam explicitamente 
a discriminação por gêne-
ro, raça, idade ou situação 
familiar nas contratações e 
políticas de remuneração, 
formação e oportunidades de 
ascensão profissional. 

A punição, porém, é 
branda: os valores das mul-
tas oscilam entre R$ 547,45 
e R$ 805,07. Além disso, o 
pagamento é devido ao go-
verno, não à trabalhadora 
lesada pela prática discrimi-
natória da empresa.

Agência Estado

joritária e onde apresentou 
100% de eficácia, embora 
em um grupo menor, com 
apenas 800 participantes 
do estudo.

“A alta eficácia da vacina 
observada por até seis me-
ses após uma segunda dose e 
contra a variante prevalente 
na África do Sul oferece mais 

confiança na eficácia geral 
de nossa vacina”, disse o CEO 
da Pfizer, Albert Bourla.

A vacina foi a primeira 
licenciada no Ocidente e é 
uma parte fundamental das 
campanhas de imunização 
que acontecem em grande 
parte do mundo. (Com agên-
cias internacionais)

Vacina parece funcionar de maneira similar contra variante na África do Sul

Foto: Ministério da Saúde do Chile

Idiana Tomazelli
Daniel Weterman
Agência Estado

Projeto foi protocolado 
na Câmara Federal em 
2009 e só foi enviado 

para apreciação no 
Senado dois anos depois

ganhos de produtividade das 
fabricantes de medicamen-
tos, variação dos custos dos 
insumos e características de 
mercado. De março de 2020 
a fevereiro de 2021, o IPCA 
acumulou alta de 5,20%.

Além disso, a CMED tam-
bém define o preço máximo 
ao consumidor em cada es-
tado, de acordo com a car-
ga tributária do ICMS, que 
é imposto estadual, e a in-

cidência das contribuições 
do PIS/Pasep (Programa de 
Integração Social e Programa 
de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público) e da 
Cofins (Contribuição para o 
Financiamento da Segurida-
de Social), que são tributos 
federais. 

Para fazer jus ao reajus-
te de preços, as empresas 
produtoras e importadoras 
de medicamentos deverão 

apresentar à CMED relatório 
de comercialização até o dia 
9 de abril.

Publicidade
As empresas também 

deverão dar ampla publici-
dade aos preços de seus me-
dicamentos e as farmácias 
devem manter à disposição 
dos consumidores e dos ór-
gãos de fiscalização as listas 
dos valores atualizados.

Aumento está em vigor e também pode variar entre 8,44% e 6,79%, segundo as informações da Câmara de Regulação

Foto: Agência Brasil



Diversidades

Programação elaborada para simbolizar a luta das pessoas com Transtorno do Espectro Autista acontecerá de 5 a 7 deste mês
Em alusão ao Dia Mun-

dial da Conscientização do 
Autismo, comemorado hoje, 
2 de abril, o Governo do Es-
tado da Paraíba, por meio da 
Fundação Centro Integrado 
de Apoio ao Portador de De-
ficiência (Funad), da Secre-
taria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) e da Secreta-
ria de Estado da Educação, 
da Ciência e da Tecnologia 
(SEECT), promoverá uma 
programação especialmente 
elaborada para simbolizar a 
luta das pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA).

De 5 a 7 de abril, a pro-
gramação composta por três 
Lives transmitidas pelo canal 
do youtube, /funadparaiba 
girará em torno do tema des-
te ano: #Respectro: Respeito 
ao Espectro, uma forma de 
engajar e celebrar esta causa. 
“Este dia é muito importante 
no sentido de chamar a aten-
ção da sociedade em nível 
mundial sobre a necessidade 

de fortalecer as políticas pú-
blicas, garantir acessibilida-
de dessas pessoas em todos 
os espaços da vida social e, 
sobretudo, entender essas 
pessoas; derrubando bar-
reiras e preconceitos para 
que a sociedade os acolha 
com dignidade”, enfatizou 
a presidente da Fundação 
Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficiência 
(Funad), Simone Jordão.

Na Paraíba, a programa-
ção articulada por órgãos 
do Governo que já traba-
lham com esse segmento 
populacional reafirma o 
compromisso de quem vem 
ampliando os serviços. A Fu-
nad, instituição reconhecida 
por trabalhos desenvolvidos 
para a pessoa com deficiên-
cia, tem prestado um atendi-
mento eficiente, por meio de 
profissionais competentes e 
qualificados, a mais de 400 
pessoas diagnosticadas com 
TEA. Em novembro de 2020, 
o Governo da Paraíba inau-
gurou o Centro de Atendi-
mento ao Autista, localizado 

no bairro do Varjão, em João 
Pessoa. Mesmo em tempos 
de pandemia, os trabalhos 
continuam de maneira remo-
ta, garantindo a continuidade 
do acesso aos serviços tera-
pêuticos, visando à autono-
mia de cada usuário.

Sobre o Centro de Aten-
dimento ao Autista, o secre-
tário de Estado do Desenvol-
vimento Humano, Tibério 
Limeira, destacou: “Um ser-
viço pioneiro no Nordeste e 
que está virando uma refe-
rência no Brasil. Por isso é 
fundamental que divulgue-
mos, e mais, que essa iniciati-
va possa ser replicada em ou-
tros municípios fortalecendo 
essa rede na Paraíba. Tam-
bém com o apoio do Gover-
no Federal e das Prefeituras 
vamos fortalecer essa luta, 
essa pauta e as famílias que 
enfrentam essa realidade no 
dia a dia. Uma realidade que é 
difícil, mas que pode ser atra-
vessada com consistência e 
ações importantes a partir 
do apoio e do olhar generoso 
do poder público”, enfatizou.

Dia Mundial da Conscientização 
do Autismo terá evento on-line 
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Programação Semana da Pessoa 
Autista:
Data: 05/04/2021 (segunda-feira) às 
15h
LIVE #1  - Tema: Abertura da Semana da 
Pessoa Autista no Estado da Paraíba

Participantes:
Tibério Limeira - Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Humano;
Hélio Soares da Silva - Gerente Operacional 
de Atenção à Pessoa com Deficiência da 
Secretaria de Estado da Saúde;
Simone Jordão Almeida - Presidente da 
Funad;
Maria Helena Rangel - Assessora de 
Comunicação da Funad e mediadora 
Canal: youtube.com/funadparaiba
 
Data: 06/04/2021 (terça-feira) às 15h
LIVE #2  - Tema: Redes de Atendimento à 
Pessoas com TEA no Estado da Paraíba 

Participantes:
Alice Cristina Silva –  Coordenadora de 
Educação Integrada (Codei/Funad);
Camila Carneiro – Coordenadora do Centro 
de Atendimento ao Autista - Varjão (CAA);

Edhanne Elias Camboim  - Chefe do 
Núcleo Técnico do Centro Especializado 
em Reabilitação de Sousa - PB (CER IV);
Siudete Costa Dias - Coordenadora do 
Núcleo de Apoio e Diagnóstico à Pessoa 
com Deficiência de Campina Grande 
(NADPD);
Hélio Soares - Mediador da Live 
Canal: youtube.com/funadparaiba    
 
Data: 07/04/2021 (quarta-feira) às 
15h
LIVE #3  - Tema: Manejo comportamental 
de crianças com Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA)   

Convidadas:
- Érika Patrícia de Oliveira Gonçalves: 
Psicóloga (Atendimento Clínico), Pós–
graduada em Estratégia de Saúde da 
Família, Terapeuta ABA com Formação 
na área do TEA e  Assessora técnica da 
FUNAD. 

Janielly Pontes: Assistente Social e 
Gestora da Coordenadoria de Educação 
Integrada (CODEI/Autismo) e mediadora.
 Canal: youtube.com/funadparaiba

Programação especial

Luciano Nascimento
Agência Brasil

De acordo com o ministério, a medida beneficia 96 emissoras de rádio que atualmente operam na faixa AM

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Bolsa Família: governo suspende 
revisão cadastral por seis meses

Pernambuco vai retomar aulas 
presenciais a partir de segunda

O Ministério da Cidada-
nia prorrogou por mais 180 
dias a suspensão de revisões 
cadastrais e de procedimen-
tos operacionais do Programa 
Bolsa Família e do Cadastro 
Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚni-
co). A portaria foi publicada 
anteontem (31) em edição ex-
tra do Diário Oficial da União.

A suspensão vale para 
procedimentos como os de 
averiguação e revisão cadas-
tral, bem como as ações de 
bloqueio de benefícios de 
famílias sem informação de 
acompanhamento das regras 
do programa, como a frequên-
cia escolar e ações de saúde.

De acordo com o texto, 
a medida visa “evitar aglo-
merações e evitar que os 
integrantes de famílias be-
neficiárias do Programa Bol-

sa Família, assim como os 
cidadãos que trabalham em 
unidades de cadastramento 
dessas famílias, exponham-
se à infecção pelo [novo] co-
ronavírus”.

Além disso, a operação 

dos programas continua 
prejudicada, sobretudo nos 
municípios, por situações 
como suspensão de aulas, 
direcionamento de ativida-
des das unidades de saúde 
para atender aos infectados 
pela covid-19 e alteração no 
funcionamento de alguns 
centros e postos de cadas-
tramento.

Também está suspenso 
o cálculo do novo índice para 
apuração dos valores que são 
transferidos pela União aos 
municípios, estados e ao Dis-
trito Federal, no âmbito dos 
programas sociais federais. 
Nesse caso, será utilizado o 
fator referente a fevereiro 
de 2020.

A suspensão da revisão 
cadastral do Bolsa Família e 
CadÚnico começou em mar-
ço do ano passado e tem sido 
prorrogada desde então por 
causa da persistência da pan-
demia de covid-19 no país.

O governo de Pernam-
buco anunciou a retomada 
das aulas presenciais no 
estado a partir da próxima 
segunda-feira (5). A volta 
das atividades presenciais 
começará nos colégios da 
rede particular de Ensino 
Infantil e Fundamental. No 
segundo caso, o retorno 
será apenas para as turmas 
do 1º ao 5º ano, ou seja, 
dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental – e faculda-
des.

Os estudantes dos 
anos finais do Ensino Fun-
damental (6º ao 9º ano) e 
do Ensino Médio de esco-
las privadas poderão voltar 
à sala de aula a partir do 
dia 12. Nas escolas da rede 
estadual, as atividades pe-
dagógicas presenciais para 
alunos do 3º ano do Ensino 
Médio, da educação infantil 

e do Fundamental – anos 
iniciais serão retomadas no 
dia 19. No dia 26, voltam às 
aulas os alunos do 2º ano 
do Ensino Médio e do Fun-
damental – anos finais (9º 
e 8º). Em 3 de maio, retor-
nam os do 1º ano do Ensino 
Médio e do Fundamental – 
anos finais (7º e 6º ).

O calendário que o go-
verno estadual divulgou 
na última quarta-feira (31) 
autoriza as escolas muni-
cipais a retornar às ativi-
dades pedagógicas pre-
senciais partir do dia 26. O 
retorno, contudo, depende 
do aval das prefeituras, às 
quais cabe definir data e 
protocolos sanitários com-
plementares.

Flexibilização
O governo de Pernam-

buco também flexibilizou as 
medidas que restringiam o 
funcionamento de várias 

atividades, como o comér-
cio e feiras de confecção. O 
chamado Plano de Convi-
vência, com normas para a 
região metropolitana do Re-
cife diferentes das demais 
regiões do estado, entrou 
em vigor ontem.

Os horários de funcio-
namento por atividade eco-
nômica estabelecidos pelo 
Decreto 50.485 podem ser 
consultados na internet.

Em mensagem no 
Twitter, o governador Paulo 
Câmara afirmou que os 14 
dias de quarentena em todo 
o estado contribuíram para 
desacelerar a disseminação 
do novo coronavírus, embora 
a covid-19 ainda seja uma 
ameaça que exige que a po-
pulação continue adotando 
as medidas recomendadas 
pelas autoridades sanitárias, 
como usar máscara, evitar 
aglomerações e higienizar 
mãos e objetos regularmente.

Andreia Verdélio
Agência Brasil

De AM para FM

Governo reabre prazo para 
emissoras pedirem migração

O Governo Federal 
editou um decreto reabrin-
do o prazo para pedidos de 
migração das rádios AM 
para FM. O decreto tam-
bém estende a multipro-
gramação na TV digital por 
mais 12 meses. A medida, 
publicada ontem no Diá-
rio Oficial da União, vale 
para todas as emissoras 
educativas e comerciais 
brasileiras e foi tomada 
em razão da pandemia de 
covid-19.

A multiprogramação 

permite que um único canal 
possa transmitir até quatro 
programações diferentes 
de forma simultânea. O de-
creto segue texto do dispo-
sitivo anterior, publicado 
no ano passado, e mantém 
o direito temporário de as 
emissoras transmitirem, 
em multicanais, conteúdo 
destinado a atividades de 
educação, ciência, tecnolo-
gia, inovações e cidadania.

Antes do decreto, ape-
nas entidades públicas, 
como a TV Brasil e as TVs 
Câmara, Senado e Justiça, 
podiam usar o recurso.

“Após solicitado, o re-

curso poderá ser usado 
pelas emissoras depois da 
celebração de um convê-
nio. Ao fim do prazo es-
tabelecido, os convênios 
para a multiprogramação 
serão rescindidos”, infor-
mou o Ministério das Co-
municações.

Migração
O decreto também 

reabre o prazo para que 
as emissoras de rádio AM 
peçam a adaptação de suas 
outorgas para passarem a 
operar em FM. De acordo 
com o ministério, a medida 
beneficia 96 emissoras de 

rádio que atualmente ope-
ram na faixa AM.

O texto traz, ainda, a 
possibilidade de as trans-
missoras AM que operam 
em ondas médias (OM) 
em caráter local pedirem 
o reenquadramento dos 
serviços para o caráter re-
gional. O serviço de radiodi-
fusão de caráter local serve 

apenas uma única locali-
dade, como uma pequena 
cidade ou povoado. Já o ser-
viço regional atende mais 
de um local e, por isso, tem 
uma potência maior

De acordo com o de-
creto, essas mudanças são 
necessárias pois a operação 
local será extinta em 31 de 
dezembro de 2023.

“A execução do serviço 
de radiodifusão sonora em 
ondas médias de caráter 
local somente será permi-
tida até 31 de dezembro de 
2023, quando o Ministério 
das Comunicações realiza-
rá o reenquadramento das 
outorgas remanescentes de 
caráter local para caráter 
regional”, diz o texto.

A suspensão vale para 
procedimentos como os 

de averiguação e revisão 
cadastral, bem como as 
ações de bloqueio de 
benefícios de famílias 
sem informação de 

acompanhamento das 
regras do programa, 
como a frequência 

escolar e ações de saúde 

Agência Brasil
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Especialistas apontam falta de protocolos de atendimento para grávidas e recém-nascidos e fragilidades do sistema de saúde

Fora do grupo de risco, 899 
bebês morreram pela covid
Agência Estado

Ao menos 899 bebês com 
menos de um ano morreram 
ano passado no país vítimas 
de covid-19 – um dos maio-
res números do mundo nessa 
faixa etária. O dado consta do 
Painel de Excesso de Mortali-
dade no Brasil e foi divulgado 
pela organização de saúde Vi-
tal Strategies. Como bebês não 
são grupo de risco da doença, 
especialistas acreditam que 

a falta de protocolos de aten-
dimento para grávidas e re-
cém-nascidos e fragilidades do 
sistema de saúde explicam a 
elevada quantidade de óbitos.

“O número de mortes en-
tre bebês é absurdo, um mas-
sacre”, diz a epidemiologista 
Fátima Marinho, consultora 
da Vital Strategies e respon-
sável pelo levantamento. “Não 
houve nenhum protocolo para 
atendimento de gestantes e re-
cém-nascidos, não houve aler-

ta para obstetras, pediatras, 
não se separou hospitais de 
referência para gestantes com 
covid-19, não houve nada para 
organizar e orientar os atendi-
mentos”, afirma. “Teve casos de 
parto em gestantes intubadas 
na UTI”. Assim como ocorre 
com a maior parte das vítimas 
adultas, o comprometimento 
dos pulmões causado pelo ví-
rus leva os bebês à morte.

O número de bebês mor-
tos no Brasil em decorrência 

do novo coronavírus é baixo 
quando comparado ao total de 
óbitos em outras faixas etárias. 
Já está estabelecido pela ciên-
cia que crianças são menos 
vulneráveis à covid, e os mais 
velhos estão entre os mais 
suscetíveis. O dado, porém, se 
destaca quando comparado 
aos da mesma faixa etária em 
outros países, revelando mor-
tes que seriam evitáveis.

O número brasileiro é 
quase dez vezes o registrado, 

por exemplo, para o grupo de 
zero a 18 anos nos Estados 
Unidos, país com mais mortes 
pela covid (com cerca de 544 
mil vítimas, ante os mais de 
320 mil no Brasil). Dados do 
Centro de Controle e Preven-
ção de Doenças dos EUA (CDC, 
na sigla em inglês), registram 
só 103 mortes pela doença 
naquela faixa etária (incluí-
dos bebês) em 2020. O Brasil 
também apresenta excesso de 
internações de bebês (até um 

ano) pela covid. No ano passa-
do, foram 11.996.

Estudo de julho da Inter-
national Journal of Gynecology 
and Obstetrics já tinha mos-
trado que o total de grávidas 
mortas no Brasil por covid 
também era um dos mais altos 
do mundo. Das 160 mortes de 
gestantes em todo o mundo 
entre o início da pandemia e 
junho, 124 foram no Brasil. O 
segundo lugar era dos Estados 
Unidos, com 16 óbitos.

Aforismo
“É algo bem subjetivo, não tem como a 

gente definir até quando uma pessoa pode 
vivenciar o luto. Ela vivencia até onde ela 
consegue elaborar bem esse luto, até que 
depois disso não tenha sofrimento, mas 
a lembrança. É quando ela começa a dar 

sentido, a ressignificar”

(Alessandra Pereira)

1507 — Francisco de Paula, eremita e santo italiano
1872 — Samuel Morse, inventor e físico
norte-americano
1962 — João Pedro Teixeira, sindicalista, líder
das Ligas Camponesas (PB)
1983 — Clara Nunes, cantora brasileira
2005 — Papa João Paulo II
2016 — Tereza Rachel, atriz e produtora brasileira 
de peças teatrais

Mortes na História

Obituário

João Acaiabe
1º/4/2021 – Aos 76 anos, em São Pau-
lo (SP), em decorrência de complica-
ções da covid-19. Ator estava tratando 
da doença desde o dia 15 de março. 
Ficou conhecido por suas atuações 
em ‘Chiquititas’ e no ‘Sítio do Pica-Pau 
Amarelo’.

Jorge Luiz de Lima Santos
(Jorge do Povão)
31/3/2021 – Aos 43 anos, em João 
Pessoa (PB), vítima da covid-19. 
Prefeito pelo PDT de Pitimbu, no Li-
toral Sul da Paraíba. Estava interna-
do desde o dia 29. Foi eleito em 15 
de novembro de 2020 com 54,59% dos votos válidos 
para o seu primeiro mandato como prefeito. Era na-
tural de Goiana (PE).

José Hilton Lopes
31/3/2021 – Aos 80 anos, em Core-
mas (PB), em decorrência de insufi-
ciência renal. Médico, ex-prefeito de 
Coremas. Atuou na Medicina por mais 
de 50 anos. Era casado com a ex-verea-
dora Josélia Ramalho. Deixa três filhos: 
Elaine, Élida e o também ex-vereador Elton Lopes.

Ricardo Rolim Ramalho
31/3/2021 – Aos 59 anos, em João 
Pessoa (PB), de covid-19. Delegado da 
Polícia Civil da Paraíba. Integrava os 
quadros da instituição há 33 anos. Era 
o titular das Delegacias Municipais de 
Serraria e Solânea, ambas pertencen-
tes à 2ª Superintendência Regional de Polícia Civil.

Manuel Bravo Saramago
31/3/2021 – Aos 76 anos, em Belo 
Horizonte (MG), vítima de infarto. Ex
-presidente do Atlético-MG. Ocupou 
cargos importantes na estrutura do 
clube, como a cadeira da vice-presi-
dência de 2015 a 2017, a presidência 
do Conselho Deliberativo, em 2006 e 2007, e o Con-
selho Fiscal e Conselho de Ética e Disciplina. Era ad-
vogado, foi desembargador e ex-vice-presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais (TJMG). 
Lecionou disciplinas do Direito e é autor de livros ju-
rídicos.

Arlindo do Carmo
Pires Barbeitos
31/3/2021 – Em Luanda (Angola). 
Escritor angolano. Nasceu a 24 de 
dezembro de 1940, em Catete, Icolo 
e Bengo, Província do Bengo (atual-
mente, pertencente à Província de 
Luanda. Estudou Sociologia, Antropologia, além de 
Filosofia, Economia e Estatística na Universidade de 
Frankfurt, Alemanha. Suas principais obras publi-
cadas são ‘Angola, Angolê, Angolema’ (1976), ‘Nzoji’ 
(1979), ‘O Rio. Estórias de Regresso’ (1985) e ‘Fiapos 
de Sonho’ (1992).

Davi Mello
31/3/2021 – Aos 43 anos, em Mogi 
das Cruzes (SP), vítima da covid-19. 
Ator que era filho do humorista Ca-
narinho (Aloísio Ferreira Gomes), que 
morreu em 2014. Estava hospitaliza-
do desde o último dia 25.

Lafayette Coelho
31/3/2021 – Aos 79 anos, de causa 
não revelada (estava internado por 
causa de uma pneumonia). Tecladista 
que tocou em discos de Roberto Car-
los, Erasmo Carlos e outros nomes im-
portantes da música brasileira. Amigo 
de infância de Erasmo, se tornou o tecladista favorito 
da Jovem Guarda, tocando em mais de 50 álbuns do 
período. Sérgio Reis e Golden Boys também usaram os 
serviços do músico, que ainda acompanhou artistas 
internacionais, como Neil Sedaka e Jimmy Cliff quan-
do eles passaram pelo Brasil para shows.

Filipe “Rastef” Henriques
31/3/2021 – Na Praia de São Louren-
ço, em Ericeira (Portugal). Surfista e 
praticante de bodyboard. Ele ficou in-
consciente enquanto praticava o surf 
e já tinha tido um AVC em 2019. Deixa 
dois filhos menores.

Ivair Nogueira
31/3/2021 – Aos 69 anos, em Belo 
Horizonte (MG), de covid-19. Ex-de-
putado estadual pelo MDB e ex-pre-
feito de Betim, na Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte. Formado em 
Engenharia Civil e em Direito.

Dom Pedro Carlos Zilli
31/3/2021 – Aos 66 anos, em Cúmu-
ra (Guiné-Bissau), de covid-19. Bispo 
de Bafatá, na Guiné-Bissau. Brasileiro, 
era natural de Santa Cruz do Rio Pardo 
(SP) e membro do Pontifício Instituto 
para as Missões Estrangeiras (Pime).

Vânia Abrão
31/3/2021 – Aos 65 anos, em 
Goiânia (GO), de covid 19. Consi-
derada uma das maiores colecio-
nadoras de arte em Goiás, em-
presária defendia o tratamento 
precoce e uso de medicamentos 
sem eficácia científica comprovada contra a 
doença, a exemplo da cloroquina. A mãe da 
empresária também morreu vítima da doença 
no último dia 22. “Ela acreditava, sim, que iria 
ser curada sem sair de casa porque falava que 
tinha feito tratamento precoce e não precisava 
de médicos”, disse uma parente que pediu para 
não ser identificada.

Glória Pires Rebelo (Glorinha)
31/3/2021 – No Rio de Janei-
ro (RJ), de causa não divulgada. 
Estilista conhecida por vestir 
famosos e por comandar, na dé-
cada de 1980, a Maison D’Ellas. 
Também liderou o seu próprio 
ateliê. Ela era mãe do também estilista Carlos 
Tufvesson, que atualmente comanda a Coorde-
nadoria Especial de Diversidade Sexual (Ceds) 
da Prefeitura do Rio de Janeiro e é viúvo do 
artista André Piva, que morreu em 2020.

Carla Carneiro
31/3/2021 – Aos 48 anos, em 
Uberaba (MG), de covid-19 e me-
ningite. Jornalista que trabalhou 
na TV Integração por 16 anos. 
Atuou por quatro anos e meio 
em Uberaba e depois na unidade 
de Divinópolis, onde permaneceu até 2015.

João Batista Matos
31/3/2021 – Aos 46 anos, em 
São Luís (MA), de covid-19. Ve-
reador pelo Patriota. Era vice
-líder do governo municipal na 
Câmara de São Luís. Natural da 
capital maranhense, era forma-
do em Rádio e TV pela Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA). Trabalhou nos jornais O 
Estado do Maranhão, O Imparcial e nas emis-
soras de rádio FM Esperança e Mirante AM.

Luís Vanderlei Faria de Moraes
(Vanderlei da Farmácia)
31/3/2021 – Aos 60 anos, em 
Novo Horizonte (SP), de co-
vid-19. Vereador pelo Republi-
canos na Câmara Municipal de 
Piratininga, interior paulista. Es-
tava internado há dois meses.

Diede Lameiro
30/3/2021 – Aos 87 anos, em 
São José dos Campos (SP), de 
causa não revelada. Ex-dirigen-
te do São José e ex-jogador de 
basquete. Nasceu em 1934, na 
cidade de Casa Branca (SP). Com 25 anos, se 
tornou jogador de basquete do Tênis Clube de 
São José dos Campos, cidade onde se tornou 
ícone do esporte. Tornou-se treinador de fute-
bol e teve passagens por clubes como Figuei-
rense, São Paulo, Palmeiras e Guarani, onde foi 
campeão do 1° turno do Paulistão em 1976. 
Fez história na Ferroviária de Araraquara e no 
São José.
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de imóvel residencial, localizado na Rua Capitão Pedro Moreira, 110, centro 

desta cidade, destinado ao funcionamento do CONSELHO TUTELAR deste município de Cacimba de 
Dentro/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00007/2021. DOTAÇÃO: Orçamento 
de 2021 – Recursos Próprios do Município de Cacimba de Dentro/PB (RECURSOS ORDINÁRIOS) 
– 03.000 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS – 04.122.2003.2003 – ELEMENTOS 
DE DESPESAS: 3.3.90.36 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: 
até 10/03/2022. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cacimba de Dentro e: CT Nº 
00025/2021 - 11.03.21 - MARCIANO SOARES TARGINO - R$ 7.200,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DP00008/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00008/2021, 
que objetiva: Locação de imóvel residencial, localizado na Rua Capitão Pedro Moreira, 53, centro 
desta cidade, destinado a residência das MEDICAS que prestam serviços no Hospital Luiz Olegário 
da Silva e também nas Unidades de Saúde da Família, localizadas na zona urbana e rural deste 
município de Cacimba de Dentro/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o 
seu objeto a: ALCIDES DO NASCIMENTO MACEDO - R$ 7.200,00. 

Cacimba de Dentro - PB, 10 de Março de 2021
VALDINELE GOMES COSTA

Prefeito.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA 

Nº DP00009/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00009/2021, 
que objetiva: Locação de imóvel urbano (tipo GALPÃO) localizado na Av. São Paulo, 38–A, centro 
desta cidade, destinado ao armazenamento dos instrumentos de trabalho e máquinas utilizadas 
pelos GARIS, bem como do TRATOR D4 à disposição da Secretaria de Infra Estrutura do Município 
de Cacimba de Dentro/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto 
a: GUILHERME EDUARDO VIEIRA - R$ 14.400,00.

Cacimba de Dentro - PB, 11 de Março de 2021
VALDINELE GOMES COSTA

Prefeito.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de imóvel urbano (tipo GALPÃO) localizado na Av. São Paulo, 38–A, centro 

desta cidade, destinado ao armazenamento dos instrumentos de trabalho e máquinas utilizadas pelos 
GARIS, bem como do TRATOR D4 à disposição da Secretaria de Infra Estrutura do Município de Ca-
cimba de Dentro/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00009/2021. DOTAÇÃO: 
ORÇAMENTO DE 2021 - RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CACIMBA DE DENTRO/PB 
(RECURSOS ORDINÁRIOS) - 07.000 - SECRETARIA DE INFRA ESTRUTURA - 15.452.2009.2075 
- ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.36 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. 
VIGÊNCIA: até 11/03/2022. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cacimba de Dentro 
e: CT Nº 00027/2021 - 12.03.21 - GUILHERME EDUARDO VIEIRA - R$ 14.400,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA 

Nº DP00010/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00010/2021, 
que objetiva: Locação de imóvel urbano localizado na Rua Luiz Bonifácio, 43, centro desta cidade, 
destinado ao funcionamento do CREAS no Município de Cacimba de Dentro/PB, por um período 
de 12 (doze) meses; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: JOSÉ 
ARAÚJO NETO - R$ 6.000,00. 

Cacimba de Dentro - PB, 15 de Março de 2021
VALDINELE GOMES COSTA

Prefeito.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de imóvel urbano localizado na Rua Luiz Bonifácio, 43, centro desta cidade, 

destinado ao funcionamento do CREAS no Município de Cacimba de Dentro/PB, por um período 
de 12 (doze) meses. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00010/2021. DOTAÇÃO: 
ORÇAMENTO DE 2021 - RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CACIMBA DE DENTRO/
PB (RECURSOS ORDINÁRIOS) - 07.000 - SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL - 15.452.2009.2075 - 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.36 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. 
VIGÊNCIA: até 11/03/2022. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cacimba de Dentro 
e: CT Nº 00028/2021 - 15.03.21 - JOSÉ ARAÚJO NETO - R$ 6.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada na Elaboração do Programa de Prevenção 

a Riscos Ambientais (PPRA) e Plano de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) 
para o Município de Cacimba de Dentro/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00012/2021. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2021 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO 
DE CACIMBA DE DENTRO/PB – (RECURSOS ORDINÁRIOS) – 05.000 – FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE – 10.301.2007.2043/ 10.305.1018.2050 – ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39 – 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA; 7.000 – SECRETARIA DE INFRA 
ESTRUTURA – 15.452.2009.2075 – ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA; 10.000 – SECRETARIA DE AGRICULTURA E PESCA – 
20.601.1032.2109 – ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Cacimba de Dentro e: CT Nº 00050/2021 - 25.03.21 - CLEDSON 
LIMA ALMEIDA-ME - R$ 5.500,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00006/2021
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00006/2021, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para prestar serviços de assessoria técnica junto ao Município de Cacimba 
de Dentro/PB, exercício de 2021; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor 
de: IRAMILTON SATIRO DA NOBREGA – EPP - R$ 15.240,00. 

Cacimba de Dentro - PB, 22 de Março de 2021
VALDINELE GOMES COSTA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 006/2021

Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS PARA ATENDER AS UNIDADES BÁSICAS SAÚDE, HOSPITAL MUNICIPAL E 
ABASTECIMENTO DA FARMÁCIA BÁSICA DESTE MUNICÍPIO. Tipo: Menor Preço. Entrega das 
Propostas: a partir das 09:00h de 06/04/2021 no site http://licitacao.cuite.pb.gov.br com.br. Abertura 
das Propostas: 19/04/2021 às 09:01h (horário de Brasília) no site http://licitacao.cuite.pb.gov.br. 
Informações e Retirada de Edital: Segunda a Sexta-feira, das 08h às 12h, Sala da CPL, Sede da 
Prefeitura Municipal de Cuité, sito a Rua 15 de novembro, 159, centro, e-mail licitacaocuite@gmail.
com, www.cuite.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br ou http://licitacao.cuite.pb.gov.br.

Cuité/PB, 31 de março de 2021.
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO

 Nº. 007/2021
Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 

MATERIAIS ODONTOLÓGICOS PARA SUPRIR AS DEMANDAS DAS UNIDADES BÁSICAS DE 
SAÚDE BUCAL E DO SERVIÇO ESPECIALIZADO CEO, NESTE MUNICÍPIO. Tipo: Menor Preço. 
Entrega das Propostas: a partir das 09:00h de 06/04/2021 no site http://licitacao.cuite.pb.gov.br 
com.br. Abertura das Propostas: 20/04/2021 às 09:01h (horário de Brasília) no site http://licitacao.
cuite.pb.gov.br. Informações e Retirada de Edital: Segunda a Sexta-feira, das 08h às 12h, Sala 
da CPL, Sede da Prefeitura Municipal de Cuité, sito a Rua 15 de novembro, 159, centro, e-mail 
licitacaocuite@gmail.com, www.cuite.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br ou http://licitacao.cuite.pb.gov.br.

Cuité/PB, 31 de março de 2021.
BRUCE DA SILVA SANTOS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00011/2021
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00011/2021, para o dia 09 

de Abril de 2021 às 11:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida Governador Joao 
Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Indios - PB. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço. Telefone: (083) 35581050. 

Cachoeira dos Indios - PB, 01 de abril de 2021
KECIA CRISTINA CORREIA DE SOUSA MOREIRA

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00010/2021
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00010/2021, para o dia 09 

de Abril de 2021 às 08:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida Governador Joao 
Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Indios - PB. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço. Telefone: (083) 35581050. 

Cachoeira dos Indios - PB, 01 de abril de 2021
KECIA CRISTINA CORREIA DE SOUSA MOREIRA

Pregoeira Oficial

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

RATIFICAÇÃO 
ADESÃO A REGISTRO DE PREÇOS

 Nº AD00001/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preços nº 
AD00001/2021, que objetiva: ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 001/2021, DO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 01/2021, REALIZADA PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS, 
PARA CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURIDICA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO NO AMBITO DE ASSESSORIA E CONSULTORIA 
EM LICITAÇÃO PÚBLICA E CONVERSÃO DE DADOS; RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: RENNAN BARROS ALMEIDA SANTOS - R$ 27.000,00.

Gurinhém - PB, 04 de março de 2021
TARCISIO SAULO DE PAIVA 

Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 001/2021, DO PREGÃO PRE-
SENCIAL Nº. 01/2021, REALIZADA PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS, PARA 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA OU JURIDICA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO NO AMBITO DE ASSESSORIA E CONSULTORIA EM 
LICITAÇÃO PÚBBLICA E CONVERSÃO DE DADOS. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro 
de Preços nº AD00001/2021 - Ata de Registro de Preços nº 0001/2021, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Presencial nº 0001/2021, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AROEIRAS. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Gurinhém:02.020–SEC.DE ADMINIST. 
PLANEJAMENTO E FINANÇAS; 02020.04.123.0015.2004 – MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS; 3.3.90.35.00.00 SERVICOS DE CONSULTORIA/3.3.90.39.99.00 OUTROS 
SERV.DE TERCEIROS–P.JURIDICA. VIGÊNCIA: até 04/09/2021. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Gurinhém e: CT Nº 00021/2021 - 04.03.21 - RENNAN BARROS ALMEIDA 
SANTOS - R$ 27.000,00.

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONATRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SER-
VIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE PSIQUIATRIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00005/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Gurinhém: 02.05 SECRETARIA DE 
SAUDE 10.301.0006.2055 GERENCIAMENTO DA SECRETARIA DE SAÚDE 02.06 FUNDO MU-
NICIPAL DE SAÚDE – FMS 10.301.0006.2013 GESTÃO DOS SERVIÇOS BÁSICOS DE SAÚDE 
– PAB FIXO 10.301.0006.2014 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS BÁSICOS DE SAÚDE – FMS 
10.301.0006.2035 OPERACIONALIZAÇÃO DO NASF 10.301.0006.2043 MANUTENÇÃO E OPE-
RACIONALIZAÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS 10.302.0006.2037 SERVIÇOS DE MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE HOSP E AMBULATORIAL 3.3.90.36.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA FÍSICA 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 01/03/2022. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gurinhém e: CT 
Nº 00020/2021 - 01.03.21 - M & L SERVICOS MEDICOS LTDA - R$ 96.000,00.
  

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00005/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00005/2021, que objetiva: CONATRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE PSI-
QUIATRIA; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: M & L SERVICOS 
MEDICOS LTDA - R$ 96.000,00.

Gurinhém - PB, 01 de Março de 2021
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS TIPO PASSEIO DESTINADOS A DIVERSAS SECRE-

TARIAS E DEPARTAMENTOS DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00008/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Gurinhém: 02.01 GABINETE DO 
PREFEITO 02.03 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 02.04 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO CULTURA E ESPORTE 02.05 SECRETARIA DE SAUDE 02.06 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – FMS 02.07 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 02.09 SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 33.90.39.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até 
25/03/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gurinhém e: CT Nº 00035/2021 - 
25.03.21 - O & L LOCACAO EIRELI - R$ 260.400,00.
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00007/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2021, que objetiva: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE BOTIJÃO DE GÁS GLP C/13 KG (C0NTEÚDO E VASILHAMES) E AGUÁ MINE-
RAL EM GARRAFÃO DE 20 LITROS DESTINADOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE GURINHÉM, EXERCÍCIO 2021; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: JOSE JARBAS DE FARIAS - R$ 58.350,00.

Gurinhém - PB, 17 de Março de 2021
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00008/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00008/2021, que objetiva: LOCAÇÃO DE 
VEÍCULOS TIPO PASSEIO DESTINADOS A DIVERSAS SECRETARIAS E DEPARTAMENTOS 
DESTE MUNICÍPIO; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: O & L 
LOCACAO EIRELI - R$ 260.400,00.

Gurinhém - PB, 25 de Março de 2021
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 

Nº 00001/2021
OBJETO: o credenciamento de farmácia para fornecimento de medicamentos emergenciais 

que não constam no rol da farmácia básica do município de Igaracy, para atender os casos e ur-
gentes, destinados as pessoas carentes do município, como parâmetro de preços a tabela CMED. 
LICITANTE HABILITADO: DENISE WANESKA DE OLIVEIRA COSTA. LICITANTE INABILITADO: 
AUDINETE FRANCO DE SANTANA. Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão 
recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, 
em não havendo interposição de recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta 
de Preços será realizada no dia 12/04/2021, às 08:30 horas, no mesmo local da primeira reunião. 
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Pedro 
Lopes Brasileiro, SN - Centro - Igaracy - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. 
E-mail: cpl@igaracy.pb.gov.br. 

Igaracy - PB, 26 de Março de 2021
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00005/2021. OBJETO: CONTRATAÇAO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO ENCONTRO DE CONTAS PREVIDENCIARIO, EM ESPECIAL NO QUE COM-
PETE A PORTARIA 754/2018 DA RFB, TRAZENDO UM MAIOR EQUILIBRIO FISCAL À EDILIDADE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. AUTORI-
ZAÇÃO: Secretaria de Administração. RATIFICAÇÃO: Prefeito Constitucional, em 26/03/2021.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA 

Nº DV00005/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00005/2021, 
que objetiva: CONTRATAÇAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO ENCONTRO DE CONTAS 
PREVIDENCIARIO, EM ESPECIAL NO QUE COMPETE A PORTARIA 754/2018 DA RFB, TRAZEN-
DO UM MAIOR EQUILIBRIO FISCAL À EDILIDADE; RATIFICO o correspondente procedimento 
e ADJUDICO o seu objeto a: PAIVA & BARROS SOCIEDADE DE ADVOGADOS - R$ 9.000,00.

Igaracy - PB, 26 de Março de 2021
JOSÉ CARNEIRO ALMEIDA DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 
AVISO DE RESULTADO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00008-2021
A Prefeitura Municipal de Igaracy, através de seu pregoeiro, vem por meio deste tornar público para 

conhecimento dos interessados, o resultado julgamento de Proposta e de habilitação do PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 0008/2021, com o seu objeto LOCAÇÃO DE UM TRATOR DE PNEU COM GRADE 
ARADORA, COM NO MINIMO 12 DISCOS, SEM MOTORISTA PARA FICAR A DISPOSIÇÃO DA 
SECRETARIA DE AGRICULTURA DO MUNICÍPIO DE IGARACY – PB. Sendo declarada HABI-
LITADA e VENCEDORA empresa: JOAO PAULO ARAUJO CUNHA - CNPJ: 28.485.204/0001-89, 
valor: 72.500,00 (Setenta e Dois mil e Quinhentos reais).

Igaracy – PB 26 de Março de 2021.
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS

 Nº 00004/2021
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00004/2021, que objetiva: Exe-
cução dos serviços prestados pela empresa contratada será o recebimento e destinação final dos 
resíduos sólidos em aterro sanitário ou serviço de atividade correlata, e destinação final dos rejeitos, 
dos resíduos sólidos para local devidamente apropriado e licenciado, conforme licença expedida 
por órgão ambiental competente, atendendo a Lei Federal nº 12.305/2010 (Política nacional de 
Resíduos Sólidos), com o transporte de resíduos sólidos em caminhão compactador; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: ITARESIDUE UNIDADE DE 
TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA - R$ 149.944,50.

Igaracy - PB, 26 de Março de 2021
JOSÉ CARNEIRO ALMEIDA DA SILVA

Prefeito Constitucional

CÂMARA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Prestação de serviços com a locação de veículo, de acordo com a Tomada 
de Preços nº 00001/2021.  

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Ibiara
CONTRATADO: FRANCISCO FLADIMI MANGUEIRA DE FIGUEIREDO – Item 01
OBJETO: LOCAÇÃO DE UM VEÍCULO BICOMBUSTÍVEL COM MOTORISTA PARA FICAR À 

DISPOSIÇÃO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE IBIARA - PB, CON-
FORME ESPECIFICAÇÃO CONSTANTE NO TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO A ESTE EDITAL.

VALOR MENSAL DE R$: 2.500,00  (dois mil e quinhentos reais).
VALOR GLOBAL DE R$: 22.500,00  (vinte e dois mil e quinhentos reais).
PRAZO: Da assinatura do contrato até 31.12.2021.

Ibiara - PB, 01 de Abril  de 2021.
FRANCISCO FRANCINIR DE CARVALHO 

 Vereador-Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
PROCESSO Nº 22.554/2019

PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 10.075/2020

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE OPME (PRÓTESE 
DE CABEÇA DE RÁDIO) PARA ATENDER O COMPLEXO HOSPITALAR DE MANGABEIRA GO-
VERNADOR TARCÍSIO BURITY – CHMGTB.

A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de sua Pregoeira Oficial, Sra. 
Franciny do Nascimento Leal torna público, para conhecimento dos interessados, que o certame 
acima referenciado deflagrou-se FRACASSADO. O lote 01 por inabilitação da empresa. Consultas 
com a Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO das 08h às 12h e das 13h às 17h, pelo Fone: 
(83) 3214-7937 ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. 

João Pessoa, 31 de março de 2021. 
FRANCINY DO NASCIMENTO LEAL

Pregoeira da CSL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO
CHEFIA DE GABINETE

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
Processo Administrativo nº 016/2021 

Pregão Eletrônico nº 001/2021.
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados a merenda escolar do município. A Prefei-

tura Municipal de Logradouro – PB, comunica aos interessados que a data de abertura referente a 
licitação em epígrafe, foi transferida para o dia 15/04/2021 às 08h30min. MAIORES INFORMAÇÕES: 
Sala da CPL, na Av. Francisco Gomes, 06, Centro, Logradouro – PB, no horário das 08:00 às 13:00 
horas ou através do e-mail: logradourolicitacoes@gmail.com. Edital disponível no site: www.tce.
pb.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Logradouro – PB, 01 de abril de 2021.
José Marinaldo da Cruz
- Prefeito Constitucional 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2021, feito pela Co-

missão Permanente de Licitação em 05 de Março de 2021 e em conformidade com a Lei Federal 
n.º 8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor das Empresas: RONALDO ALVES DA SILVA – ME com valor total de 

R$ 268.160,00 (Duzentos e Sessenta e Oito Mil, Cento e Sessenta Reais), pelas razões expostas 
no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 18 de Março de 2021
MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA

Prefeita

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento do Pregão Presencial N.º 004/2021 PROCESSO N° 2021.01.007, ADJUDI-
CAMOS o Presente Pregão Presencial para as Empresas: RONALDO ALVES DA SILVA – ME com 
valor total de R$ 268.160,00 (Duzentos e Sessenta e Oito Mil, Cento e Sessenta Reais).

Mamanguape - PB, 18 de Março de 2021.
MARÍLIA MAGDALA TOSCANO MÁXIMO

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 029/2021

PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 004/2021
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÁS DO TIPO GLP ENGARRAFADO EM BOTIJÃO COMO CA-

PACIDADE P/13 KG DESTINADO A MANUTENÇÃO DAS CANTINAS ESCOLAR, HOSPITAIS E 
DEMAIS ATIVIDADES E PROGRAMAS MUNICIPAIS, COM O FORNECIMENTO DO BOTIJÃO 
EM REGIME DE COMODATO.

EMPRESA:  RONALDO ALVES DA SILVA – ME
CNPJ: 24.091.089/0001-07
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR:  RONALDO ALVES DA SILVA – ME 
CNPJ: 24.091.089/0001-07
ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA QTD UND V. UNIT. V. TOTAL

1

Gás engarrafado 
GLP (Gás Liquefeito 
de Petróleo) engar-
rafado em botijão em 
material chapa aço, 
tipo gás propano-
-butano, capacidade 
botijão 13 Kg, aplica-
ção fogão residen-
cial, normas técnicas 
ABNT 8.460. Carac-
terísticas adicionais: 
Botijão fornecido em 
regime de comodato.

SUPERGÁSBRAS UND 3.200  R$ 83,80  R$ 268.160,00 

  TOTAL: R$ 268.160,00

1.  VALIDADE DA ATA
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 18 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2021, feito pela Comis-

são Permanente de Licitação em 01 de Março de 2021 e em conformidade com a Lei Federal n.º 
8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
 Do julgamento em favor das Empresas: DISTRIBUIDORA TRIUNFO EIRELI com valor total de 

R$ 1.506.692,20 (Um Milhão, Quinhentos e Seis Mil, Seiscentos e Noventa e Dois Reais e Vinte 
Centavos) a empresa JTS COMÉRCIO DE ALIMENTOS EIRELI – EPP com valor total de R$ 
372.234,00 (Trezentos e Setenta e Dois Mil, Duzentos e Trinta e Quatro Reais) a empresa MEGA 
MASTER COMERCIAL DE ALIMENTOS a empresa R$ 7.680,00 (Sete Mil, Seiscentos e Oitenta 
Reais) e a empresa XANDS COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA ofertou o valor de R$ 
21.280,00 (Vinte e Um Mil Duzentos e Oitenta Reais), pelas razões expostas no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 03 de Março de 2021
MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA

Prefeita

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento do Pregão Presencial N.º 005/2021, Processo nº 2021.02.018, ADJUDICA-
MOS o Presente Pregão Presencial para as Empresas: DISTRIBUIDORA TRIUNFO EIRELI com 
valor total de R$ 1.506.692,20 (Um Milhão, Quinhentos e Seis Mil, Seiscentos e Noventa e Dois 
Reais e Vinte Centavos) a empresa JTS COMÉRCIO DE ALIMENTOS EIRELI – EPP com valor total 
de R$ 372.234,00 (Trezentos e Setenta e Dois Mil, Duzentos e Trinta e Quatro Reais) a empresa 
MEGA MASTER COMERCIAL DE ALIMENTOS a empresa R$ 7.680,00 (Sete Mil, Seiscentos e 
Oitenta Reais) e a empresa XANDS COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA ofertou o valor de 
R$ 21.280,00 (Vinte e Um Mil Duzentos e Oitenta Reais).

Mamanguape - PB, 03 de Março de 2021.
LUIZ LAMI SILVA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 011/2021

PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 005/2021
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS À MANU-

TENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS DIVERSAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE MAMANGUAPE.

EMPRESA:  DISTRIBUIDORA TRIUNFO EIRELI
CNPJ: 36.433.875/0001-24
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR:  DISTRIBUIDORA TRIUNFO EIRELI
CNPJ: 36.433.875/0001-24

ITEM VENCIDO
2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 
- 26 - 27 - 28 - 29 - 31 - 32 - 35 - 36 - 37 - 39 - 40 - 41 - 44 - 46 - 47 - 48 - 49 - 50 - 51 - 52 - 53 - 
54 - 55 - 57 - 58 - 59 - 61 - 62 - 63 – 64

  TOTAL: R$ 1.506.692,20

VALIDADE DA ATA
2.3 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.4 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 04 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO 

Nº 012/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 005/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS À MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS DIVERSAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE MAMANGUAPE.

EMPRESA:  JTS COMÉRCIO DE ALIMENTOS EIRELI – EPP
CNPJ: 19.560.932/0001-17
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR:  JTS COMÉRCIO DE ALIMENTOS EIRELI – EPP
CNPJ: 19.560.932/0001-17

ITEM VENCIDO
30 - 33 - 34 - 38 - 42 - 43 - 56 - 60.

  TOTAL: R$ 372.234,00

VALIDADE DA ATA
2.5 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.6 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 04 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 2 de abril de 2021 

Publicidades
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 028/2021
PREEFITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Pregão Presencial nº 007/2021

No Oitavo dia de Março de 2021, a Prefeitura Municipal de Mamanguape, situada na Praça 
Antenor Navarro, nº 10B 1ºandar – Centro Mamanguape – PB, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º 
08.898.124/0001-48, ora representado pela Senhora Maria Eunice do Nascimento Pessoa, por-
tador da Cédula de Identidade – RG 121082 SSP – PB e do CPF n.º 094.458.774-15, residente e 
domiciliado na Rua: João Maranhão nº 36 – Bairro: Centro – Cidade: Mamanguape/PB, nos termos 
da Lei federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem, 
as disposições da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com alterações posteriores, Lei 
123/2006 e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie e ainda Com fulcro no Decreto Nº 
7.892, de 23 de Janeiro de 2013 que Regulamenta o Sistema de Registro de Preços previsto no 
art. 15 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, bem como as demais normas legais aplicáveis, e, 
ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no pregão presencial registro de preço 
– 007/2021 Objeto: AQUISIÇÃO DE RECARGA DE OXIGÊNIO MEDICINAL PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DOS POSTOS DE SAÚDE E UNIDADES MÓVEIS DE SAÚDE DO MUNICIPIO 
DE MAMANGUAPE, RESOLVE registrar o preço ofertado pelo Fornecedor Beneficiário: ALEXSAN-
DRO SANTOS DA SILVA – EPP - CNPJ: 05.329.135/0001-19, com sede na Rua. Rua Rodrigues 
Chaves, nº 121 – Bairro: Trincheiras – João Pessoa – PB – CEP: 58.011-040, representada pelo 
Senhor Edcarlos da Silva Dias – CPF: 043.709.144-93.

VENCEDOR: ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA – EPP 

CNPJ: 05.329.135/0003-80

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT P. TOTAL

1

RECARGA EM 
TORPEDO DE 
OXIGÊNIO ME-
DICINAL – 1M³ 
com fornecimen-
to do cilindro em 
regime de como-
dato.

SOS OXIGÊNIO UND 350  R$ 74,80  R$26.180,00 

2

RECARGA EM 
TORPEDO DE 
OXIGÊNIO ME-
DICINAL – 3,5M³ 
com fornecimen-
to do cilindro em 
regime de como-
dato.

SOS OXIGÊNIO UND 250  R$ 114,50  R$28.625,00 

3

RECARGA EM 
TORPEDO DE 
OXIGÊNIO ME-
DICINAL – 7 M³ 
com fornecimen-
to do cilindro em 
regime de como-
dato.

SOS OXIGÊNIO UND 350  R$ 125,00  R$43.750,00 

4

RECARGA EM 
TORPEDO DE 
OXIGÊNIO ME-
DICINAL – 10 M³ 
com fornecimen-
to do cilindro em 
regime de como-
dato.

SOS OXIGÊNIO UND 350  R$ 170,00  R$59.500,00 

  Total: R$ 158.055,00

Adjudicação do Objeto: preço unitário.
Da validade de ata de registro de preço: A ata de registro de preço terá validade de 12 (doze) 

meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial.
DO PRAZO E DOTAÇÃO
O prazo início do fornecimento do objeto ora licitado, conforme suas características e as neces-

sidades da Prefeitura, e que admite prorrogação nos casos previstos pela Lei 8.666/93, considerado 
a partir da emissão da ordem de fornecimento. As despesas decorrentes do objeto da presente 
licitação correrão por conta do orçamento vigente Recursos Próprios do Município.

DO PAGAMENTO
2.1 O pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e 

procedimentos adotados pelo Fundo de Saúde, da seguinte maneira: Até 30 (trinta dias) após a 
execução total do objeto solicitado.

2.2 O pagamento será feito mediante transferência bancária entre contas da prefeitura muni-
cipal de MAMANGUAPE-Pb e da empresa contratada ou depósito bancário na conta da empresa 
contratada.

2.3 O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota 
Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, condicionado à verificação da conformidade da Nota 
Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada e do regular cumprimento das obrigações assumidas.

2.4 Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à 
contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará 
pendente até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo 
para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando 
qualquer ônus para a Contratante.

2.5 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha con-
corrido de alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios 
proporcionais aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a 
data do efetivo pagamento à taxa de 6% (seis por cento) ao ano, aplicando-se a seguinte fórmula:

EM = lxNxP
EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido
I = índice de atualização financeira, calculado segundo a fórmula:
I = (Tx/100)
       365
Tx = utilizar IPCA (IBGE)
N = Número de dias entre a data limite previstos para o pagamento e a data do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso
DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO
3.1. Homologado o resultado da licitação, o licitante vencedor será convocado para, no prazo 

de 05 dias úteis, assinar a Ata de Registro de Preços, que, depois de cumpridos os requisitos de 
publicidade, terá efeito de compromisso entre as partes. 

3.1.1. Deverá ser incluído para formação de cadastro de reserva, na respectiva Ata o registro 
dos licitantes que aceitarem cotar os equipamentos com preços iguais ao do licitante vencedor, na 
sequência da classificação do certame, na forma do disposto no artigo 11, §1º do Decreto 7.892/13, 
respeitando-se, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes registrados na Ata. 

3.1.2. O registro a que se refere à condição 3.1.1 tem por objetivo a formação de cadastro de 
reserva, no caso de exclusão do primeiro colocado da ata, nas hipóteses previstas nos artigos 20 
e 21 do Decreto n° 7.892/13.

3.2. O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado 
pela licitante durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Prefeitura 
Municipal de Mamanguape, através do fundo municipal de saúde.

3.3. Caso o licitante não assine a Ata de Registro de Preços no prazo estabelecido neste edital, 
bem assim, não mantenha as condições de habilitação, sem prejuízo das penalidades cabíveis, a 
Prefeitura declarará sem efeito os atos de classificação final, adjudicação e homologação e convocará 
licitantes remanescentes, na ordem de classificação.

3.3.1. Os autos do processo licitatório serão encaminhados ao Pregoeiro para que providencie 
a convocação, através de aviso no Diário Oficial, dos demais licitantes classificados para sessão 
de reabertura do certame.

3.3.2. Iniciada a reunião, o Pregoeiro negociará a redução do preço com o licitante e, em seguida, 
procederá conforme o disposto neste edital.

3.3.3. Caso não obtenha sucesso na negociação com o segundo colocado, o Pregoeiro negociará 
com o licitante subsequente e, assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração 
de proposta que atenda as condições do edital.

3.3.4. Obtida proposta que atenda às exigências do edital e verificada a habilitação do licitante, 
o Pregoeiro negociará com o licitante para que o mesmo reduza seu preço ao valor da proposta do 
licitante mais bem classificado, tendo como objetivo a formação do cadastro de reserva, na forma 
do artigo 11, §1º do Decreto 7.892/13.

3.3.5. Finalizados os procedimentos acima, o Pregoeiro adjudicará o objeto licitado ao licitante 
vencedor.

3.4. A licitante vencedora deverá manter todas as condições de habilitação para a assinatura da 
Ata, bem como durante o período de sua vigência.

3.5. A Ata de Registro de Preços terá validade de 12 (doze) meses, a contar da data de publi-
cação no Diário Oficial.

3.6. A existência de preços registrados não obriga a Prefeitura Municipal de Mamanguape a 
firmar as contratações que deles poderão advir.

3.7. A Prefeitura órgão gerenciado da ATA-RP acompanhará, periodicamente, os preços praticados no 
mercado para os materiais registrados e nas mesmas condições, para fins de controle e 
fixação do valor máximo a ser pago pela Administração.

3.8. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados pela ata de registro de preços, 
inclusive o acréscimo de que trata o § 1º do artigo 65 da Lei nº 8.666/93.

4. DO REAJUSTE E REVISÃO DOS PREÇOS
4.1. Os preços registrados permanecerão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses.
4.2. A revisão de preços só será admitida no caso de comprovação do desequilíbrio econômico- fi-

nanceiro, a ser feita, preferencialmente, através de notas fiscais de aquisição de matérias-primas, lista 
de preços de fabricante ou outros que demonstrem indiscutivelmente a elevação do custo do objeto.

4.3. Para a concessão desta revisão, a empresa deverá comunicar a Prefeitura Municipal de 
Mamanguape à variação dos preços, por escrito e imediatamente, com pedido justificado, anexando 
os documentos comprobatórios da majoração.

4.4. Durante o período de análise do pedido, a empresa deverá efetuar a entrega dos equi-
pamentos pelo preço registrado, mesmo que a revisão seja posteriormente julgada procedente.

4.5. Quando o preço inicialmente registrado, por motivo superveniente, tornar-se superior ao 
preço praticado no mercado a Prefeitura convocará o fornecedor visando a negociação para redução 
de preços e sua adequação ao praticado pelo mercado.

4.6. A ordem de classificação das licitantes que aceitarem reduzir seus preços aos valores de 
mercado observará a classificação original.

4.7. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor, 
mediante requerimento devidamente comprovado, não puder cumprir o compromisso, a Prefeitura 
poderá liberá-lo do compromisso assumido, sem aplicação da penalidade, confirmando a veracidade 
dos motivos e comprovantes apresentados, desde que a comunicação ocorra antes do pedido de 
fornecimento.

4.8. Ocorrendo a situação acima descrita, a Prefeitura poderá, ainda, convocar os demais 
fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação.

4.9. Não havendo êxito nas negociações, a Prefeitura deverá proceder à revogação da ata de 
registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa.

4.10. O licitante vencedor somente será liberado, sem penalidade, do compromisso assumido 
na Ata de Registro de Preços quando:

4.11. Os fornecedores que não aceitarem reduzir seus preços aos valores praticados pelo mercado 
serão liberados do compromisso assumido, sem aplicação de penalidade.

4.12. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor não 
puder cumprir o compromisso.

4.13. A pedido do fornecedor.
5. DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS
5.1. O fornecedor terá seu registro cancelado quando:
5.1.1. Descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;
5.1.2. Não assinar o contrato ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Prefeitura, 

sem justificativa aceitável;
5.1.3. Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se tornar superior àqueles 

praticados no mercado;
5.1.4. Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do artigo 87 da Lei n° 8.666/93 ou 

no artigo 7° da Lei n° 10.520/02;
5.2. Poderá ainda ser cancelado o registro de preços na ocorrência de fato superveniente, 

decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente 
comprovados e justificados:

5.2.1. Por razão de interesse público; ou 
5.2.2. A pedido do fornecedor.
5.3. Em qualquer caso, assegurados o contraditório e a ampla defesa, o cancelamento ocorrerá 

mediante determinação da Prefeitura Municipal de Mamanguape, através do fundo municipal de 
saúde.

6. DOS PRAZOS, DAS CONDIÇÕES E DO LOCAL DE ENTREGA DO OBJETO DA LICITAÇÃO.
6.1 Prazos, condições e local de entrega serão disciplinados pelo termo de referência.
7 - DAS SANÇÕES PARA O CASO DE INADIMPLEMENTO
7.1 - A Contratada ficará sujeita às seguintes penalidades, garantida a prévia defesa, pela 

inexecução total ou parcial do objeto:
a) Advertência por escrito sobre o descumprimento do contrato e outras obrigações assumidas, 

quando considerados faltas leves, e a determinação da adoção das necessárias medidas de correção;
b) Multa, observados os seguintes limites:
b.1) de 0,3% (três décimos por cento) por dia, a partir do primeiro dia útil subsequente ao do 

vencimento do prazo para cumprimento da obrigação, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor 
do equipamento não entregue;

b.2) de 5% (cinco por cento) sobre o valor do equipamentos não entregue, a partir do primeiro dia 
útil subsequente ao do vencimento do prazo para cumprimento das obrigações, no caso de atraso 
superior a 30 (trinta) dias na entrega dos equipamentos constantes do instrumento contratual, ou 

entrega de objeto com vícios ou defeitos ocultos que o torne impróprio ao uso a que é destinado, 
ou diminuam-lhe o valor ou, ainda, fora das especificações contratadas;

b.3) de 0,3% (três décimos por cento) por dia, pelo descumprimento de qualquer cláusula ou 
condição prevista neste Contrato e não discriminado nas alíneas anteriores, sobre o valor contratado, 
contada da comunicação da Contratante (via internet, fax, correio etc.), até cessar a inadimplência.

c) Impedimento de contratar com a Administração Pública Municipal, pelo prazo de até 02 (dois) 
anos, e suspensão por até 05 (cinco) anos no Cadastro de Fornecedores do Município.

d) Declaração de inidoneidade para contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem 
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 
Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo de 02 (dois) anos da 
declaração da penalidade.

7.2 – O valor da multa aplicada será retido dos pagamentos devidos à Contratada e, caso não 
sejam suficientes, a diferença será cobrada de acordo com a legislação em vigor.

7.3 - As sanções previstas nas cláusulas “a)” a “c)” poderão ser aplicadas cumulativamente, ou 
não, de acordo com a gravidade da infração, facultada ampla defesa à Contratada, no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar da intimação do ato, salvo na hipótese de aplicação de declaração de 
inidoneidade para licitar e contratar, cujo prazo de defesa será de 10 (dez) dias úteis.

7.4 - As penalidades só poderão ser relevadas nas hipóteses de caso fortuito ou força maior, 
devidamente justificado e comprovado, a juízo da Administração.

a) A critério da Administração, poderão ser suspensas as penalidades, no todo ou em parte, 
quando o atraso na entrega dos equipamentos for devidamente justificado pelo Fornecedor e 
aceito pela Contratante, que fixará novo prazo, este improrrogável, para a completa execução das 
obrigações assumidas.

7.5 - A inexecução parcial ou total do contratado, nos termos do art. 79 da Lei Federal nº. 8.666/93 
poderá implicar a imediata rescisão unilateral deste Contrato, com a aplicação das penalidades 
cabíveis, observada a conclusão do processo administrativo pertinente;

7.6 - As partes não serão responsabilizadas pela inexecução contratual ou eventuais atrasos 
decorrentes de eventos configuradores de força maior ou caso fortuito, como tais caracterizados 
em lei civil.

7.7 - As multas aplicadas deverão ser recolhidas ao Tesouro Municipal no prazo de 05 (cinco) 
dias, a contar da data da notificação, podendo a Contratante descontar o seu valor das notas fiscais 
e/ou faturas. Em caso de inexistência ou insuficiência de crédito da Contratada, o valor devido 
será cobrado administrativamente ou inscrito como Dívida Ativa do Município e cobrado mediante 
processo de execução fiscal, com os encargos correspondentes.

7.8 - Ficarão ainda sujeitos às penalidades previstas nos incisos III e IV, do artigo 87, da Lei nº 
8666/93 e alterações posteriores, os profissionais ou as empresas que:

a) Tenham, sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos;

b) Tenham praticado atos ilícitos visando frustrar os objetivos da licitação;
c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos 

ilícitos praticados.
	 Mamanguape/PB, 08 de Março de 2021. 

EMPRESA: ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA – EPP 
CNPJ: 05.329.135/0001-19

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2021, feito pela Co-

missão Permanente de Licitação em 05 de Março de 2021 e em conformidade com a Lei Federal 
n.º 8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
 Do julgamento em favor da Empresa: ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA – EPP com o valor 

R$ 158.055,00 (Cento e Cinquenta e Oito Mil e Cinquenta e Cinco Reais), pelas razões expostas 
no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 08 de Março de 2021
MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA

Prefeita
        

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento do Pregão Presencial N.º007/2021 Processo nº 2021.01.013, ADJUDICAMOS 
o Presente Pregão Presencial para a Empresa: ALEXSANDRO SANTOS DA SILVA – EPP com o 
valor de R$ 158.055,00 (Cento e Cinquenta e Oito Mil e Cinquenta e Cinco Reais).

Mamanguape - PB, 08 de Março de 2021.
MARÍLIA MAGDALA TOSCANO MÁXIMO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2021, feito pela Comis-
são Permanente de Licitação em 05 de Março de 2021 e em conformidade com a Lei Federal n.º 
8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
 Do julgamento em favor das Empresas: A R VERÍSSIMO LTDA – EPP com o valor de R$ 

14.600,00 (Quatorze Mil e Seiscentos Reais) a empresa EXPRESSA DISTRIBUIDORA DE ME-
DICAMENTOS LTDA – ME com o valor de R$ 6.500,00 (Seis Mil e Quinhentos Reais) a empresa 
LOGER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAIS HOSPITALARES EIRELI – EPP 
com o valor de R$ 299.065,00 (Duzentos e Noventa e Nove Mil e Sessenta e Cinco Reais) a 
empresa MEDVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS HOSPITALARES EIRELI – ME com 
o valor de R$ 17.545,00 (Dezessete Mil, Quinhentos e Quarenta e Cinco Reais) a empresa NORD 
PRODUTOS EM SAÚDE LTDA – ME ofertou o valor de R$ 5.100,00 (Cinco Mil e Cem Reais) e a 
empresa SUPERFIO COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA ofertou o 
valor de R$ 99.420,00 (Noventa e Nove Mil, Quatrocentos e Vinte Reais), pelas razões expostas 
no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021
MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA

Prefeita
        

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento do Pregão Presencial N.º 008/2021, Processo nº 2021.02.013, ADJUDICA-
MOS o Presente Pregão Presencial para as Empresas: A R VERÍSSIMO LTDA – EPP com o valor 
de R$ 14.600,00 (Quatorze Mil e Seiscentos Reais) a empresa EXPRESSA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS LTDA – ME com o valor de R$ 6.500,00 (Seis Mil e Quinhentos Reais) a empresa 
LOGER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAIS HOSPITALARES EIRELI – EPP 
com o valor de R$ 299.065,00 (Duzentos e Noventa e Nove Mil e Sessenta e Cinco Reais) a 
empresa MEDVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS HOSPITALARES EIRELI – ME com 
o valor de R$ 17.545,00 (Dezessete Mil, Quinhentos e Quarenta e Cinco Reais) a empresa NORD 
PRODUTOS EM SAÚDE LTDA – ME ofertou o valor de R$ 5.100,00 (Cinco Mil e Cem Reais) e a 
empresa SUPERFIO COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA ofertou o 
valor de R$ 99.420,00 (Noventa e Nove Mil, Quatrocentos e Vinte Reais).

Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.
MARÍLIA MAGDALA TOSCANO MÁXIMO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 015/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  A R VERÍSSIMO LTDA – EPP
CNPJ: 04.419.898/0001-23
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: A R VERÍSSIMO LTDA – EPP
CNPJ: 04.419.898/0001-23

ITENS VENCIDOS
- 045 – 048 - 

  TOTAL: R$ 14.600,00

1. VALIDADE DA ATA
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 016/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  EXPRESS DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA – ME
CNPJ: 26.156.923/0001-20
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: EXPRESS DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA – ME
CNPJ: 26.156.923/0001-20

ITENS VENCIDOS
7 - 8 - 14.

  TOTAL: R$ 6.500,00

2. VALIDADE DA ATA
2.3 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.4 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 017/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  LOGER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MAT. HOSPITALAR EIRELI – ME
CNPJ: 27.600.270/0001-90
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: LOGER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MAT. HOSPITALAR EIRELI – ME
CNPJ: 27.600.270/0001-90

ITENS VENCIDOS
2 - 4 - 9 - 10 - 13 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 26 - 29 - 31 - 32 - 33 - 35 - 38 - 39 - 
40 - 41 - 42 - 43 - 47 - 49 - 52 - 54 - 55 - 60 - 61 - 63 - 65 - 66 - 67.

  TOTAL: R$ 299.065,00

3. VALIDADE DA ATA
2.5 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.6 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 018/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  MEDVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS HOSPITALARES EIRELI – ME
    CNPJ: 06.132.785/0001-32
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: MEDVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS HOSPITALARES EIRELI – ME
CNPJ: 06.132.785/0001-32

ITENS VENCIDOS

24 - 28 - 30 - 44 - 53 - 58 – 64

  TOTAL: R$ 17.545,00

4. VALIDADE DA ATA
2.7 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.8 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 019/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  NORD PRODUTOS EM SAÚDE LTDA
    CNPJ: 35.753.111/0001-53	
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: NORD PRODUTOS EM SAÚDE LTDA
CNPJ: 35.753.111/0001-53

ITENS VENCIDOS
- 36 -

  TOTAL: R$ 5.100,00

1.	 VALIDADE DA ATA
2.1	 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua 

publicação no Diário Oficial do Estado.
2.2	 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal 

não fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 020/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE.

EMPRESA:  SUPERFIO COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA
CNPJ: 05.675.713/0001-79
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: SUPERFIO COMÉRCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E HOSPITALARES LTDA
CNPJ: 05.675.713/0001-79

ITENS VENCIDOS
1 - 3 - 11 - 12 - 25 - 27 - 34 - 37 - 50 - 51 - 57 - 59 - 62

  TOTAL: R$ 99.420,00

2. VALIDADE DA ATA
2.3 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.4 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 05 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2021, realizado pela 
Comissão Permanente de Licitação em 05 de Março de 2021 e em conformidade com a Lei Federal 
n.º 8.666/93, fica decidida a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da empresa VALE COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA – EPP, 

com o valor total de sua oferta de R$ 338.000,00 (Trezentos e Trinta e Oito Mil Reais), pelas razões 
expostas no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 08 de Março de 2021.
Maria Eunice do Nascimento Pessoa

PREFEITA
        

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento da Pregão Presencial N.º 011/2021 Processo nº 2021.02.016, ADJUDICAMOS 
o Presente Pregão Presencial em favor da empresa VALE COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA 
– EPP, com o valor total de R$ 338.000,00 (Trezentos e Trinta e Oito Mil Reais).

Mamanguape - PB, 08 de Março de 2021.
Marília Magdala Toscano Máximo

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 027/2021
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 011/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE “A” A “Z” DO TIPO ÉTICOS, GENÉRICOS E 
SIMILAR, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS UNIDADES DE SAÚDE E DEMANDA JUDICIAL

EMPRESA: 
VALE COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA – EPP – CNPJ: 40.940.017/0001-43
VALOR TOTAL REGISTRADO:

VENCEDOR: VALE COMÉCIO DE MEDICAMENTOS LTDA – EPP
CNPJ: 40.940.017/0001-43

ITEM ESPECIFICAÇÃO Valor Estima-
do (Anual)

Desconto 
(%)

Valor Estimado 
após desconto 

(Anual)
(A) (B) (C) = (A) – (B)

01
Tabela CMED atualizada, cons-
tante no site da ANVISA – me-
dicamentos éticos de “A” a “Z”. 

R$ 200.000,00 6% R$ 188.000,00

02
Tabela CMED atualizada, cons-
tante no site da ANVISA – medi-
camentos genéricos de “A” a “Z”. 

R$ 100.000,00 25% R$ 75.000,00

03
Tabela CMED atualizada, cons-
tante no site da ANVISA – medi-
camentos similares de “A” a “Z”. 

R$ 100.000,00 25% R$ 75.000,00

TOTAL  R$  388.000,00

3. VALIDADE DA ATA
2.5 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua publicação 

no Diário Oficial do Estado.
2.6 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal não 

fica obrigada a firmar as contratações.
Mamanguape - PB, 08 de Março de 2021.

MARIA EUNICE DO NASCIMENTO PESSOA
PREFEITA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00012/2021

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00012/2021, para o dia 13 de 
Abril de 2021 às 08:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua Cônego João Coutinho, 
S/N - Centro - Pocinhos - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
referido endereço. Telefone: (83) 33841247. E-mail: licitapocinhos@gmail.com. 

Pocinhos - PB, 01 de Abril de 2021
JOSEHILDO MOURA NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cônego João Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB, às 08:30 horas do dia 16 de Abril de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Serviços de desentupimento 
de fossas sépticas. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 3.555/00; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33841247. E-mail: licitacaopocinhos@gmail.com. Edital: www.pocinhos.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br. 

Pocinhos - PB, 01 de Abril de 2021
JOSEHILDO MOURA NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial
  

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2021

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00011/2021, para o dia 09 de 
Abril de 2021 às 10:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua Cônego João Coutinho, 
S/N - Centro - Pocinhos - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
referido endereço. Telefone: (83) 33841247. E-mail: licitapocinhos@gmail.com. 

Pocinhos - PB, 01 de Abril de 2021
JOSEHILDO MOURA NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS - PB
 AVISO: PRAZO ENTREGA MERCADORIA

PROCESSO: Pregão Eletrônico Nº 00014/2021. OBJETO: Aquisição de pneus de 1ª linha com 
classificação classe A, para atender as necessidades da frota de veículos da Prefeitura Municipal de 
São José de Piranhas-PB. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a empresa AUTOLUK – COMERCIO DE 
PNEUMATICOS E PEÇAS LTDA - EPP - CNPJ: 20.063.556/0001-34, para num prazo de 05 (cinco) 
dias úteis, considerados da data desta publicação, realizar a entrega da mercadoria, já solicitada, 
CONFORME PROPOSTA APRESENTADA AO MUNICÍPIO; sob pena de rescisão contratual e 
abertura de procedimento de penalidade. Passado o prazo acima estipulado, não atendendo a 
empresa estaconvocação, ocorrerá rescisão unilateral do contrato e abertura de procedimento de 
penalidade. Informação: sede da CPL, Rua Inácio Lira, 363 - Centro - São José de Piranhas - PB, 
07:00 às 13:00 horas, dias úteis. E-mail cplsaojosedepiranhas@gmail.com

São José de Piranhas - PB, 31 de março de 2021.
HELDER DE LIMA FREITAS

Presidente da Comissão

SINDICATO DOS TRAB NAS EMPRESAS PREST DE SERV GERAIS DA PB
RUA DUQUE DE CAXIAS, 131, CENTRO, JOÃO PESSOA/PB

TELEFONE (83) 3241-5532
JOÃO PESSOA-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINTEG/PB, através de sua diretoria, convoca todos os trabalhadores dasempresasMARANATA 
PRESTADORA DE SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA, INSCRITA NOCNPJ: 03.325.436/0001-49; 
MANASEG SERVICOS, COMERCIO E MONITORAMENTO DE SEGURANCA ELETRONICA EIRE-
LI, INSCRITA NO CNPJ: 24.554.773/0001-88; CONTRATE – SERVIÇOS LTDA – EPP, INSCRITA 
NO CNPJ: 10.774.803/0001-57; AGAPE – CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO 
CNPJ: 07.990.965/0001-18, lotados no Estado da Paraíba,no dia08 de abrilde 2021, através de 
Assembleias Setoriais (nas sedes dos postos de serviços),ao longo desse mesmo dia,para discutir 
e deliberar as seguintes pautas para formalização de Acordo Coletivo de Trabalho:

1. Leitura do edital de convocação;
2. Autorizar o sindicato a negociar em nome da categoria;
3.  Discutir as cláusulas que irão compor o acordo;
4. E demais assuntos do interesse da categoria.

João Pessoa/PB, 01 de abril de 2021.
Fabio Kerson Da Silva Xavier

Presidente do SINTEG/PB

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 2 de abril de 2021         18
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